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A Ñ O h V , Hílbado 13 de j u n l í » <le 1891.— San Altonio de P a d u a y san Trifilo. N U M E R O 189. 
I MARINA. 




D í A i a O D E J J A M A R I N A . 
Habioudo dojudo do oor 
KtO DK LA M \RINA OD 
Miguel ArmotUoroa, con e 
brado al Be, D . Conatantl 
titnlrlo, y con 61 BO ontoi 
ilvo looeoüorea auacrlptorea A oato periódico 
«n dicha localidad. 
Habana, 11 do jnnlo do 1891.—El Admi-
nistrador, Victoriano Otero. 
uto del DÍA* 
ilos ol Sr. D. 
echa he nom 
aoa para ana 
m en lo once 
: 
Telegramas por e l Cabio. 
SKBUCIO PÁBTICJULAll 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL Oí A l i j o I>* LA QIAniNA. 
TELEflllAMA. DEL JUEVKS. 
Nueva Y o r k , l \ de Junio. 
Ha ÍAllocido ol n o ñ o r M c y o r , aoclo 
d« la rofinoríA de a z ú c a r , conocida 
bajo la r a z ó n nocial do D l c k , M o y o r 
7 compañía. 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 12 de junio. 
En v o t a c i ó n n o m i n a l y por prran 
mayoría h a nido aprobado por ol 
Congroso ol a r t í c u l o 3" dol proyecto 
do L«y «obro ol aumonto de l a omi-
•ión dol B nnco do E a p a f l a . 
Son m u c h a s l a s e n m i e n d a n pro-
tontadas ol a r t í c u l o 4o 
E l Sr. Remoro Roblodo h a rec ib i -
do un telegrama de loa o a p a ñ o l o a 
TMidantcs en B u o n o » A i r e s , fe l ic i 
l indólo por l a p e t i c i ó n quo h izo en 
•1 Congrono p a r a quo so loa fac i l i ten 
fondoa para au rf-^roao A la M a d r e 
Patria. 
Loa Broa. Condo do O-alarza y R o -
mero Robledo v i s i t a r á n cota tarde 
al Minlotro do U l t r a m a r , con objato 
do pedirle quo facil ito á aquo l l c s 
•mlgradoa el v iajo A C u b a ó rogroao 
¿ E s p a ñ a . 
Sigue eolebrando rounlonea la co-
misión do p r o s u p u e s t e s de C u b a , 
osupándoao ou h a c e r detenido ontu-
dio de loa miemos . 
Méjico, 12 de junio. 
E l gobiarro dol Dis tr i to F e d e r a l 
ha prohibido la c e l o b r a c i ó n e n e l 
mismo do l a s corr idas de toros. 
Par la, l'¿ do junio. 
E l Br. Loosopo a a r á oncauaado 
como u n a formal idad quo exigen loa 
Mtatutoo,mientras so hacoa. l a s in-
dagaciones sobre l a s oausao que 
han producide e l f racaao do la om-
proaa. 
liorna, 12 de junio. 
E n V a r o n a , y enpocialmonto en 
Tregnanzo y B ^ d í a C a v a l e n a , se 
sintioron a y e r v a r i o s temblores de 
tlorra, de c u y a s r e s u l t a s so desplo-
maron m u c h o s edificios, y r e i n a el 
mayor p á n i c o on d i chas local ids-
dcn. 
E l c a s i ea:tirguido famoso c r á t e r 
de la Bolfatara de P a z z o l í , c e r c a de 
Ñ á p e l e s , se h a l l a e n ac t iv idad des-
do mucho atea quo o c u r r i e r a n loa 
ac tuales temblores y de quo el V e -
subio prcoentaao los c í n t o m a a de 
e r u p c i ó n . 
N w i'it York, VI ilc j u n i o . 
B o g ú n n o r i a s r e o i b i d a s de C h i l u , 
los rebeldes ao h a n negado á admi-
tir laa propoalcionoo que les h a he-
cho ol Prosidonte B a l m a c o d s , do ce-
lebrar con el los u n convenio por 
medio del M i n i s t r o a m e r i c a n o en 
esa r e p ú b l i c a . 
Londres, V¿ de junio. 
Comunican do P e k í n quo en S h a n -
ghai h a n ocurrido n u e v o s atrope 
l íos contra los m i s i o n e r o s cr i s t ia -
nes E n u n a do l a s mi s ionea dol in-
terior, l aa tropas que h a b í a n s ido 
enviadas j ^ . r a s u p r o t e c c i ó n , oo h a n 
unilo á i o ^ amot inados . 
Re ina a l l í la m a y o r e x c i t a c i ó n , y 
han sido q u e m a d a s v a r i a s misio-
ne» que e s t a b a n s i t u a d a s a l rede-
dor dol lot'a P o y a n j . 
ULTIMOS TELEGRáMAS. 
Madrid, V¿ de junio. 
D í c o s o quo s e r á nombrado Secre-
tario dol C+obiorno Grimeral ol S r . 
Marquóa P>i Igrola. 
No h a l legado á efectuarso l a a-
nunciada conferencia ontre e l M i -
nistre de U l t r a m a r y los S r e s . Con-
do de G a l a r z a y R o m e r o Robledo, 
por o c u p a c i ó n dol minis tro , « e ñ o r 
Fabió. 
Londres, V¿ de junio. 
E l marcado de a z ú c a r de remola-
cha cerró con m u y m o d e r a d a do-
manda, y el do c a ñ a sos ten ido , 
Nueva York, 12 de junio. 
E l Br. D. J u l i o M o r z B a c h e r , agento 
que faó has ta h a c a poco en l o s pa í -
ses h iapano-americanos , de l a C o m -
pañía do aoguros sobro l a v i d a New 
VorklÁfo í n s u r a n c e Company, h a de-
fraudado á d i c h a soc iedad e n S O O 
milpoaos, c u y a p é r d i d a on nada a-
íocta á l a C o m p a ñ í a . 
Londies, 12 de junio. 
Slr Gordon C u m m i n g h a s ido so-
parado dol empleo que t e n í a on ol 
e jórc i to i n g l ó a . 
L a p r e n s a c o n t i n ú a a tacando se-
v e r a m e n t e a l P r i n c i p o do Q a l o s . 
París , 12 de junio. 
E l S r . L e s s e p a h a mani fes tado 
quo le h a sorprendido e n alto grado 
la not ic ia do que uo v a á v e r envue l -
to en u n procoso, lo c u a l le p a r e -
ce impos ib le , p u e s t iene complo-
ta c o n v i c c i ó n de quo todo^ s u s 
actos re la t ivos a l C a n a l do P a n a m á , 
han s ido oxtr lc tamente legales . 
Nueva York, 12 de junio. 
T e l e g r a f í a n do M a d r i d que los 
d u e ñ o s do t i e n d a s h a n ce lebrado 
un meeting, e n ol quo r e s o l v i e r o n 
cerrar a u s p u e r t a s durante u n d í a , 
protestando do eso modo contra e l 
aumento do l a o m i s i ó n do B i l l e t e s 
del B a n c o de E s p a ñ a . 
Onatro por KM) ««panol, A 74?, cr-Intorés. 
OMeiento, Hunco do Iiitrlat(>rrn, 4 por 100. 
I 'dr í* , j u n i o 1 1 , 
Benla, » per m , 4 89 ftrs. 82* cts., ex-In* 
torta 
( Q u e d a p r o h i b i d a Ut r e p r o d u c c i ó n 
de Ion i r i n i n t i n a * «fue a n t e c e d e n , con 
a r r e g l o a l a r t i c u l o 3 1 de l a Ley de 
f r o n i r f l a d ( n l e l e c h t a l ) . 
T 
Ayudo 
10 Instruyendo expedien 
> al Uununlento ana K 
la Armada al Indirliitu 
da (iaanea, hijo de Fio-
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Junio 12 de 18U1. 
El mercado azucarero ha regido hoy con 
flojedad, y tenemoa qoo aoftalar naova re-
dacción en loa llmilos por parto do naeetroa 
compradorea. Laa noticiaa de Londres co-
tizan azúcaroa con una poqueQa declina-
ción, mientraaquo on loa Estados-l'nldoa 
ee eoatlenun á la oapoctallva, ooníiadoa on 
qao nuoatraa oxiatenolaa so irán cediendo 
á precios oómodoa. 
He han efootuado laa aiguiontoa operado-
nee: 
OlWTRflTÜOAS D I OÜAKAPO. 
Ingen lo "Son Pedro": 
420 aacoe, número 11, pol. % , á G.OU, 
mfa ifO. 
Ingenio "Matilde": 
470 aacoa, n" 15, pol. 98, á 0.19^. 
Ingenio "Santa Uoaa": 
131 aacoa, n" 18^ pol. 97J, AO.lü^ 
Ingenio "Acana": 
004 aacoa, n" 11, pol. 90¿, á 0 09. 
Ingenio varios: 
1900 aacoa, n" 11, pol. W H , á (i 20, A entre-
gar en M.uanzaa. 
Iiataban<5, 2 da Janlo de m i —Manuel SuártM. 
EDIOTO.-D. LKÓR nsssSRO I QkKCtx, alférei 
de narfo de la Armada, 7 Flaeal nombrado de or-
>aasatado del Ar«entl 
nttro de 
el quince de 
irranila elaie, 
LONJA D E VIVERK8. 
Ventas efectuadas d d i a l 2 d c junio. 
Martin Hueñi: 
130 latu de 1 ar. almendral $33 qtl. 
Leonora: 
150 cija» Utaa lardlna» en aceite U n . lata. 
100 Id. id . Id. entórnate U r*. lata. 
103 Id. i latai taita de tomate KJo. 
Almacén: 
300]2 caiaa tidra Guerrillero Cubano. 80 n. dn», 
\̂0O\Q lo. Id. Crni Blanea. 30 rt. doa. 
70 taooa arroi Valencia 1'i ra. ar. 
Hr> caiaa vino (artido OL j López $7 caja. 
10 Id. id. moioatel Id $6} c^ja. 
. . Woaja. 30 Id. id. maniant la id. 
Saxonia: 
13 barrilea coognao fraocéa.. 
Stniat: 
3600 qainUlea cebollaa 




O O L M Í O D E C O R R E D O H E B . 
C a m b i o s . 
3 A i pfi P 
Malí 
rrtro. 
indo edicto, al 
• en el 01 acaro 











sl d(a reinte 
liai, á contar deade la poblicaoMn en te» 
)ilclalna de la localidad, te preteuta en eata 
La en el Artenal, t dar tut detoargoi. 
10 de Junio de 1801.—Kl Fitcal. Santiago 
S-l.1 
ando tener lagar en 30 del ao-
0 Puerto, loa ex&mnnna para 
n P A l r i 
I Md I A ' l ' K H U A . . . . 
t r i tANOIA.. 
J. I,!C VI A "" !. 
•ro 
etp., togdn plata, 
(o«ha j cantidad. 
101 4 101 P S PV 0" 
ctpanol, i H0 d|r. 
J r.i i 61 u .» F., oro 
l eapaflol, 1 3 d(r. 
t <i * 41 P 8 010 
lafiol, i 3 d onp fu div. 
9 i l ' i p.g P., oro 
ai, J etpanol, i 3 djr . 
IfimjAM-j 
AXOOknM ruuakvon 
de Petotna y I 
8 A 10 p 8 F,, anua 
& 3 y H motel. 
lartla 
regular, 
mrro 10 & 
Janhrado, I 
Hia operaolonM. 
Iitmn. fl-irola. n" 19 4 30. W.. 1 
ownTiifruoaa ow ouasaro. 
f o l t t l H i H l N 4 —Hntiot: Da 0718 4 0760 
do t en oro por 111 kilágramoa, legún ndmero.—Ho-
ooyet: No hay. 
MOOkn DR M 1 Kl. 
V AsillSSKIe K7 i 80: Do 0'663 A 0*691 da | en oro, 
por 11 i kiltSgramot, togdn enratey número. 
AZOGAS MAMOAOADO 
Ost t i i I rv^utnr refino.—Folarliaoióa 87 4 89. 




or 11J kilógramot. 
s d e s e m a n a 
1 Hentonat. 
Uodrfirurz, aailllar 
Mñ I m n i 
VAPORBfl DK T R A V E H I A . 
SE EMPICHAN 
Jnnlo 13 Whltnoy: Tampa 
. . l i Vauv-lil« •> Mari 
15 Nanitoi 
ir. »ii».aii 
1» Halut < 











33 City o< 









1 y eacalaa. 
r eaoalaa. 
dli y eacalat 
nunder y eaoaUu. 
: Vtraorox r eacalaa. 
ork. 
M Varacrax y escala/, 
vol y eacalaa. 
1: Harcelona y eacttiat. 
' etcala*. 
N Nueva-Vork. 
Pa«rto-Klno y eaoalaa. 
O R O J Abrí* 
KMFAWOI. 1 f,úr oufto 
A i>or 100 y 
•a de ÜUÍl A Í58H 
100. 
WOWDOñ FUHLICOW 
llgaolouoa Ilipotsesrla.'' d«i 
ízorao. A/votarolanto da la » 
<l«lrtn da tros nillloQa* 1 
ACCIONKU. 
Ur.noo KapaBol do la lala de Cabr. 
(rro'airi 
íes 7 Al 
Inoa de Hlerri' 
icaro 
e loa Ferroca 
I» l i l a m 
1̂  Hifirrí. 
Hierro 
Compofila (¡abana da AlambraUu 
de GIM 
I'o no» Ilipoteoarloa de la Compa-
ñía de Gaa Conaolidada 
Compañía da Gaa Ulapano-Am» 
rlcana Conaolldada. 
Compafifa Kipnnola de Alambra 
do de Gai ae Matamat 
Kotinerla de Aiüoar da C4rdenaa. 
Coupatla de Almaoonea da Ha 
aondadoi. 
Bmpreta do Fomento y Naroga-
ctón del Knr 
Compa&Ia da Almacene* de Do 
póollo do la Ilabasa 
Oul lgao lone i Illpotaoarlaa di-
CUnfnngnfi • Vl l laolara . . . . . . . . 
Compañía eMctrioa de Matanza* 
(Ilonna). 
Red Telefónica de la Habana..., 
Crédito Torrlto'ial Hipotecarlo 
3? Bsdiida] 
Compañía Lonja de VIrerei 
ML 
90 4 110 











ICOi 4 103 
83 4 81 
91 4 93 
100 á 103 







40 á 05 
80 á 60 
64 4 80 
Nominal. 








4 t i n 
llobMia. 12 do jimia/I» INDI 
DE OFICIO. 
TELEGRAMAS C0ME11CIALE8. 
Nueva~ Yorfe, j u n i o 1 1 , d las 
fii de l a t a rde . 
Onzas espafíolaH, A $15.05. 
Centones, A $1.88. 
DcscuiMitopapel comorclal, 00 div. , 51 A 7 
por 100. 
Cambio» sobro LoudroN, 00d(v. (banqooros), 
( í U , m , 
Idem «obre París, 00 div. (baníiuoros), A 6 
traucos 22 cts. 
Idem sobre llambargo, 00 div. (bauqnoroa), 
A N t 
Bonos roprlstrados do los Kstados* Unidos, 4 
por 100,A 119, cx'Cupdn. 
Ceatrírugas n. 10, pol. 96, do 8 i A 3 1 5 i l 0 . 
BeAralar A biieti roHno, do 2} A 8 l i l O . 
Azúcar do miel, do Si A 2 í . 
JOelos de Cnba, on bocojos, A 18. 
Los precios Ojos. 
V E S m n o s i :t i ,ooo Hacos de azúcar. 
Idem; 676 bocoy?* do Idem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, A 6.27*. 
Harina patont Minnesota $5.66. 
Londres , jun io 11 , 
Azúcar do remoluclm, & I 8 i 8 . 
Azdcar cenlrífaírn, JJO!. 96, A léjO. 
Idem regalar reUno, A I ^ i » . 
Cflowüdado», 4 95 ^10, ^-Intoré». 
COIVIANDANÍ'IA DENRRAL DK MARINA UEI . 
AIMtHTADERO DK l , \ I IAIIANA. 
NlCOOClADO DM INHORII-CIÓK. 
ANUNCIO. 
K trea dlUmot din 
lugar en etto Anoi 
para rilotoa y (;a| 
dal prc ta met 
menea 
darina 
Mvnrpool y eacalaa. 
i : C4dlz r eaoalaa. 
. . 36 (Mudad Condal: Nueva York. 
. . 37 Klngacroaa: Londrea y Amberet. 
. . 38 Fanam4: CoUn y etualaa. 
. . 38 Guido: Liverpool y aacalaa. 
. . 30 Colonia: Uamburgoy eacalat. 
Jallo 4 Jalla Fnorto-Klooy oaoalat. 
HALDRAN. 
Junio 13 Ñipara: Nueva-York. 
. . 13 VVbituey: Tarapay Cayo-Hueoo. 
.. 16 Saxouia flambargo y eacalaa. 
.. IS Hahana Veracrai r etcala». 
. . 16 Hftint Germain: 8t. Natalia y eacalaa. 
. . 17 Yniiinrí.- Veracraa y eacalaa. 
30 ICdfiu 51? Crlttina: Santander. 
v>0 MujiuelitA y Mari» Faerto-Kiro 7 etcala». 
M 30 México: Nueva York. 
. 36 Yar^tán: Naova-York. 
. . 35 Htroán Corte»; Harcelona y eaoala». 
. . 37 City o( Alcxandria Nueva-York. 
. . SO 51. L Vlllavnrdo: Faerto-Klco y «tóala». 
80 Colonia: Veracrat y eacalaa. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
SE E S P E R A N . 
Janlo M Joi >cedeuto de 
go». 
» de Cuba y . . 14 Manaellta y Muría, de Sai 
cácala». 
. . 17 Joteflia, en H.ilabanóc de Cuba, klanzant-
QaJkaÉI Cruc, Jácaxo, Tana», Trinidad 
T CiolllUAgO». 
. . 33 Manuel L Vlllaverdo, de Santiago de Cuba 
y *»calu. 
. . 34 Argonauta: do Hntabanó para Cienfuegoo, 
Ttiuldad, Tone», Júcaro, Santa Craz, Man-
zanillo y Santiago do Cuba. 
. . 38 Fannmá. do Santiago do Cuba y oicalat. 
Julio 4 Jalla: para Naerltaa, Gibara, liaracoa, 
Gaanlduamo, Santiago do Cuba y escala». 
HALDRAN. 
Junio H Gloria: de HaUliar;6 para Cleiifnego», Tr i -
nidad, Tana» .1 . -m. Saota Cruz, Manza-
nillo y Santiago do (Juba. 
. . 16 San Juan, para Naevlta», Gibara, Sugaa do 
Tánamo, Oaracoa, Guant&nanio y Santiago 
de Cuba. 
. . 17 Jo»4 Garda, de Ilatabanó para laa Tana», 
con escalas en Clnntaegos y Trinidad. 





t i del mis 
>revlene la 
paaado. 
Lo que 10 publica para gnnoral conocimiento. 
Habana, 6 de Junio de 1891.—Lruit O. CarbonelL 
5-0 
OOMANDANCIA nRNRRAf. D K I .A PROTINCIA 
l>. I .A IIAIIANA 
Y a O B I R R N U m i l . l T A R DK LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
Kl »oldado licenciado Juan Márquez Uulz, vecino 
de Caaa-Hlanoa, y cuyo domicilio »n Ignora, »e »ervlr4 
protontarae on la Nocrotatlt dol Gobierno Militar do 
«»ta l'lnza, con ol Un do comunlearle el roaultado do 
una luttanoia que prumoviiS al Exorno. Sr. Capitán 
General. 
Habana, 8 de Junio do 1891.—Kl Comandante 80-
crotario, i fariano Mart i . 8-10 
BANCO KSPANOL DK IiA DK CUBA. 
RHOACDAClON on OONTBIBDOIONES. 
Se haca aaber 4 lo» contrlbnyentc» de ctto Término 
Municipal quo el día 8 del oerrlonto mo» ompesará en 
la Oficina de Keeaudaclón, »itaada en e»t« E»tablccl-
mieato, la cobranza de la contrlbuolán por el concepto 
do Fiiicaa Urbanaa, oorrotpondlonte al cuarto trimo»-
tre del actual ejercicio económico de 1890-91, y de lo» 
recibo» do trime»tre» anteriora» que por modiílcaolón 
do oaota» (1 otra» oau»a» no »e pu»leron al cobro en »a 
oportunidad. 
La cobranza se realizará todo» loi día» háblle», dei-
de la» diez de la mafiana hasta la» trea de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará el 7 do Ja-
llo próximo. 
Lo qne se anancia en cumplimiento do lo di»pae»to 
por la Inttruci'.ión para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 3 de Junio de 1891.—Kl Sabgobornador, 
i/i»f¿ tíodoy ttaroia. 
I n. 86 8-6 
Orden de la Plaza del 12 de janlo. 
hKKVlCIO PARA E L D I A 13. 
Jefe de día: Kl Teniente Coronel del 3'.' batalMnde 
Cazadore» Volnntariot, 1). Jacinto dol Castillo. 
Visita do Hospital: Batallón Cazadores de Son 
(jnlntín. 
Capitanía General y Parada: Segando batallón Ca-
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Uatallón mixto de Ingenieros. 
|
l< itnrta de la Kotna: Artillería del KJÓrctto. 
Castillo dol Principo; Escolta do la Penitenciaria 
Militar. 
Avadante de Guardia en el Gobierno Militar: £1 
39 de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria en ídem: Kl teniente en comisión de la 
misma. D- Luis Zurdo. 
gl Cownol |tof«lll« Mayor, JyanMutlan. 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
F.NTKA DAS. 
Día 13: 
17* Hasta las onoo no liubo. 
SALIDAS. 
Día 11: 
Para Matanzas y Cleníucgo», vap. eep Hernán Cor-
tón, cap. Rodríguez. 
Hraniwick, ber. csp. Emma, cap. Hogolund. 
Día 13: 
Para Su-.-mnab, boa o»p Constancia, cap. Zaragoza. 
Vrr icruz, vapor inglés River Qarry, cupitin Ca-
vender. 
B n t r a d a a de cabotaje. 
Día 13: 
Do Cárdvna», gol. Agalla de Oro, pat. Cantero: oou 
3( 0 b.irrlle», 400 sacos y 400 cajitas azúcar 
Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con 330 sa-
co^ szdcar 
Babia Hr nda, gol. Merrodlta, pat. Forror: con 
400 s:i"o> »záoar. 
Ortigosa, gol. Dol o rita, pat. Covat: con 550 taco» 
»zác»r 
CanaAl, gol. Saba», pat Toa»: con 600 sacos azú-
car 
CabaHas, KOI. Josefa, pat. l 'reixu: con «00 aacoa 
azúcar y 80 bocovos miel. 
Manzanillo, gol. Koilta, pat. Castillo: con 800 pa-
quete» tablilla» y efecto» 
Doapacbadoa do cabótajf» 
No kub 
B u q u o » con rtiRlatro abierto. 
Para Santander y Saint Nazalre, vapor francé» Saint 
Germain, cap. Ducrot, por Bridat, Mont'ro» y 
(\>mp. 
Saint Fierre, (Martinica) berg amer. Ned Whlte. 
cap Klwell, por Kridat, Mont'ro» • Comp. 
Dntaware, (H W.) frair. log Grandee, capitán 
Hlimlth, por Francke, hilo y Comp 
Halifax, vapor ing!é» lleta, cap. Smith, por K 
TrnlUn y Comp. 
Delaware. H. W.) boa. amer. llavan», cap. Kice, 
por Luí» V. Placé. 
Delaware, (II \V ) gol. amer. Itthiat Hart, capi-
tán Wllllamt, por J. Rafoca» y Comp. 
Dolawars, (H. W.) vapor Inzlé» Clroa«»lan I'rln 
ce, cap. Pean, por Luí» V. Piteé 
Montevideo, boa. o»p. Do* llori.iain», capitán 
Carrera, por N. Gelat» y Comp. 
Buqttoa qno so b a n daaracbado. 
Para Nueva-Orlean», vap amor. Hutcbilisnn, capitán 
Baker, por Lawtun y Hno» : con 30 tercios taba 
co; 120,000 tabaco» y efecto». 
Nueva-York, vap. amer. Drizaba, cap. Me I n -
to»h, por Hidalgo j Comp : con 856 tercio» taba-
co; 649,f 00 tabaco*; 310,000 cajetilla» cigarro» y 
efecto». 
Bnuuwick, berg. umer. Kmma, cap. Hogelund, 
uor Lni» V. Placé: on lastre. 
Boquea que b a n abierto reglatro 
ayer . 
Para Nueva-York, vap. amer. Niágara, cop. Barley, 
por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. omer. Whitney, ca-
pitán Hopner, por Lawtoa y linos. 
P ó l i z a » corr idas ol 
de junio. 
<' Luco , tercios . . . . 






Extrac to do l a carga de b u q u e » 
loepacbados . 
Tabaco terolo» , 875 
fabacos torcido».. . . . . . . 6fi9.500 
Cajetilla» cigarroi 246.000 
S B R E B A L T B A S A T L A H T I O A 
DB 
Vaporea-correos Franceses. 
Bajo contrato postal con el 
Gobierno francés. 
S A N T A N D E R E S P A Ñ A . 
S . N A S A I R E . F R A N G I A 
S a l d r á para dicho puorto directa-
monte aobre el d ía 16 do junio á 
laa 9 do la m a ñ a n a el vapor-corroo 
f r a n c ó a 
HT. GEBMAIK 
c a p i t á n Ducrot. 
Admito carera para Santander y 
toda Buropa, Hio Jane iro , Buonoa 
A i r e a y Montevideo con conoci-
m i e n t o » d irocto» . LrOa conocimien-
to» de carga para Rio J a n e i r o , 
Montovidoo y B u e n o » A i r o » , debe-
r i n o a p o c l í i c a r ol peao bruto en k i -
loa 7 el va lor en la factura. 
L a carga ao r e c i b i r á únicamente ol 
13 de junio on el muel lo de C a b a -
l l e r í a 7 loa c o n o c i m i e n t o » d e b e r á n 
entrogaree el dia anterior en la caaa 
couaignataria con o a p o c i í i c a c i ó n del 
peao bruto de l a m e r c a n c í a . L o a 
oultos do tabaco, p icadura, ote., de-
b e r á n enviarae a m a r r a d o » y » e l l a -
d o a , » i n cuyo requisito la C o m p a ñ í a 
DO »Q h a r á rooponaablo á l a » fa l ta» . 
No no a d m i t i r á n i n g ú n bulto d e » , 
p u á a del d ía aofialado. 
L o a vapores* &e eata C o m p a ñ í a ai-
gaon dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado t r a t o que t ienen acredi-
tado. 
De m á s p o r m o n o r o » i m p o n d r á n 
sua c o n s i g n a t a r i o e . A m a r g u r a O. 
T 3 2 I D A T . M O N T - R O S y C r . 
QM Oa-ft 9d-6 
RW-TOII & m 
m ma SBIP mm 
H A B A N A T" N E W - T O R K . 
LOH hermosos yuporc» do esta t'ou]>ania 
aaldrilu oomo signe: 
De N u e v a - Y o r k les m i é r c o l e s á l a » 
trea do la tarde y los s á b a d o s 
á l a u n a de la tarde. 






NIAGAUA „ 31 
OITY OF WASHINGTON „ 27 
De la H a b a n a los juevos y los 
s á b a d o s á l a s 4 de l a tardo. 
VCMUKI Junio 4 
CITY OF AI.1CX AXOKIA. 6 
OKIlíAHi u 
mA<«Ai tA n ia 




A L K X A K D U I A . 
YUCATAN 
CITY OF A L K X A N D K I A . 
K»to» hermosen vapore» tan 
' / . 
modidade» para pasteros en so» espaclo»es cámaros. 
rapidez r segarida 
VRUl 
dd« 
bien conocido» por la 
nu» viajo», tienen excelente» co-
Tambléu ae llevan 4 bordo excelente» cocinero» ea-
pafiole» y franceaea. 
lia carga ne recibe en el muelle de Caballería ha»U 
la víspera del dia de la salida, y ae admite carga para 
Inglaterra, Hambargo, Uremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambere^; para Buenos Airee y Monte-
video á 80 centavos; j.-tra Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 73 centavos pié cúbico con eonociniieutos di-
rectos. 
La correspondencia se admitirA áuloameme en la 
AdRiinlstraoión General de Correos. 
L i n o entro N u o v a "STork y Cienfue-
goo, con e sca la en N a s B u u y S a n -
tiago do C u b a ida y vuel ta . 
C y Los hermosos vapores de hierro 
SANTTIAGrO 
capitán PIKRCB. 
C I E K r F X J E G t O S 
capitán COLTON. 
Salen en la forma siguiente: 
De N e w - T o r k . 
SANTIAGO Junio 4 
CIKNFUKGOfí . . 18 
Do C i e n í u e g o » . 
CIKNFCKGOS Janio I 
SANTIAGO . . 17 
De S a n tiago de C u b a . 
CIKNFUEGOS Janio 6 
SANTIAGO 20 
OCPasaj* por ambas linas á opoión del viajero. 
Para fletes, dirigirse á LOÜI8 V. PLACK, Obra-
pta número 35. 
Do mis pormenores impondrán sns consignatario», 
Obrapía 25, HIDALGO y CP. 
. A . V I S O . 
Prec io de paeaje entro N u e v a TTork 
7 l a H a b a n a , por loa vapores 
City of AJcxaudria, Saratoga y Nlflgara. 
lí1 3,? 
Habana i Nueva York. . . $34 
Nueva York á la Habana 30 
$17 oro espiBol. 
15 oro americajio. 
Por los vaporea Yneatan. Orizaba, Ynmurí 




na á N 
OT 
rr SE 
»va York.. $45 $23-50 oro eapaflol. 
U l i . l f t na 40 20-.. oro americano, 
lan p isaje» de ida y vuelta, de la Haba-
L>rk, (ior cualquiera de lo» vapore» por 






Para HAVRK y HAMBUKGO, con eacalaen 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
aaldrá tobre el día 16 de junio el nuevo vapor-corree 
alemán 
S A X O N I A 
c a p i t á n F . S o n d e r b o f í . 
Admite carga para lo» citado» puerto» y también 
m»nore» que »e facilitan en la caaa oonaignatuna. 
NOTA.—La rarga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, »erá trasbordada en Hambargo ó en el 
Havre, á conrenleBcia de la empresa. 
Admite pasajero» de proa y uno» cuanto» de prime-
ra sámara para St. Thomaa, Haity, Havre y Ham-
bargo, á precios arreglado», sobro lo» que impondrán 
loa con»ignatario». 
La carga ae recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Admlnl»-
tración de Correos. 
ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Lo» yaporc» de e»ta empreaa hacen e»oala en uno ó 
má» pueitot déla cotia Norte y Snr do la Ida de 
Cuba, »ieropre que so les ofrezca carga saflclente 
para ameritar la escala. Dicha carga te admite para 
los puertos de su Itinerario y también para cualquier 
otro panto con trasbordo en el Havre o Hambargo. 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO. 
tlaldrá parn dicho» paortc» el día 30 de junio el 
rapor-correo alemán 
C O L O N I A 
c a p i t á n A . W o e r p e l . 
Admite carga á flete y pasajero» de proa y ano» 
cuantos pasiuero» de 1? cámara. 
P r e c i o s de pasaje . 
En 1* cámara, JSn proa. 
Pora VBBACUÜZ $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMMOO , 35 „ „ 17 „ 
L i carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia solo se recibe en la Admlniatro-
ción de Correo». 
Para más pormenores dirigirse á lo» consignatarios, 
calle de Son Ignacio n. 54. Apartado de Correo» 847. 
MARTIN, FALK Y CP. 
VAPORES-CÜBBEOS 
DK L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANT0JI10 LOPEZ Y COMP. 
E l vaAor-corroo 
c a p i t á n D e s c b a m p s . 
íaldn para Progreso, Campeche, Frontera y Vera-
eras e ir» de junio. Alas 4 de la Urda llevándola 
eom»)»ndencia pábllca y de oficio. 
Adsito carga y pasajero» para dicho» puerto». 
Los taaaporte» »e entregarán al recibir lo» billete» 
depare. 
La» (tllzaa de carga »e firmarán por lo» coo»ignata-
rio» anM da cerrería», »tn cayo requi»lto »erán nulas. 
Rtolh carga á bordo hasta el día 16. 
De rala pormenore» Impondrán su» consignatario», 
M. Cal» y Cp., Oficio» número 28. 
IÍ3 S12-1 E 
E l vtpor-correo 
IWiia María Cristina 
c a p i t á n Gi-orordo. 
SaldA para Santander el 20 da Janlo, A las 6 
de la Urde llevando la oorrespendensU pública y 
de of D. 
Adtite pasajtro» y carga general, Incluio Ubaco 
para debo pierio. 
fteobe azúcar, café y oasao en partida» á flete co-
rrido con conocimiento dlieoto para Vlgo, G Ĵón 
Bilba y Han H«ba«lián. 
Lopuaportc» te entregarán al raeibir loa billetes 
dec^aje. 
pólizas de carga »e firmarán por lo» oontlgnala, 
rluonle» de correrla», tin cayo reqaUito aerán ñolas. 
i«'-!bn carga á bordo haaU el di» 18. 
De uás pormeiore» Impondrán tos ccnilgnaUiios-
11 Calvo y (>p., Oficios número 28. 
133 812-R1 
L I N E A D E ¥ E W - Y 0 E K 
. r c o m b i n a c i ó n con los v ia j e s á 
Europa , V o r a c m z y Centro 
A m ó r i c a . 
Be b a r á n 4 mensua le s , sal iendo 
b s r a p o r e s d e este puerto los dias 
4 10, 2 0 7 3 0 7 del de N e w - T o r k , 
lio d ias 10, 13 , 2 0 7 3 0 , do cada 
aes. 
l l vapor-corroo 
c a p i t á n A l e m a n 7 . 
Kftldrá para Nueva York el 20 de junio de 1891 A 
1' 4 de la Urda. 
Admito sarga y pasajero», á lo» que »e ofrece el 
•aar. trato aue esta antigua Compa&la tiene acredita-
o eo aus diferente» líneas. 
También recibe cana para Inglaterra, Hambargo, 
Jremen, Amstordan, Rotlerdan, Havre y Auberos, 
On conocimiento directo. 
La sarga se recibe haaU la víspera de la salida, por 
l a sorrespondencU tolo se recibe on U AdminUtra-
c i do Correo». 
•.'OTA.—Etta Oomnafifa tiene abierta una péllxa 
flsanto, así pan asta iLsea como pan todas la» do-
ma, bajo la cual paedoD asegurarse todo» lo» efecto» 
rje te embarouen en eos vapores. 
Habana, 30 de junio de 1891.—M. Calvo r Com-
et ía , Oficia» 38. 184 813-1 K 
I I K E A D E Ú S A N T I L L A S . 
NOTA.—E*U ComnafiU tiene abierU ana péliza 
ficante, a»í para etU linea como para toda» la» do-
mu, bajo la cual pueden asegurarse todo» lo» efectos 
q» se embarqasn en sus vapores. 
Habana, 31 de noviembre de 1890 —M. Calvo y 
O , Oficio» 28. 
I D A . 
SALIDA. 
le la Habana el dia últi-
mo de cada me»: 
. Nuevita» el 3 
. Giban 8 
. . Santiago de Cuba 6 
. Pones i 
. May asile» 9 
K E T O R N O 
LLKGADA. 
A Nuevita» el. 
. . G iban . . . . 






L L E G A D A . 
A MayagUez el 
. . Pones 
. . P. Príncipe 
. . Santiago ae Cuba 
. . Giban 
Nuevita». 
. . USDUU w 
SALIDA. 
Do Puerto Rico e l . . 
. . MayagUez 
Ponoe 
^ P. Príncipe 
Santiago de Cuba 
Giban 
. . NuovIUs 
N O T A S 
En IU viaje de ida recibirá en Puerto-Rico lo» dia» 
13 de cada me», la carga y pasajeros que pan los 
puertos dsl mar Caribe arma expresado» y Pacífico, 
conduzca al correo que salo de Barcelona al dia 26 y 
de Cádiz el 80. 
En su ríale de regreao, entregará al correo que tule 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajero» que conduz-
ca procedente de lo» puerto» del mar Canbe y en el 
Pacifico, pan Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó »ea desde el 1? da ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga pan Cádiz, 
Barcelona, SanUnder y CoruCa, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos.—M. Calvo y Cp 
I 53 1 K 
01 
Linca de vapore» entre Loadreg. Ambores y 
los puertos de la Isla de Coba. 
S a l i d a » r e g a l a r e s m e n s u a l e s . 
KL VAPOR INOLfiM 
C H O L L E R T O I T . 
Saldrá de Londrea el 20 de junio y de Amberes el 
30 del mismo mes. 
Recibe carga pan la Habana, Cárdena», Sagas 
la Grande, Cienfuocos T dtmáa pnerto» de la Ula. 
Con el f.n de evitar (lemon en la de»carga do loa 
vapore» y pan armonizar todo» lo» inlere»es, se parti-
cipa á los consignatarios parciales que la desearga de 
todas las mercancías soefr-ctuará de acuerdo con las 
cláusulas insertas en los conocimientos, cebando toda 
responsabilidad T todo compromiso de parte do los 
vapores, desde el momento on quo se havan descar-
gado las murcancías de conformidad con dichas oláu 
sulas.—Habana, abril 18 de 1891. 
Para mis pormenores, dirigirse á loi Sres. Dusiaq 
y Cp., Oficio» 30. 0 811 10-9 
COMPAÑIA COMERCIAL 
VAPOBES CORREOS-FRANCESES. 
Salidas mensaales á fechan Ajas. 
E L V A P O R 
: P - A . : R , I S . 
Saldrá do Amberes el 10 de junio, del Havre ol 12, 
de Burdeos el 16, de la Coruhu el 19 n&ra lo» puertos 
de la Haban*, Veneras. Tamplao > New-Orlean». 
Los vaporen de esta Compafiía atracarán á loe mue-
lle» de lo» Almacene» de Dcpóeito de la Habana (San 
José) ahorrando de ese modo á los receptores los gas-
to» onerosos de lauchages. 
Los receptores que deseen 6 que tengan nue recibir 
»a carga por lo» muelles genérale», tendrán á bien 
manifestarlo por escrito y najo su firma á los Agentes 
do la Compafiía dentro de las 24 horas do la llegada 
J«l vapor, compro metiéndose á satisfacer el lananago 
V" >l término de 34 horas, no se admitirán má» 
solicitudes on esa sentido. 
La correspondencia pan Veneros y Tamploo se 
recibirá en la Administración de Correo». 
Los vaporea de esta Compafiía admito» pasajeros 
do toreen para Veracruz y Tampico. 
Admito carga par» Vencruz, Tampico y Nueva 
Orteans. 
Para tratar de los condición»» y demás pormeno-
res, dirigirte á lo» agentes en e¿U plaza, 
Dusaaq y Compañía, 
Ofloios 30. Habana, 
«; 810 10 9 
M 
CRISTÓBAL COLÓN 2,700 tone 
HBRNIN CORTÍS 3,200 „ 
PONGB DB LKÓK 3,200 i , 
V a p o r e s p a ñ o l 
HERNAN CORTES 
c a p i t á n D. J o s ó R o d r í g u e z . 
Eeto rápido y hermoso buque saldrá el 25 
del corriente mes á las 4 de la tarde para 
C o r u ñ a . 
Santander , 
C á d i z 7 
B a r c e l o n a . 
Admite para dichos puertos carga y pa-
sajeros, quienes recibirán un esmerado 
trato. 
NOTA. —Para mayor comodidad de loa 
señores pasajeros, este vapor estará atraca-
do á los muelles de los Almacenes de De-
pósito. (San José.) 
Para más ID formes dirigirse á aue agen-
tes, C. Blancb v Cp., Ofloíos 20 v 22, 
frB*. 6850 ai-ííjn 
P a r a Nuova-Orloans directamente. 
El vapor-correo americano 
H U T C H i a r s o a r 
c a p i t á n B a k e r . 
Haldrá de esto puerto el jueves 11 de junio A las 12 
del día. 
Se admiten pasteros y carga para dlohos paertos y 
Sara San Fnnclaoo de California y se venden boletas irectas pan Hong Kong (China.) 
Para má» Informe» dirigir»» á »n» oon»lgnaUrlo», 
LAWTON HNOS.. Mercadere» 36. 
fl n. 781 < JB 
P L A N T S T E A M 8 H I P L E N E 
A N e W ' T o r k en 7 0 horas . 
Los rápidon vapores correos amcrlcAnos 
MASCOTTB Y O L I V E T E . 
Uno Ae etto» vapore» saldrá de e»to paerto tode» lo» 
miércole» y eábados, A U taa de la Urdo, con 
sácala es Cayo-HueaoT Tampa, donde is tomas los 
trenes, llegando los pa»»Jero» á Nueva York sin cambio 
alguno, paaandopor Jacluonvllle, Havaunab, Char-
leeton, RlahmoBd, Wa»blngton. Klladalfia y Balllmore. 
Se rendo billete» pan Nieva Orloan», Ht. Lev OU-
cago y toda» Ir,» prloclpala» clodade» da lo» Kntadot-
Uoidot. y pan Europa a i oombinaolAn con la» me-
jore» linea» de vapore» qae talan de Nteva York. 
Billeto» de ida y vnnlta á Nueva York 990 oro ameri-
cano. Lo» cendactore» hablan al oa»UllaBO. 
Empezando el 1? de mayo,la caanntoaa en la Flo-
rida, »erá lndi»paa»able, para la adquUlclén del pa-
â Ja, obtener un oertifioado de acllmaUotéa qne, oomo 
de eottnmbre, expide al Dr. D. M. Bargess, Obis-
po D. 2L 
L u pertoaa» qae de»een despedir á bordo á lo» »o-
fiores passjrros deberán Uinblén proveerse de eeto 
naaUlto. 
Letdfa» de salida de vapor no te detpachan puajot 
despeé» de las once de la mafiana. 
Para má» pormonore», dirigirse A »a» oontlgnata-
rioa, LAWTON HKRMANOH, Mercader*» A. 
J . ü . Haahagen, 261 Broadway. Nueva York. -C. 
K. Fusto. Agento Ganeral Viajero. 
L W . F,itt7«'rsM. HnoeHi«>»<1»oU.—PMrto Tanp». 
Sil nación dol Banco ICflpaflol do la Is la do Onba 
•ra LA TAUDI DHL HÍOADO (i DM SIAYO m: 18V1. 
A C T I V O . 
C^js 
Cartera: 
ímÍ^::: : : : : : : : : : : :rnSS|S| | 
Orédltotcon garantía» . . . „ , ; 
EinprAnlIto del Kxrnio. Ayinilaiiilrulo do la lliiliaiia 
I U "ríale* 







Oattos do lodat cluet: 
Instalación \$ H.d.lli 0» | f M. i 
0«a«r*l*s I 71.11^1 itf.l -J HH)¡ t>'A 
P A S I V O . 
lasesteeat .................... 
>..••..............• ..... ....... 
. . . . . . . 
D I : \ P O U E S E S P A Ñ O L E S 
USAHTILUST TRASPOiTISHILITARES 
BE SOni l IKOH D I I I K K U E K A , 
Vapor "SAN JUAN" 
c a p i t á n D. M . Uineata . 
Eeto vapor aaldrá de e»to puerto el dia 15 da junio 
4 la» 5 da la Urde para lo» de 
Nuevi tas , 
Puerto Padre , 
G i b a r a , 
Bagua de T á n a m o . 






madero y Cp. 
M KspaAol de la Habana emitido» por cuanta 
••sasaeassssoess»•... . .« 
iiiIir<s»lllo Ayui iUniInnlo | | 
Intore»r» por cobrar. 
Oatianoia» y párdidas. 
de recibos do contrlLuolAn 
rado» 
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H. ÍKKI IMI 
•J.M(\ MKI 
«7.MH2 
















HII.MÍ ¡ ICH. 







| 44.H(il.8W 4S 
Habana, ü de mayo da 18111.—Kl Contador, J. U. VarialKo 
I n . 86 
F- , . , , „ , • „ ! , ^ - . . y . ^ r-, r - rf^-w 
T r ó n mixto n ú m e r o 14 d o a u a u a j a y 
Vio U n o : Kl Hul> ( lo l . rnmdor , i/aro. 
150 K 
f ' I 
L . R U I Z & ^ 
8, ( V R E I L I J Y 8, 
KHOUINA A M K K C A D K K K H . 
HACKN P1Q08 POB BL 0ÁBL1 
F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o . 
Giran letra» tobre Loudret, New-Tork, Now-Oi 
lean», Milán, Tnrln, Roma, Vonecla. Florenrla, Vi 
Méjloo, Venorm, Kan .luán do Paerto-





Se despacha por sns AKMADOHKH, San Poilro 26, 
Plaza de Las. 181 312-K1 
VAPOR " Í A N t E l i T A \ HARIA" 
c a p i t á n D. J o s é M* V a o a . 
Saldrá de esto puerto el día DO de junio á l u 5 
de U Urde para los de 
Nuevi tas , 
Q i b a r a , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
Santo Domingo, 
Ponce , 
Mayagi iea , 
A p u a d i l l a j 
Puerto-Rico. 
Lo» póliza» pan la carga de travesía »Alo to admi-
ten haila el dia anterior de »n »alida. 
Cu, :io 
Bk 
i Hanta Clara. 
150-1 R 
á R o g l a 
T A U P K . 
r A D I O M U 
(Innnajav 
















'•I Pon 7 Cp. 
J.EBorjesyC* 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2, 
B O Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
H A C E N P A G O S POB KL C A H L K 
FACILITAN CARTAS DK CREDITO 
y g i ran lotras á corta y l arga v i s t a 
MOaHK N I ' . W - Y O I l l l , I IOMTON OIIICAGO. HAN 
!• U A N ( ' I M ( O, Nt 'KVA-Olt t .KANH, V K I C A d U H Z , 
irfRJICOi HAN JTAN I»K I M ' K K T O KWO, l'ON. 
t )K, n i A Y A f J r K / , I.OMMtr i ' A i t l H i i i r i c -
I I K O H I . V O N , I l A V O N K , llAItiniIKia», l l i t l { -
1MKO, n i íKMN, V I K N A , A ITISTKIl I) A N. I I I ( I ) . 
KK.I.AH, KOIWA, NAI'OI.KM. I>I I I . A N , <JftNOVA, 
ETC., KT(l . , AMI ÍOMO HOIIIIH T O D A M I .AH 
CAP1TAI.KH Y PDKHI.ON DK 
E S * * A Ñ A É I S L A S O A N A U Í A S 
ADICniAS, OOMMÚLN Y VKNURN ItÜINVAH 
mili II«,.II 
(¡erro 
C. dol O o t t n . . . 





Velocidad media •29752 UllAmolros por hora 

























T R E N D E M E R C A N C I A S . 
NCMICUO 4 1 - D K S A N U J I N A HKMHA. 
KHTACIONKS. 
Agúaailla: Sres. Valle, Koppisoh r Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duploce. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
26, plaza do Lus. 181 312-E1 
VAPOR "MORTERA" 
Saldrá pan NUEVITAS directamente lo» dia» 8, 
18 y 28, llegando á la Habana los días 8, 13 y 23 c1.< 
cada mes. 
Admite carga y pasajeros. 
Se despacha por ses armadores, Han Pedro nám. 26, 
plaza de Lus. 
131 80-Ab 
Vapor C L A R A 
< A I ' ITAN ni l .HAO. 
PARA 8AGUA Y CAIHAKIKN. 
Saldrá lodos los lunes á la» 6 de la Urde del muelle 
de Luz y llegará á Sagua los martes y á Calbarién los 
miércoles por ja maflana. 
RETORNO. 
Saldrá de Cuibarién lo» juevo» á la» 8 de la mañana 
y tocando en Sagna llegará á la Habana lo» vierne». 
NOTA.—Se recomienda á lo» »enoro» cargadoro» 
la» condicione» qne reúno dicho buque pan el trae-
porte de ganado. 
OTRA.—En combinación con el íorrocsrril de 1» 
ChinchilU —Se despachan conocimiento» para lu» 
(¿uñinado» do GUine» 
OTRA —El vapor ADELA suspendo sus viajes 
hasU nuevo aviso. 
181 812-1E 
VAPOR i U V A 
Capitán UKRUTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , Sagua y C a l b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá lo» miércole» de oada »emana, á laa »el» de la 
larde, del mnclle de Luz y llegará á CAKDKNAH y 
SAGUA lo» jueves y á CAIBARIEN le» vierne». 
R E T O R N O : 
SnMráde CAIPAl t lFN tocando en Sagaa, parala 
HABANA, lo» domingo» por la mafiana. 
T a r i f a de fletes en oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería 
Mercancía» 
A SAGUA: 
Cn. 182 150 1-F 
i (¡ÍÍÜTS y v 
108, A G U J I A R , 108 
E S Q U I N A A A M A R O T J R A . 
H A C K N PAGOS POBILGJÜUJ 
F a c i l i t a n cartas do c r é d i t o y g iran 
letras á corta y larga v i s ta 
sobre Nueva Tork, Nueva Orlean», Venaras, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rloo, landres, París. Ilnr-
(II>IIH, l ivou, Huyoiiu, H¡i.,ilMrn<>. Uoma, Nápolot, 
Milán. Qéuova, Murai,lln, I l twro , i.llio, Nante», Saint 
(jaintln, Dieppe, Toloute, Vaneólo, Florenela, Pa-
lomo, ISirin. Mo»lna, Ai, aaí oomo aobr» todas las ca-
pitales y pueblo» do 










Viven» y ferretería con lancbage $ 0-40 
Mercancía» idem Idem 0 65 
NOTA.—E»Undo cn oombinaolán con el ferrocarril 
de Chinchilla, »e despachan eenoolmlento» directo» 
para lo» (¿uemado» do GUine». 
Se despachan á burdo. A Informe» Cuba número 1. 
C • 780 1 Jn 
GIROS DE LETRAS. 
j . mam Y P 
GIRO DE LETRAS. 
OUBA NÜM. 43, 
( \ n. 97 
O B R A P T A 
H I D A L G O Y ÜOMP. 
25, O B R A P I A 26. 
f; 
Hacen pago» por el cable, giran letra» á corta v lat-
carU» do orádlto sobre New-zork, v da 
ew-Orleans, han Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des Importante» de los E»tMu»--Unldo» y Europa, así 
• >mo sobre todô  lM vncl ''>• da Xspafia v «es provla-
olas. C n . 28 156-1E 
J . A . B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA. 
GIRAN LETRAS on todas cantidades á 
uorU y larga visU sobre todas la» priucipalo» 
niazo» y pneblo» de e»U ISLA y la de 
PUKttTO-RICO, 8ANTÜ DOMINGO y 
8AINT THOMAS. 
ESPAÑA, 
I8LAH BAIiKARBH fi 
IHÍ.AH OANAKIAH. 




M M KMTAD08-ÜNID0H. 
21, O B I S P O , 21 
B . F I S O N Y m . 
Mercaderes 10, altos. 
H A C B N F A C A O S P O R C A B I . B 
GIRAN L E T E A S 
A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, Parí», Berlín. Nueva-York, v demás 
plazas Importante» de Francia, Alemania y Estado »-
Unido»; MÍ oomo sobre Madrid, toda» ice oapitnlesde 
proTlnclo f -D'ieblo» ohloíi» y Rrsnflw 4e Wsnjjf!^, Talu, 
Baleare* v OSUIXIM, „ 
QU¡6 i N A H 
Hnnro del Comercio. 
Ferrocarriles Unidos de IR l lalmna y 
AlniHcenes de Ue^la. 
F e r r o c a r r i l e s . 
Proponiéndose esta (Jompíinin H<!i|iiirir ocho loco-
motoriis «lo luprcmi'-liiN y don urrr^ladnras, to aniinclu 
por etto medio pan que los quo quieran liacrr pro 
posiclonc» acudan á etta Adiiilnloiración, Morcadorct 
n. 36, á cnlcrarnn de ios otpeclllcaciooo» y demás 
Iabana, í 1 dejuniodo 1K9I.—El A^lmlnltlrador, 
M L . Isqulerdo. O 842 IQ-ül 
¿HASTA CUANDO? 
etporn la Comí 
del Comercio, 
Almacene» de 1 
quo «u le niiC 
bril último: te 
cianinla. 
do Glo»'i >ln la Conipanta 
ucarrllct Unidnt do la Hi 
Itmir, 
H <n B 
as l l .BI B 
(Juaiitbana 12.45 16 
I barra | l.OT» 5 
Caobat i 1.27 5 
Limonar 144 6 
lUBÍátN 2.(H» 11 
' ^ • l l t n " 2 H I 
Tosca 2.56 » 
Mtdtn B.M I 
Hcmba 8.47 
Velocidad media: 20,462 lill^molrt)» por hora 
(Nimlilna «ti Sai» I.nU ron ol Irrn ü'.l. 
T R E N M I X T O . 
N I I M K K O 4 i . - I ) K U K M H A A SAN LIUH 
MAÑANA. 
II. M M. 11 M . 
u 10 
11.50 
19 . . 









M A Ñ A N A . 




































Vnlimldad media: 2ruH7 klMmetros por hora. 
Combina con el Irnn 42 on San Luis. 
Habana, (l do Jimio do IKIU V.\ AdmlnUlrudor, M. 
//. UiiuirnUi. C H15 H» i» 
NpanlNÍi American Li^hl a n d roner 
Coni|Liny CoiiHolniaiciI. 
Consejo do A d m i n i s t r a c i ó n . 
S K C K K T A H I A . 
impariti 
d r m u . 
3-11 
HAM O MSI OQKHBCIO, 
F o r r o c a r r i l c a XJniáoa do la H a b a n a 
y A l m a c e n o s de Reg la . 
KKKKOCAUHIUCS, 
A D M I N I 8 T R A C I 
Desdo el dd 




r u r r i r l i l i » t u - •i .v.n.i l.riM» 
la f i l i l í ! . i il.i ( i iiii ' i;,l,iir,ou ilol l ien 
mo l.amlib'n la dnl vapor quo sale 
á la misma hura. 
D do INI O A.lmliiUtraclor, M 
C S Ti ti.» III (1(1-11 
M M i 5 (jue en 
i Unirla á laa 5 v 
Ferrocarriles Unidos do la Ilabaua y 
Almacenes de Jle^la. 
I'VrrocurrllCN. 
Dosdn día 16 dol presento 
la actualidad salo de la E»Uol 
53' de la mafiana, »aldrá á las 5 y 45' de la mUma, 9 
»ea 8' anta», sin quo por eso lo» pasajero» tengan que 
tomar otro v»nor en Luz quo el de la» 5 y 20' <]MO et 
el que («man hoy. Por conte.'ucncla do ota anticipa-
cl^n on la tallda do Itogla, ol mencionado tren harii 
IOI» minuto» do parada on .letiit del Monte, á Un do 
nu» liayu miiMir cfltiu id de iH iniiii i>:ii:t ni (UMIIIÍICIM, 
lo bolctlne» y c(|uli>iv|o» La «nlldado Jettit del Álonio 
jontlnoará tlnndi) la do las «nit de la mañana. 
Desde el mismo dia, el Irán mixto nCimoro 13 de 
Rincón á Guana^ay, saldrá dlreclamentn de Regla á 
i 7 y 31' de la mnnanii, nvltándoto al público luí 
ilesllas dol trasbordo en el Rincón y proporolon&u-
dolo la comodidad do salir do la Hauana, 2 horas 
más larde. También »e modillcará la vuelta (|iiu con 
el número 14 hace oso trón saliendo más Urdo do 
Guao^Jay. 
Los lllnonrlot qne usarán serán los slguloule»: 
T x ó n mixto n ú m e r o 1 3 de R i n c ó n á 
Oruanajuy. 
I,() ipio mi iitniiii iii jidi 
mliiUtraciAii, para (pío It 
tn« mi nita Ula se sirva 
rilado Imilo, los dliis Iitil 
IV! á 3 do la larde, á la 
Montn nrtmrro 1. im-u r 
Iones Inserí 
l U l m i i . i . BU 
tn|o de Ail inln 
•ote. 
y cuarto por 
trlmeslra de este 
ni día 5 de Jnnlo 
donata «sodu 
Ooudlo U A i 
lonisUt retlden-
.M.i .1 día U, dol 
i los silbados, do 
Uíti. calrada del 
»poallvM cuotas 
un os e l ü u o d » 
alarlo dol Con-
/., l/< II./Í C Co • 
(;7i3 
Ferrocarril del Oosto. 
SKCRKTARIA. 





Kmliil 7 86 
Martín Pórez 7 3K 
Luyanó 7 42 
Jesús del Monte 7 40 
C. del OoRte 7 58 
Corro 7 58 
Reyes 8 
Mordazo 8 08 
García.., 8 17 
Almendares 8 20 
Toledo 8 28 
Ferro 8 84 
Aguada 8 80 
Rincón 0 
Govea » 17 
San Antonio 9 81 
Seborucal 10 05 
Saladrigas 10 19 
C. dol Agua 10 23 
Guanajay MO 481 
Velocidad media 22'929 kilómetros por Lora. 
Combina en Rincón con el trén 6. 
HayHWtowwcuLuaolv«?or a«lw 7 y 30. 
M A Ñ A N A . 
11 M I I M 
8 
t; 7 i » 
Presidente do ci-la Hocicdad 
s señeros acclonl.las para ta 
nlobrarse el dia 15 del on-
1 dia, en la casa número 23, 
o ne dará lectura al Informo referente al 
rio social, y so procodorá á la olooclón de 
liarlos, por cesar on cim» fuiidiones los 
as dnsompenii^ian. 
laye 30 do 1H91.—Antonio O. Llórente. 
1.1 31 
A v i n o ív loo a r m o r o i s 
So avisan por ol Síndico para que concurran el día 
11 dol mes actual á la oallo de Obranfa 83, para el n -
parto do la cóntrlbuclón.—Habana A de Jniitode 1891. 
—El .Sindico Martín Collado. 
i m 8-12 
Regimiento Caballería IMzarro n. 30 
NonetiUndo adquirir oslo Rcglmtonlo 568 sombro-
ron do Jipijapa, so Imco sabor por osle medio, para que 
los sonoros que desóen hacer proposiones lo efectúen 
autos do las 0 del día 30 d« Junio próximo, que tendrá 
ofoolo la Hubustn unto la Junta Económica del Cuerpo, 
estando do manliloslo oí pliego de condicione» y mo-
delo aprobado por la Huperiurldnd dol Arma, on esta 
Muyoria, y al cual doberáu sujetarse les llciladoreH. 
Habana, 81 do mayo do ISlil.—El Jefe del Detall, 
Julián ¡Alio. 15-5 
Regimiento Caballería rizarro n. 30 
NoooRltando adquirir este Regimlonlo 568 manlaa 
poncho, so hace Haber por e»le medio, pan que loa 
snflore» que do»óon hacer ])ropo»ioloneB lo ofeotúon el 
día 1? de Julio próximo, á las nueve de sn mafiana, 
oue tendrá efecto la enlmsla unto la Junta Económica 
dol Cuerpo, oslando de manlHesto ol pliego do oondl-
olonoa y modelo aprobado por la Superioridad del 
Arma, on osla Mayoría, al on&l deben sujetarBO los l i -
olladoros. 
Habana, 1? de junio de 1891.—El Jefe del Detall, 
Ju l i án Lillo. 15-3 
A m SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
S E ! A L Q U I L A 
un espléndido piso alto, próximo al Parque Central, 
compuesto do cloa grandes salones^ solados de mármol 
y mosaicas, con porsianaB, ventilados por el frente 
(eale á la briBa) y por dos patios laterales: un elegante 
escritorio en el entresuelo y dos hermosos cuartos on 
la azotea: tiono además cuarto de bailo, lavabos, men-
gltorios 6 inodoros modernos: la entrada es inuepen-
alente por un espacioso vestíbulo, gran escalera do 
miii-mol y otra do ««rvioiot daráa razón ZnUetaSS, 
bajo, e m 
B U 
HABANA* 
SABADO 13 DE J U ^ O B E 1891. 
Resumen. 
Debemos hacer un compendio y eíntesis 
de cuanto llevamos espuesto en la serle de 
artículos que hemos consagrado á los acuer-
dos tomados por la Joate. Directiva del par-
tido de Unión ('onstitucional, cuya expre-
sión se condensa, por decirlo aaí, en el te-
legrama qae el sábado anterior dir igió el 
Sr. Marqués de Balboa, presidente acciden-
tal de aquella, al Sr. Conde da G-alarza, en 
BU carácter de jefe da nuestra a g r u p a c i ó n 
política. 
La opinión general ha declarado y noso-
tros, siguiéndola y r e s p e t á n d o l a , porque en 
este caso nos parece Inspirada en lo justo y 
lo conveniente, declaramos que nuestra ac-
tual s i tuación, quo el estado de nuestras 
Industrias, reclaman que no se creen nue-
vos impuestos n i se aumenten loa existen-
tes, porque tales medidas legislativas ata-
ca r í an á laa fuentes do la producción . Cree-
mos haberlo demostrado por medio de la 
consideración de que esa nuestra produc-
ción lucha hoy por deaenvolversa, en rus dos 
ramos m á s importantes, la e laborac ión del 
azúca r y la manufactura del tabaco, con laa 
dificultades do todo género que se atravle 
san en su camino. Tales dificultades nacen,' 
por una parte, de aquella crisis g r a v í s i m a 
que nuestro modo de ser económico tuvo 
que afrontar, así con motivo de la triste 
secuela de pasados disturbios, como por 
r azón de las transformaciones substanciales 
producidas en el trabajo y sus condiciones, 
por la abol ición de la esclavitud, en 1880, 
y m á s tarde, de sus ú l t i m o s vestigios. 
Acrecientan la gravedad de t a l s i tuación 
la extraordinaria competencia que encuen-
t ran en todos los mercados del mundo, pero 
muy en especial en el m á s importante para 
nosotros, loa frutos m á s preciados y ricos 
del suelo cubano. 
Sirve de obs tácu lo t a m b i é n a l desarrollo 
de nuestra riqueza la p roporc ión enorme de 
la cuota contr ibut iva, con re lac ión á núes 
tros recursos; y ponen colmo á tan angus-
tiosa s i tuac ión las disposiciones legales, en 
materia arancelaria, adoptadas por l a ve-
cina Repúbl ica , al promulgarse el famoso 
biU Mac Kinley , objeto de estudio para los 
estadistas de todas las naciones. 
Nuestra riqueza agr ícola é industr ia l se 
encuentra en verdadero estado de fomento. 
No ea posible intentar nada que signifique 
6 represente el destruirla en su germen; y á 
esa consecuencia fatalmente a r r a s t r a r í a to-
do conato de aumento de las cargas públ icas 
y de creación de nuevas imposiciones al 
contribuyente. 
U n partido, como el " nuestro, que se ins-
pira en ideas de orden y buen gobierno, no 
puede negar al de la Nación ios medios y 
recursos necesarios para sobrellevar la car-
ga del presupuesto. Esto ha de esperi 
mentar forzosamente merma en los ingre 
sos con que debe estar dotado, así por ra 
zón de la deanitiva y ú l t ima apl icación de 
las rebajas, hoy, puede desirsi?, de la exen-
ción de derechos, á los productos de la i n -
dustria nacional, establecidas por la ley de 
relaciones comerciales de 1882, como por el 
planteamiento del convenio de reciproci-
dad concertado con los Estados Unidos de 
Nor t e -Amér i ca . 
Y llegado á este punto, cúmplenos el 
abrir un pa rén te s i s en la exposición de la 
materia que venimos examinando, para sa-
l i r al encuentro de una duda que no pensa 
mos haya podido suscitar el testo dol tele-
grama del señor Marqués de Balboa, pero 
que es objeto do comentarios. Dice aquel 
que "s in las rebajas del tratado y do la ley 
de relaciones podr í a cubrirse presopuea-
to". Estos t é rminos conocidos, lacónicos, 
propios de la redacc ión te legráf ica , son ma 
teria de maliciosas preguntas. Una de 
ella, formulada por nuestro colega E l P a í s 
dice así: "esta indicación favorable á que 
ae derogue la ley de relaciones ¿ha de en 
tenderse asimismo como una repulsa del 
tratado?'' Nos permitimos calificar de ma 
liciosas esas interrogaciones, atendiendo Í 
que se omite lo que en el telegrama sigue 
inmediatamente á las palabras copiadas. 
" D e s p u é s de saber exactamente lo que esas 
rebajas importan, e s túd iese no sustituirlas 
con nuevos Impuestos, sino disminuir gas-
toa en la cantidad necesaria". Luego, así 
como desgraciadamente hay que fijarse en 
la realidad de las mermas ó disminuciones 
que en la renta de Aduanas viene produ-
ciendo la apl icación de la Ley de relaciones 
mercantiles, así t a m b i é n hay que l lamar la 
a tenc ión sobre los descubiertos que or ig i -
n a r á el tratado 6 convenio de reciprocidad 
con los Estados Unidos. Eso dice el tele-
grama; no dice, no puede decir otra cosa. 
" D e s p u é s de saber exactamente lo que 
esas rebajas impor ten" Luego se parte 
del supuesto de que las rebajas han de 
producirse, quiere decir, de que el tratado 
6 convenio, origen y fundamento de una 
parte de esas rebajas, ha de ponerse en 
vigor. " E s t ú d i e s e no sustituirlas con nue-
vos impuestos sino disminuir gastos" 
Luego se da por aplicado el nuevo rég i -
men arancelario, en nuestras relaciones 
con los Estados Unidos. Luego no se re-
chaza el tratado, cuyas conseeuenclag se 
prevéen , para buscarles c o m p e n s a c i ó n en 
esta 6 la otra forma. 
¿Puede decirse de buena fe que rechaza 
un tratado comercial, aquel que, d á n d o l o 
por concertado, se fija en sus efectos y pre-
tende acudir á la c o m p e n s a c i ó n del déficit 
que produzca en el presupuesto de ingresos? 
E l criterio de la Di rec t iva , en l a reaolu 
ción de ese grave conflicto, tampoco puede 
ofrecer lugar á duda. Pide que se susti-
t i tnyan esas rebajas, no con nuevos i m -
puestos, no con el aumento de los existen-
tes, sino por medio de la d i sminuc ión de 
gastos. No es tá , por consiguiente, jus t i f i -
cado el temor que parece abr igan nuestros 
contradictores, nuestros adversarios pol í -
ticos, de que nunca intentaremos 6 mejor 
dicho, propondremos una modif icación 
sabá tanc ia l en la ext ructura del presu-
puesto de gastos. 
Hemos demandado esa modificación; y lo 
hemos hecho s e ñ a l a n d o cuá les sean, & 
nuestro entender, los extremos á que t a l 
modificación deba alcanzar. Para ello re-
corrimos, en somero examen, las diversas 
secciones en que el presupuesto so divide, 
é indicamos que la de obligaciones genera-
les, como compeneiva del servicio de núes 
t ra Osuda, es la que ofrece campo para la 
in t roducc ión de economías 6 reducciones, 
mediante la copar t ic ipac ión del Tesoro na-
cional en nuestras cargas locales, por ra-
zón de esa Deuda. T a l ha sido, en breve 
resumen, nuestro pensamiento que cree-
mos interpreta exactamente el p ropós i to 
que inspiró el acuerdo y el telegrama de la 
Junta Direct iva del partido de Unión Cons-
t i tucional . 
otra débi l , compuesta de 12 gramos de la 
misma sustancia por l i t ro del l íquido Ind i -
cado anteriormente. 
Loa trapos que no es tén manchados por 
laa secrecionea del enfermo, ee s u m e r g i r á n 
en la segunda solución, man ten iéndo los en 
E l tiempo. 
E l sabio Director del Observatorio del 
R í a l Colegio de Belén , R. P. Viñas , se ha 
servido enviarnos la siguiente comunica-
ción: 
12 de junio de 1891, á las 7 de la noche. 
L a p e r t u r b a c i ó n ciclónica de que hab lé 
en m i anterior comunicac ión , se nos ha ido. 
corriendo lentamente para el N . O., inter-
n á n d o s e en el Golfo y adquiriendo mejor 
o rgan izac ión y desarrollo. E l b a r ó m e t r o 
sigue bajo. 
Ayer y anteayer la p s r t o r b a c i ó n sólo i n -
fluía en l a s corrientes superiores, re inando 
en l a Habana las brisas ordinarias con las 
correspondientes turbonadas al S., á que 
dan origen; hoy ha llegado á dominar ya 
las corrientes inferiores é intermedias con 
cielo plomizo y horizontes achubascados. A 
la hora en que esto escribo es t á desfogando 
un chubasco del S. con algunos truenos. 
3 n Yuelta-Abajo h a b r á l lovido copiosa-
mente. 
B- Viñcs, S. J . 
Visite sanitaria. 
En la m a ñ a n a del d í a 11 se t r a s l a d ó nues-
t ra celosa Autor idad Provincial , a c o m p a ñ a 
da del Sr. Presidente de l Centro de Vacuna, 
del celoso Secretario de la Junta de Sani-
dad, Dr . D . L u í a Cowley , y de los vacuna-
dores del aludido Inst i tuto , á la v i l la de 
San Antonio de los Baños , á fin de enterar-
se de laa medidas sanitarias adoptadas con 
motivo de la existencia de dos caaos de v i -
ruela allí ocurridos. 
E l Gobernador Civ i l , lo mismo que el se-
ñor TeUeria, recorrieron la pob lac ión en 
unión de la Comisión aludida, visitando el 
Hospital, la Cárcel y el Lazareto, d i r ig ién-
dose después á la sala consistorial , donde 
los esperaba el ayuntamiento y la Junta de 
Sanidad Municipal; habiendo manifestado 
el Jefe do la Provincia en el seno de la Cor-
poración popular, el agrado con que hab ía 
visto loa esfuerzos h á b i l m e n t e realisados 
por parte del Ayuntamiento y Junta de Sa-
nidad en obsequio de la salubridad públ ica , 
desgraciadamente amenazada por la apari 
ción do dos casos de viruela; p l ácemes que 
se complació en reproducir el Sr. Tel ler ía 
en orden al interóg con que h a b í a visto se 
prodigaba la i n o o o l a c i ó n y p r o p a g a c i ó n de 
la vacuna en esa p o b l a c i ó n , terminando el 
D r . Cowley por exponer que las local ida-
des, que á s emejanza de S a n Antonio do 
loa Baños , basaban su profi laxia a d m i n i á -
t ra t iva contra l a v irue la , en e l m á s rigoroso 
aislamiento, en la provechosa Inf luencia do 
la desinfección h á b i l m e n t e empleada y en 
la eficaz p ropagac ión de la vacunac ión y 
revacunación , pod ían abrigar la seguridad 
de que la viruela no encon t ra r í a en su te-
rreno elementos fáciles de cult ivo. 
L a Comisión admin i s t ró el virus vacoinal, 
tanto en la cárcel como en la sala capitular 
y á domicilio, á m á s de 235 individuos; re 
partiendo varios impresos referentes á las 
ventajas de la vacunac ión , y la siguiente 
ins t rucción acerca de las precauciones que 
deberán tomarse contra la viruela: 
PüEGAUCIOíSrES QUE D E B E R Á N ADOPTAESE 
CONTRA EA V I R U E L A . 
L a vacunación y revacunación son los 
medios más eficaces para prevenir 6 detener 
las epidemias de viruela. 
Los enfermos que no puedan trasladarse 
á hospitales especiales ó barracas, destina-
das á su m á s compieto aislamiento, se colo-
ca rán en medio de una habi tac ión separada 
de laa otras, despojada de tapices, cortinas, 
colgaduras, & , y donde deberán tan sólo 
penetrar las personas encargadas de su a-
sistencia. 
E l enfermo se m a n t e n d r á en el mas per-
fecto estado de aseo. 
Loa asistentes destinados á prestarles sus 
auxilios á los variolosos, deberán estar re-
vacunados. Se l ava rán las manos con una 
solución de sulfato de cobre, en la propor 
ción de 12 gramos por l i t ro de agun, cada 
vez que toquen al enfermo ó manejen loa 
lienzos ó trapos impregnados de las secre-
ciones dejóse mal , enjuagándose la boca 
con agua hervida. 
No comerán j a m á s en la habi tación del 
enfermo. 
Se despo ja rán de los vestidos usados en 
el local de los variolosos antes de salir de 
ios mismos. 
L o s lienzos y objetos que hayan estado 
en contacto con el atacado de viruelas, de-
berán ser desinfectados, para lo cual se pre-
pa ra rán dos soluciones de sulfato de cobre, 
la una fuerte, en la proporción de 50 gramos 
de dicha sal cúpr ica por l i t ro de agua, y l a 
ella durante el mismo espacio de tiempo 
que en la primera. 
Para loo vestidos y ropas de cama se e s t á 
hoy de acuerdo en dar la preferencia inne-
gable al calor, empleándose para el efecto 
la desinfección por medio de estufas de va-
por bajo presión fijas y movibles, que des-
truyen en quince minutos los microbios pa-
tógenos , laa que se han recomendado á los 
manlclpioa adquirir; pud iéndose , mientras 
tanto, hervir CBOS objetos en agua durante 
media hora. 
Los enfermos no s a ld r án de sus casas si-
no después de haber tomado muchos baños 
D a desinfección de loa locales habitados 
por los variolosos debe rá aer eficaz, para e-
vi tar el contagio entre el enfermo y las per 
sonaaquelo rodean. Para este objeto ee 
ha aconsejado regar por el suelo substancias 
desinfectantes 6 colocadas en vasijas puestas 
cerca de la cama delpaciente, procediraicn-
tos que debe abandonarse por completo, 
porque no tiene valor alguno, esparciendo 
en la a tmósfera olores m á s perjudiciales quo 
út i les , siendo en tales casos preferibles las 
pulverizaciones de l íquidos ant isópt icoe, ta-
lca como soluciones de ácido fónico, de áci 
do t ímico ó de mezclas a n t l P ó p L i c a i , acep 
t á n d o s e como una de laa m á s activan el v i 
nagre de Pennea, cuya fórmula ea la si-
guiente: 
Ácido s a l i c i l i c o 3 0 
Acetato de A l ú m i n a 30 
Alcoholado do cucaliptus gló-
b u l u s 100 
Alcoholado Verbena 100 
Alcoholado Lavande 100 
Alcoholado Benjuí 100 
Ácido a c é t i c o . . 100 
L a desinfección de los locales contami 
nados, cuando han sido abandonados, se 
rea l i za rá de la manera siguiente: 
Cubicar la pieza.—A este efocto mídese la 
altura, la loagirr id y la anchura, mu l t i p i l 
quese la p r i m e r a por la segnnda y el pro-
ducto por la tercera.—Esta medida t i e n e 
por objeto saber la cantidad du azu f re que 
sa debe q u e m a r en la habitacúón, que se rá 
de 30 gramos por metro cúbico . 
Se c e r r a r á n laa puertas h e r m é t i c a m e n t e , 
pegando con esta objeto papeles en las hen-
dijas, pudiendo abrir la hab i tac ión al cabo 
de veinte y cuatro horas. 
el Sr. Alvarez abandona la presidenda 
para poder como vocal rebatir la . E l sefor 
Garc í a de la Us ocupa la presidencia. 
Después do un animado debate en el qie 
tomaron parte los señores M a r t í n e z [din 
R a m ó n ] , Váre la , Clarens, So lórzano , Sote, 
Mar t ínez [ D . Saturnino] y Alvarez , P3»-
dopta el cri terio de este ú l t imo quo pidase 
reforme la citada primera dec la rac ión , a e 
queda al fin redactada, conlnformo é c h a l a 
la segunda pregunta del cuestionario, Je 
decir, que en lugar de decir que la asambea 
tiene derecho á discutir los presupuesos 
generales del Estado, se dice que tiene Ca-
rocho á discutir todo lo que en dichos pre-
supuestos afecte á los Intereses dol Com k 
ció, la Industr ia y la Navegac ión . " 
E l Sr. Solórzano dijo quo constase en ¿ 
acta su voto en contra, pues él c re ía , qtp 
segda el reglamento o rgán ico , la C á m a n 
sólo pod ía discutir sobre las leyes v igento 
y no sobre los proyectos. 
E l Sr. Alvarez ocupa la presidencia y b 
abandona de nuevo al oír leer la segunda 
dec la rac ión . 
L a segunda dec la rac ión fué aprobada, 
constando siempre el voto en contra del 
Sr. Solórzano , con la adición en defensa y 
benefleio de aquellos intereses. 
L a tercera dec la rac ión fué aprobada por 
unanimidad. 
Coarta dec la rac ión : fué aprobada por 
unanimidad sin indicar el t ipo do 20 j ' g de 
cont r ibución directa. 
Q u i n t a dec la rac ión : Se suscita una aui 
mada d i s c u e i ó n . E l Sr. Sell Guzmán tereM 
en el debate y dijo qne en e^a doc'u- id" D 
no se hac ía rormtar los perjuicios q\)o fe 
o c a a i o n a n í n al asdear, si se aprueban loa 
nuevos presupuestos. Agregó que si amti 
nuaba la sesión, él p r o b a r í a lo castigada 
que estaba dicha industria. 
E l Sr. Alvarez [que h a b í a vuelto á ocu 
par la preBidencia] suspendió la sesión, que 
c o n t i n u a r á el s á b a d o , quedando en el aso 
de la palabra el Sr. Sell G c z m á n . 
Eran cerca de las doce. 
19 
novela escrita en francés 
POK 
J X J X i I O M A R T " . 
(CONTIKtrA). 
—Concededme aún algunos días . 
—¿Para qué? 
—No para reflexionar, sino para tener la 
seguridad de que Genoveva.-, 
No se atrevió á conclnir de expresar 
su pensamiento. E l padre Trinque le con-
cluyó. 
—¡Oh, es inú t i l l . - Os convenceréis de que 
no ha guardado de vos más que un senti-
miento de terror espantoso; en cuanto á ca-
riño, ninguno. E n fin, que mi parecer no sea 
una traba. ¿Es que no estáis aún cansado de 
sufrir? Haced lo que gustéis , y no teniendo 
nada más que deciros, podéis volver á la 
fábrica. 
Pasaron unos cuantos días . Turgis menu-
deaba sua visitas como á la Motte-Fenilly. 
Llegaba siempre que el desempeño de sus 
íuncionea le dejaba alguna l ibertad. 
Genoveva le acogía con a legr ía . 
Una mañana la encontró en el salón, to-
mando laa lecciones á Enrique. No quiso 
distraerla, contentándose con admirarla. 
L a joven, de vez en cuando, volvía hacia 
é s t e su lindo rostro radiante. 
Cuando terminó, Turgis se le acercó. 
—¡Cuánto os amo, Genoveval Me parece 
que hace un siglo que no os lo he dicho. Ca-
da d í a que pasa aumenta mi amor porque á 
cada momento descubro en vuestra alma 
tina nueva cualidad. 
(1) Esta novela publicada por los Srt». Hijos de 
Bainz de Javera Hermanos, ae vendo en la "Galería 
&it«*ri»,» Obfcpo, 55. 
Noticias comerclaleH. 
Por la S e c r e t a r í a del Cí rcu lo de Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio part icalar del mismo: 
Ntuiva-York, 12 dtJunio. 
Mercado quieto. 
Centr í fugas , po la r i zac ión 96, á 3 i cen-
tavos costo y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 8S anál is is , & 13—3. 
Genoveva le escuchaba feliz, y sin embar-
go, una nube de tristeza e m p a ñ a b a su ale-
gr ía . 
—Genoveva,—repuso el Juez ,—¿á qué 
tardar m á s tiempo para sor feliz? ¿Qné es-
peráis? Los recuerdos turban siempre vues-
tro espír i tu . ¿Por qué vacilar? ¿No es tá is 
segura de mi amor? ¿Teméis no hallar con 
mi car iño el olvido de vuestros sufrimien-
tos? 
L a joven, inclinando la cabeza, dijo: 
—Me encuentro tan bien así teniéndoos á 
mi lado. ¿Por qué variar de estado? ¿No 
os hal lá is satisfecho con verme todos los 
días? Si supiéra is c u á n t o me impone la 
idea del divorcio, pues eon él surgen todos 
loa recuerdoa del pasado. Temo la dicha 
activa; esta somnolencia me hace tan fe-
l iz 
—Genoveva, miradme frente á frente. 
L a joven obedeció, pero en seguida bajó 
la vista. 
¿Qué sucede? Genoveva. Habé i s cam-
biado de ayer á hoy. 
•Que aprens ión ,—contes tó l a hija del 
padre Tr inque ,—¿No sois m i confidente, y 
si acaso sucediera algo, no seríais el prime-
ro en saberlo?-Y vivo ca rmín cubrió ra 
frente. 
¡Mentía! ¿Con qué objeto? T a l vez no se 
diera cuenta de su mentira . Pod ía ser que 
en su extremada delicadeza, creyera que ha-
bía faltado á Turgis, volviendo á ver á su 
marido. De ahí su rubor. 
EIJuez quedó pensativo. L a inteligen-
cia del Magistrado, unida á la sutileza del 
enamorado, le obligaron á decir: 
—¿Me ocultáis algo? 
Esta vez Genoveva se tornó pá l ida y estu-
vo á punto de confesar la verdad, pero al 
momento se dijo: 
—¿Tengo el derecho de descubrir el se-
e^oto dé otro? 
Oía sin cesar la voz conmovedora del que, 
Cámara de Comercio. 
SESIÓN E X T R A O R D I N A R I A D E L D Í A 11 , 
Preside el Sr. D . Segundo Alvarez. A l i s -
to á la eeaión el S?. D . Vicente Guerra, 
miembro de la C á m a r a E s p a ñ o l a do Nueva 
Y o r k . 
Se aprobaron las actas de dos sesionea 
anteriorea. 
E l Secretario, Sr. Vára la , da lectura al 
proyecto de memoria referente al cuestio-
nario del Sr. D . Saturnino Mar t ínez , re-
dactado por la Comisión compuesta de los 
Sres. Ciarehs, BUbao; Mar t ínez (D . R a m ó n ) 
y Váre la , para presentarla á la Asamblea, 
En esta memoria se contienen las siguien 
tes declaraeionea: 
1? Quo las C á m a r a s de Comercio de la 
Isla de Cuba tienen por el a r t í cu lo 2? del 
R e a l Decreto orgánico de su cons t i tuc ión , 
competencia bastante y las facultados ne-
cesarias para discutir en sus ¿Leambleas los 
Presupneatoa generales dol Estado y para 
pedir por lo que á dichas leyes respecta, 
así a l Gobierno de la Nac ión como al poder 
legislativo, c u á n t a s alteraciones y reformas 
estimen de just ic ia y sean coa docentes a l 
objeto de proteger y favorecer los varios y 
considerables intereses que estas corpora-
ciones representan. 
2? Quo recomienda muy ospocialmente 
á su actual Junta Direct iva, como asimismo 
á laa que le suceden, quo examinan y estu-
dien con el mayor detenimiento todos los 
proyectos de L e y de Presupuestos de esta 
isla, formulen las modificaciones que en 
ellos consideren conveniento introducir en 
defensa y beneficio de aquellos interesas, y 
d e n oneu t a en A o a m b l c a g o n o r o l de t f tu 
importantes trabajos, para que és t a en 
tiempo adopte las resoluciones quo estime 
m á s procedentes. 
3a Que como medio de que resulte m á s 
eficaz la defensa y protección do los intero 
seses legí t imos d é l a Corporación, encoiaion 
da á la actual Direct iva que feolicitando el 
apoyo de l a C á m a r a h e r m a n a de Santiago 
de Cuba y d e m - í s centros leproBontantes da 
la propiedad y de la producción de etta Is 
la, gestione c a r c a del Gobierno de )a Mu 
t r ó p o l i , á fio de que so reforme el art? 3o 
dei R e a l Decreto citado, en sentido de qUe 
deben ser t a m b i é n consultados á estas Cá 
maras los anteproyectos de Presupuestos 
guneraies, y de que debo supr ímirsa en ab 
soluto del mismo ar t ículo 3? la condicional 
que en é l se establece. 
4* Que mientras no llegue á operarse un 
cambio radical en el rég imen económico de 
la Isla, los trabajos que en materia de con 
tribuciones acometan las Directivas do esce 
cuerpo, deben encaminarse á que predomi-
ne la t r ibu tac ión indirecta, y ein excluir 
por completo la directa, procurar que és ta 
en n ingún caso represente en la cifra total 
del presupuesto de ingresos m á s do un 20 
por 100. 
5? Que siendo actualmente en estas pro-
vincias base de su riqueza y elementos 
principales de su comercio, la producción de 
azúcar de caña , la dest i lación de las mieles 
y la manufactura del tabaco, industrias 
todas que atraviesan un período verdadera-
mente crít ico para su existencia, interesa 
sobre manera sostener tan importantes in -
dustrias, cuidando con tesón y empeño do 
alejar do ella cuantos obstáculos puedan o 
ponerse á su conservación y procurando 11 
brarla de trabas que sean estorbo á su ne-
cesario desenvolvimiento. Ya que las vicisi-
tudes de este Tesoro no consiento dispen-
sarlas una conveniente protección directa, 
es inaceptablo en las actuales circunstan-
cias todo nuevo gravamen que sobre tan 
castigadas industrias se pretende imponer, 
porque tan imprevisora medida pudiera pre-
cipitar su decadencia ó causar su completa 
ruina. 
6o Qae habida cuenta del general ma-
lestar que experimentan todas las clases so-
ciales de esta isla, su comercio se resiente y 
participa como es natural de ese mismo 
malestar, por esa razón se opone formal-
mente á que sea aumentado el t ipo vigente 
señalado al subsidio industrial , ya b a s t a á -
te elevado, dadas las circunstancias osten-
siblemente desfavorablea de estas plazas 
mercantiles. 
E l presidenta (Sr. Alvarez) recomienda 
á la Junta se fije on las proposiciones leí-
das, y medite sobre ellas, porque t ra tan de 
particulares de gran trasoeridencia. 
Se entra á discutir la primera declarac ión . 
arrepentido y lloroso, decía: ¡Sed indigen-
te! Su padre le afirmó que Mombriand iba á 
marcharse. Esperaba que así lo hiciera. 
He aquí por qué , tranquia y r i sueña , con-
tes tó : 
—Os aseguro, Turgis, quo no os oculto 
nada. 
Parec ió conformarse, y tomándo le una 
mano, repuso: 
—Genoveva, os ruego fijéis la época en 
que vais á pedir divorcio, á fin de fijar la de 
nuestra unión. 
—Esparemos aún,—dijo ,—¿A q u é apre-
surarlo tanto? 
—Si vaciláis, es porque no me a m á i s , y si 
no me querés, no debéis alentar mis espe-
ranzas y admitirme en vuestra caaa. Vues-
t ra reputación es tá por encima de la calum-
nia; empero la cr í t ica e s t á fija en vos, y hay 
quien se sorprende quo no h a y á i s roto los 
úl t imos lazos que os l igan á Mantbr iand, 
—¿Qué me importa lo que dicen? Hoy, 
como an taño , desafío la opinión del mundo: 
—Fuera de esa consideración hay otra que 
no debéis echar en olvido. Hay un hom-
bro que os ama desde que os conoce. Mien-
tras no os consideró libre', ocul tó su pasión; 
paro hoy que lo sois, viene á suplicaros com-
par tá i s con él la v i d a . . . . ¿Cuáles se rán las 
ga ran t í a s de felicidad para el porvenir que 
le ofrecéis, si vuestro corazón es tá a ú n 
poseído por el recuerdo de un primer amor? 
Genoveva re t i ró sus manos, diciendo tan 
sólo: 
- Turgis , me es tá is martirizando, 
—Genoveva, os suplico me contes té is . 
—¿Qué teméis , amigo mío? ¿No acostum-
bráia á adivinar lo que pienso? Y cuando 
esto no sucede, ¿no soy la primera en refe-
riroa lo que me pasa? 
— A pesar de todo, dudo. Ayer a ú n leía 
en vuestro pensamiento como en un l ibro 
abierto. Hoy adivino entre nosotros un se-
creto que nos separa, 
3? Himno Ciencia y V i r t u d (canto): Pa-
la t ln y E r y l t L 
4o Dis t r ibuc ión de premios de buena 
conducta, 
5? E l premio: Oda. 
6? Andante do la Sinfonía en l ie : Boo-
thoven. 
7? DUtr lbucIón do premios ¿o ap l ic :c ló•^ 
8? A l Excmo, Sr, Gobernador General: 
Cuartetos. 
Segunda parte,—Io Los quo se van: Oda. 
2? Coro de Caballeros y danza de las 
Horas de la ó p e r a Oioconda: Ponchieli . 
3? Di s t r ibuc ión do premios de aplica-
ción. 
4? Coro de la ópe ra J L o m b a n U (canto): 
Verd l , 
5o D i s t r i buc ión de premios de las cla-
ses de adorno. 
C? A l Excmo. Sr. Gobernador General 
(diálogo): Gra t i tud . 
7o I n v l t a t l ó n : Weber. 
E j e c u t a r á las piezas de m ú s i c a la banda 
del B a t a l l ó n Cazadores de Isabel I I . 
Rectillcación, 
En la s e c c i ó n de gacetillas del número 
anterior del DIARIO SO ha Insertado, to 
mándo la do un periódico madr i l eño , mu 
relación fantás t ica , acerca dol hallazgo de 
una suma fabulosa que ue supone encentra 
da al demoler un castillo en Río Janeiro 
L a relación, hecha ó no dudarlo con el ob-
jeto de revestir el suceso de proporción© 
desusadas y verosímiles, contieoe una rid! 
cula historia acerca de la ocul tación & 
cierta suma de las quo forman el referid) 
tesoro, por Individuos de la Compañía d 
J e s ú s . L a s fechas y los nombros sa bara 
jan arbitrariamente en la relación, con 
objeto de hacer efecto; pero esto misme 
prueba más y mejor la falsedad de lo con 
signado, amén do la cantidad descubierta 
que se hace ascender á 70 millones de mo 
nedas do oro. 
Ningún sacerdote de la Compañía de Jt-
sús lleva la denominación de Fray antes (e 
su nombre; de la época en quo el infame 
D. Sebas t ián deb ía salir de Portngal parv 
el B r a s i l , á la en que figaró el Marqués OQ 
Pombal, pasaron muchos años , y nada hay 
en las memorias de ésta quo haga refere:: 
cia & ta l tesoro. Con esto se demuostra a 
falsedad do la noticia, que so inser tó en si 
DIARIO por un descuido, puos on modo a': 
guno hub ié ramos aceptado la reproducciój 
de tan injustificados ataques á una congre 
gación religiosa quo ha tenido el honros» 
privilegio de triunfar de las pevsocucionei 
quo se lo han hecho, y cuyos Ilustradot 
miembros traLajan con perseverante celo y 
buen éxi to por el prestigio de la religión er 
todo el mundo. 
1 «S» OI— i — 
Oposiciones. 
L e n g u a G r i e g a . 
Anteayer continuaron en la Escuela Nor-
ma l las opoeiciones á esta cá tedra . 
u r amera desarrol ló maglatralmonfe 
BU lección, siendo argumentado con facil i-
dad por el Dr . Maza. 
E n la noche del mismo d ía terminaron lao 
de Fi togrofia y Geografía Botánica . El T r i 
bunal. d e s p u é s de l a r g a del iberación, no dió 
á eonecor PU fallo. 
Sabiistiis aplazadas. 
S e g ú n no non comunica por la Secre tar ía 
ile ei-to Ayuntamiento, las subastas anun-
ciadas p a r a el d í a 2 de ju l io próximo, del 
arrendamiento de la " P e s c a d e r í a " , de los 
arbitrios, cuidado de caballos do les l abra 
dores en los mercados y "Ganado de Lujo" 
y de los suministros de "maloja, pan, car-
nes, y v íveres" en el p róx imo año económi 
co quedan transferidos para el 11 dol mis 
mo moa de ju l io próximo^ á la misma hora, 
e n e propio lugar y b a j ó l o s requisitos y 
condiciones ya publicados, y do ordun del 
Sr . Alcalde Municipal se haco públ ico para 
general conocimiento. 
Cli ses pasivas de la Penínsnla. 
Por la Tesore r ía Central de Hacienda re-
cibimos p;ira su publicación el siguiente a 
viso: 
E l Excmo. Señor Director General de 
Hacienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de abri l ú l t imo, á las 
clases pasivas residentes en lu Península . 
C u m p l i é n d o l o ordenado por S. E. , esta 
Tesore r ía verificará el expresado pago, de 
doce de la m a ñ a n a á dos de la tarde, en 
los d ías y forma que á cont inuac ión so ex-
presan, previa presen tac ión de la corres-
pondiente nominilla. 
Retirados de Marina, d ía 13 del actual. 
Montopio C i v i l , i d . 
Adíes . Montep ío Mi l i t a r , i d . 
I d . Retirados de Guerra 
Lo que se hace públ ico para conocimien-
to de los señores apoderados. 
Habana, 11 de junio de 1891.—El Teso-
rero General, Joaquín Ortega. 
Solemnidad Académica 
E l próximo domingo 14, á la una de la 
tarde v b^jo la presidencia del Excmo. Sr. 
Gobernador General D . Camilo Polaviej*, 
se e fec tua rá en el Real Colegio de Belén la 
solemne dis t r ibución de premios á los alum 
nos del mismo á la t e rminac ión del ú l t imo 
año académico . He aqu í el programa de la 
fiesta que con este motivo se e fec tuará : 
Primera parto.—1? Sinfonía de la ópera 
Guillermo Teli. Rossinl. 
2? Discurso preliminar. 
L a Ley de Lyncli. 
En el cuaderno correspondiente al 15 del 
pasado mes de mayo de la Rnuedes Deux-
Mondes, M . Ar thour Desjardlns, dol Ins t i -
tuto de Francia, h% publicndo un curioso 
estudio sobro !a apl icación del procedimien-
to sumario d i jos t ic 'a (cuando no do ven-
g a n z a ) apl i jaado en los Estados-Unidos 
con el nombre d^ lyncJiage, 6 ley do Lynch , 
y sobre el conflicto d ip lomát ico pendiente 
entro I t a l i a y aqnel pa ís . 
No repetiremos la n u n a d ó n de sucesos 
conocidos do nuestros lecíoros, tales como 
el allansmi; n 'o OT 15 de marzo ú l i imo de 
l a c f t r c e l i " • pal de Ñ u e y a O b a ñ a por 
la m n l t i m 1 [m ')). en la que esta vez figu-
raban mu c . >' do nnsicióH, como 
el abogado M . PaOkcraón, dtfeotwr del mo 
vimionro, y qu , tnv&üi • o la cárcel , en-
con t ró , re u ^ i v u * en ^ p U i o do mujeres, á 
y a r i o . ' i 1 ¡LOS acufeadoa d i p e r t e n e c e r á 
1* asociuídóíi s t - r re ta d:) c . i i L L : ñ l ¿ a deno-
minada L a Hfiffla, y lea d'o muerto. 
Jurisconsultos amoricauoa h a n llegado á 
decir q u j es jnstlflcabie ta l procodimiauo, 
pues cnanto la jos t ic i i regalar ha fuaolo 
n*do mal , U llamada "ley do L j n c h " abre 
al pueblo uu re^ureo legí t imo. 
L a prpiiáa americana ee ha expresido 
igualmente, cuno si la p r ác t i c a del lyncha 
ge fuese otra ro->a m í a que un acto de bar-
barie, cuando no es u n a venganza, M . Des 
jardlns t r a í a historia de esa costumbre 
desdo el s ig 'o X I I : dlco que quién fué el ir 
iandée Pa t r ic i > Lym-.h, que lo d i ó nombre, 
y demuestn» con datos que, lejos do decre-
cer el l$nchage en la Unión Americana y 
de limitarse á 1-s territorios poco poblados 
6 á los Estados del Jar west, se extiende 
por toda aquella Repúbl ica , inclusos los 
Estados m á s antiguos y cultos. 
E n 18S4 ascendieron á 103 las ejecucio-
n e í legales en todo el ter r i tor io de la 
Unión, y á 219 los lynchages 6 ejecuciones 
sumarlas por la m u l t i t u d amotinada. En 
1885 fueron 108 laa primeras y 181 las ú l t i 
mas. En 1886 fueron 85 per 133; al a ñ o t i -
guleute, 79 contra 123; en 1888 fueron 87 
por 144; ea 1889 fueron 98 por 175. 
Estos datos prueban que la just icia c r i -
minal legal y regular ocupa en los Estados-
Unidos una s i tuación subalterna, y que la 
que con preferencia funciona es la de la 
pl^bo amotinada, no ya en O r e g ó n ó la Ca-
l i f o m i i , eu el D a k o t a ó en Ohio, sino en los 
Estados m á s antiguos y cultos. 
Es de observar que el lynchage n i siquie-
ra consiente la identif icación d é l a s perso 
ñas , y que no se aplica ú n i c a m e n t e contra 
los negros ó los indios que cometen ciertos 
abusos, ó contra los miembros de la Maffia 
de Nueva Orleans, sino que so emplea en 
el Oeste para castigar á l o s ladrones de ca-
balloríap. Propiamente, ese procedimiento 
es nua vengaosa m á s bien quTo justicia, un 
aecsinato como el quo castiga la ley. 
L a o p l u i í n on Europa no puede confor-
rnaroe oou que las autoridades locales del 
Nerfco A m é r l c i y la pronca ppriódica, atri-
buyan al lynchage ca rác t e r , riquiera sea 
VKgo, do ins t l tnolón j u r í d i ca permanente; y 
el arLícolo de M . Desjardins, á que nos re-
ferimos, expresa esta repugnancia. 
HI» > l l 
£1 problema social. 
L A CUESTIÓN SOCIAL T LA. CIENCIA. 
L a humanidad progresa por el trabajo: 
al trabajo es el eterno obrero de l a cml iaa-
ción: cuanto es llega á ser, por una acción 
activa y trabajadora, tros palabras que en-
cierran lá miema idea, todo ser humano quo 
merezca el nombre de t a l , se rá obrero de 
algo, grande ó p e q u t ñ o , modesto ó sublime, 
según sea su faei z a oteadora ó transforma-
dora. Y no sólo ei ser humano, cuanto 
existe, desdo las granaos masas uc t ronómi 
cae hasta los ú l t imos átomo», ae arana en 
uu trnOajo com-nuo o inacanaoie. 
Verdadis son estas que nadie niega y quo 
han descendido á la ca tegor ía de vulgansi-
nne. 
Pero esta palabra trabajo se entiende d i 
diversas D:anera2 y de tercer su sentido, de 
a lul terar su eseuchi, de estrechar su círculo 
propio, puoden nacer on la esfera social 
ontjmigas y odios tan inju&tos como f ü u o c -
¡*B. Todo trahojo ts noble, recpj tab le , fe-
cundo, sauto puaióraraos decir, m nos deja 
somos arrebatar por miaticas exaltaciones; 
pero en t i éndase túéo: to io trahojo; no é»te 
en particular; no a^uél y loa demáe dospre 
oiabiee, aborrocibiea y engañoeo.v. todos por 
i gUi l l : 
Trabajar es consu in í r una parte de la v i -
da p a r a alcanzar m á s vida, ya para sí, ya 
para los suyos, para la patr ia ó para la hu 
inanidad, para la generac ión presento ó pa 
ra las generaciones futuras Poco importa 
la forma en que esto ae realice,- las externo 
l i d - ? dol trabajo no constituyen su caracte-
r ís t ica, son sus determinaciones particularer. 
Trabajo es el del pobre bracero que l a -
maove tierra p a r » iá exp lanac ión de una 
obra públ ica; ol del cavador, que hundo su 
azada entro terrnñ&t; el del minero, que se 
i iund« todo él en tas profundidades de la 
negra g a l e r í a ; pero trabajo es tanjbién el 
del eabio, que recogiendo toda su fuerza 
nerviosa on el cerebre, ptrnetra en ios m í e 
torios del Cosmos; el del Inventor, que tras 
noche y noche de desvelo, fabrica un cuerpo 
férréo para meter en él una fuerza natural; 
el del poeta, que eoneume eu inspi rac ión 
buscando a rmonías y bellezas en mundos 
viftlbJea é invisibles. 
N-J es ei único trabajo el del esfuerzo mus-
cular, trabajo es t ambién el de la vibración 
del siátoma nervioso y el del cerebro sobre 
todo; y como en las condiciones humanas á 
iiodo pensamiento a c o m p a ñ a un deágaste 
do substancia encefálica, como el sistema 
nervioso y su gran contro superior es el or-
ganistno en quo las ideas trabajan, resulta 
con evidencia m a t e m á t i c a que trabaja el 
que piensa, como trabaja el qno cuva, ol que 
asierra, el que cepilla, ol que coloca ladri 
líos, el que arrauoa bloques de ca rbón b&jo 
tierra, el qne e m p u ñ a la c a ñ a del t imón ó 
la palanca de la locomotora. No trabaja 
metafór icamente , idealmente, trabaja czn 
trabajo material, dando al productor y á la 
civilización pedazos do su organismo, con-
sumiendo su m á q u i n a humana, sudando en 
ol fondo de la substancia gris como suda el 
obrero por la piel, agotando sus fuerzas fisi 
cao, cayendo rendido por la noche para no 
dormir quizá; que la v ibrac ión dol músculo 
descansa, poro la vibración cerebral sigue 
terca agotando energías , espantando el eue 
ñ o reparador y consumiendo todo el cap í 
tal de la v ida . 
El trabajo físico os siempre, hablando en 
térmínoii generalop, una combustión, quema 
aprensiones de ena-
devolverme 
—¡Locura , Turgis , 
moradol 
—Hay un medio sencillo de 
la eonfianza ya lo sabéis . , , 
—Dejadme reflexionar aún dos ó tres días. 
E l juez hizo un a d e m á n da disgusto; sus 
facciones expresaron gran posar. 
—Ahora ya no dudo; tengo la seguridad 
de que no me que ió l s . 
Genoveva j u n t ó las manos con a d e m á n 
suplicante. C o m p r e n d í a que Turgis t en ía 
razón; pero, en el momento de comprome-
terse para siempre, vacilaba, pues h a b í a 
adivinado que la presencia de su marido en 
la fábrica era una prueba de amor; com-
prend ía que su alma la llevaba al lado de 
aquel operarlo, y en ella la lucha era terr i -
ble, porque sab ía demasiado que la felici-
dad tranquila, dulce, serena, apacible, era 
a l iado de Turgis , y los goces de amor, la 
embriaguez de los sentimientos, las dulzu-
ras ioefablos del corazón, al lado de Héctor , 
Todas estas ideas se chocaban eu su cere-
bro. Turgis seguía con avidez las distin-
tas fases de su fisonomía; diciéndolo en voz 
baja que parec ía un suspiro: 
—Genoveva, recordad m i tierna y respo 
tuosa afección. 
En su corazón, una voz siempre querida, 
decía: 
—Acué rda t e que he sido t u primer amor 
y que mías han sido las primicias de t u ca-
r iño . 
—Genoveva, recordad que he compartido 
vuestra desesperación y desaliento, y que 
vuestras l ágr imas han caldo una á una so-
bre mi corazón. 
L a voz ausente decía: 
—¡ Recuerda que serás grande, no por-
que has castigado, sino porque sabes per-
dón ai ! 
Y Turgis: 
—VNb olvidéis cuán to habé i s sufrido, y 
que la vi i a os d a r á una compensac ión . ¿Os 
la podrá ofrecer el que os ar ro jó desde la 
cima al abismo? 
—Recuerda que me jurastes amor eterno. 
No puedea ser perjura, 
—Vuestro corazón os e n g a ñ ó nna vez, el 
eufrioiiento le ha destrosado, yo le c u r a r é , 
—decía la voz de Turgis . 
—No eches en olvido nada, nada puede 
borrar ol recuerdo que nos une con una ca-
dena rnáa fuerte que todas las afecciones, 
¡nuestro hijo! 
Turgis decía: 
—Recordad que su hijo le era indiferente; 
yo lo ado ré para que vuestro amor sea du-
plicado por el agradecimiento, 
—Recordad vi pasado con sus infinitas 
a legr ías ,—deca Hóctor . 
L a voz de Turgis: 
—Recordad los terrores y siniestro fin del 
pasado. 
—Recordad ol castigo que me he impues-
to para borrar m i ex t r av ío de un momento. 
Recordad que siempre os amé . Ved cuan 
desgraciado soy por haber dejado de ama 
roe ,—decía la de H é c t o r . 
Las voces intorioies dejaron de hablar, 
Genoveva t en ía que fallar. Turgis, sentado 
á un extremo del salón, mord ía su pañue lo 
para disimular la agi tac ión nerviosa que 
le dominaba. Genoveva se acercó, desli-
zándose por el pavimento, m á s el ruido de 
su vestido denunciaba su presencia; la sen 
t ía acercarse, el corazón la l a t í a con tanta 
violencia que t emió desvanecerse. L a Con 
desa le colocó una mano en la frente, obli 
gándo le á echar la cabeza a t r á s , le sonrió 
aunque estaba l ívida, y de pronto, como si 
quisiera sustraerse á una pesadilla, dijo con 
voz firme: 
—Amigo, qnioro y seré esposa vuestra. 
Podé is anunciarlo y si y entenderos con mi 
padre t ocanu $1 divorcio. 
Turgis cogió la mano que q u e d ó sobre su 
al pebre obrero BU carne y su sangre cuan-
do dobla el cuerpo y empuja contra el obs-
t ácu lo la arada ó el zapapico; poro trabaja 
del mismo modo el que escribe, el que me-
dita, el quo discurre, el quo revuelve ideas 
en ol hueco de su c ráneo : quemando mate-
rialmente, m á s que su carne y su sangre, 
centenares de celdillaa grises; y ambas com-
bustiones, la del trabajador y la del hombre 
do estudio ó do letras se miden del mismo 
modo, por residuos qu ímicos y por consumo 
de e n e r g í a material , cuando sólo bajo ol 
punto do vista físico fio consideran. 
Pero he aqu í una circunstancia notable, 
una a r m o n í a social, que entre aparentes 
discordancias, luchas y conflictos descubre 
el pensador. A saber: que el trabajo dol 
quo con el cerebro y con las Idoas trabaja, 
siempre es en beneficio del que trabaja con 
su fuerza muscular. Sin el ponsamíon to , 
sin el estudio, sin consumir el eistema ner-
vioso, n i hay progreso, n i hoy invenciones, 
n i la Industria contarla hey tantas y tantas 
maravillas como cuenta; n i h a b r í a ferroca-
rriles, n i m á q u i n a s de vapor, n i electriei-
dad, n i telefono; n i nuestra vida fuera ceda 
vez m á s amplia, n i el problema social fuera 
cada vez manos difícil: no ya resolverlo, n i 
plantearlo fu t ra posible. N i s o s p e c h a r í a ci 
obrero quo eu suerte puede mejorarse, n i 
por mejorarla se a fanar ía , n i pod r í a comu-
nicar siquiera con sus hermanos para hacer-
les pa r t í c ipes de sus angustias y de sua su-
frimientos. Cada cual, aislado, metido en 
su mina, sudando cobre el surco de su cam-
po, aforrado á su telar, 6 e s t r emec iéndose 
bajo el lá t igo de su amo en el Asia, en Gre-
sia ó Roma, pensa r í a tan sólo en ol dolor 
del momento ó on el descanso de la noche 
próxima, como suprema esperanza. 
6;; oí trabajo del pensamiento ha sido y 
ctñ el redentor, humr ñ a m e n to hablando, del 
trabajo r . v^na l . Millones de manojos de 
nci v . r , -y mid.jnca de cerebros se han que-
mado qu ímicamen te durante siglos y siglos 
para redimir mUtoqea y millones de m ú s c u -
los, de millones y mi.Iones do pobres seres 
de aus toscos y afarados esfoorzos. 
¿De q u é modo? Díga lo la ciencia con sus 
grandes layes, que nunca eon es tér i les para 
ia p rác t i ca . Díganlo los inventores eon sus 
maraviliosas ejoucionea- D íga lo la indus-
t r ia con sus prodigiosos crtiflc'os. D íga lo 
nuestro wglo, que empieza coa formidables, 
y á veces saogrieotos g r i t o i d • ibertad y va 
acabando con himnos de t r i u fvi h i va^or y 
al fluido e ' éc ír ieo . Poro d i^ u n o e í o a ú n on 
fórmulas menos vagan, m á a f xiií'.tas, y r r á s 
comprensibles. E n el munao i n o r g á n i c o , 1 
<;} trabajo es el resultado do la acción de 
una fuerza á lo largo de u n camino, vencien-
do unarcsistehcia; ae mido p . r k ü o g r a m o s 
y motros; su u n i d a d es el k i lográmetro , ó el 
caballo de vapor son 75 ki lográmetros . 
Y toda l a indus t r ia material c-m'su varie-
dad infinita, coa su maravlUosa esplendi-
dez, no encierra otra unidad n i se compone 
de otra cosa; resistencias vencidas por es 
foerzos á la largado caminos, ó i tnd idosen 
ki lómetros , ó recogidos en va ivén , 6 contor-
neados en círculo. Todo obrero en la ú l t i -
ma capa social, en la m i s í n f i m a , m(íu. des-
dichada, y por lo tanto m-'.s digua de com-
pasión, todo obrero que no dispono m-ís que 
d© su fuerza fteica, quo no ha recibido edn 
cación, n i tiene conocimiento mófl 6 monoe 
extensos quo hagan productivo su trabajo 
por ol trabajo do la idea, trabaja de ssto 
modo; vence cen el osfuerao de lá a z a d a la 
rcslatdncia del surco á lo largo del surco 
mismo; vence con ol choque d é l a piqueta la 
resistencia del mineral á lo largo del filón, 
vence apoyando la pala del remo contra el 
agua la resistencia de las olas, y cuenta 
que aqu í ya la civil ización (hombrea que 
discurrieron) le ha dado una palanca. 
Pero no aólo en el mísero obrero; en el 
sabio más profundo, en el artista m á s su-
blime, on el inventor como en el empresa-
rio, en toda l a escala humana do l a ac t iv i -
dad y en el fondo de l organismo; el trabajo 
material ea el mismo siempre en su esencia: 
lo mismo trabaja el músculo que l a celdil la 
gris, que la substancia blanca, ol co razón 
qne el pulmón: siempre es una fuerza ven-
ciendo una resistenoi», siempre el trabajo 
mecáuioo, bajo forma d© calor 6 de electr i -
cidad, ó de acción química . 
E n el cerebro que piensa, como en el peón 
que acarrea ladrillos, bajo e l ^ imfo de vista 
del consumo do energ ías y de la fatiga ma-
terial , no hay m á s que ki lográmetros ó sus 
equivalentes caloríferos eléctr icos, m a g n é -
tico- ó químicos, A l trabajar se consumen 
ki lográmetros on las evoluciones cerebrales 
que vibran, como en la locomotora que 
sa lva abismos, taladra montes ó contornea 
curvas. 
No odio el obrero a l que trabaja con el 
pensamiento en cualquiera de las esferas 
sociales, quo idént icos son y son hermanos 
ante la ley eterna del trabajo; y k i log ráme-
tros consumen unco y otras, y pedazos de 
OVÍO o rganiames ee quuman, y d í a por d ía 
van consumiendo aquél y ésto su existencia 
en l a misma obra de redención. 
¿Pero q u é es el trabajo humano, cuál es 
la Idy de sua evoluciones? L a ciencia, mejor 
dicho, todas las ciencias combinadas, nos 
lo hacen ver y nos lo demuestran con de-
mortraciones infalibles. 
Cambiar kilográm-' tro por ki lográmetro: 
una unidad do t r a b í j o muscular ó neryioso 
por otra unidad: nn pedeso de vida por 
otra tanta vida: esto s e r í a c m l a inmovil i 
dad, l a negac ión de todo progreso, el en-
charcamiento perenne en las primeras 
c h a r c a s que dejó el diluvio al retirarse: so-
ría el estado salvaje á perpetuidad y serla, 
a' fin, l a des t rucc ión y l a muerte: aPí no 
U-Lr ía problema social, allí todos seriamos 
iguales: todos á ras de t ierra, en el bosque 
ó en la caverna. 
No: la huraanidad progresa porque no 
cambia u n trabajo por otrQ trabajo igual 
>?iuo por otro TKABAJO MAYOR: ah í e s t á su 
ganancia ¡ e s a palabra t a n odiada! a h í o s t á 
su in terés , su beEeficio, eu tr iunfo, su glo 
ría y su porvenir. A fuerza de ganan 
das hemos progresado y somos lo que so 
mos. 
E l sabio, quo consumiendo y quemando 
masa encefál ica, como t antas vecfs he di 
oho, y desaroilando k i log ráme t ros químiecs 
en las profundidades de su c r á n e o , desou 
bre nna loy, una f ierza , una energía , pongo 
por caso el vapor, la electricidad, el modo 
de ut i l izar los rayos solares, 6 la palpi ta-
ción d é l a marea, esa sabio, repito, por unos 
cuantos k i l og ráme t ros que consume en-
cuentra potencias infinitas para la humani 
dad y p a r a el obrero mismo; y en ese cam-
bio de lo menos por lo m á s , d*e un consumo 
de e n e r g í a nerviosa por un aprovecha-
miexUo de millonea y millonea de cabalioa 
de vapor, es tá cifrado el maravilloso pro 
greso material del siglo X I X y el acrecen-
(jamiento do la riqueza humana. Así se 
emancipa ol trabajo muscular de las clases 
inferiores, poniendo á su servicio el trabajo 
de l a naturaleza inorgán ica y las grandes 
fuerzas que antea se consumían es tér i lmen 
to para la civilización. Así el obrero so va 
elevando en el orden de la inteligencia y va 
poco á poco mejorando su suerte. Antes 
sólo t rabajaban sus múscu los , ahora entra 
á l a parte en cerebro, y con mover una pa-
lanca, en l a locomotora 6 con abr ir una vál -
vula de p;ieo, hace trabajar á miles de k i 
l o g r á m e t r o s , que es como si sus m ú s c u l o s 
so hubiesen centuplicado m i l veces y fuesen 
loa de un t i t á n . 
Pues bien, eetas ganancias de fuerza mo-
tr iz; e s ta tmma de beneficios que resultan 
a l Cí imbiar una p e q u e ñ a parte de e n e r g í a 
o r g á n i c a y u n p e q u e ñ o consumo ( p e q u e ñ o 
re lat ivamente) de vida por una cant idad 
enorme de ene rg í a inorgán ica ; estas fuerzas 
naturales , vapor, electricidad, calór ico, ac-
ción química ó luz, fuerzas antes ociosas y 
que el genio del hombre ha arrancado de su 
holganza, para hacerlas trabajar en miles 
de máqu inas , aparatos ó invenciones, en 
férreas cárceles ó sobre carriles metá l icos ó 
en hiles de hierro; todas estas energ ías 
acumuladas, vuelvo á decirlo, constituyen, 
ó pueden constituir, si locamente no se 
consumen, el capital do las modernas so • 
ciodades. Y he pronunciado ya la palabra 
temerosa. 
¡Cómo ha de ser el capital, n i el mons-
truo, n i el tirano, n i el vampiro, si es en 
el orden f ís ico del trabajo y de la produc-
ción, el único redentor del obrero y del 
hombre! 
¡Ah! ¡SI do la noche á la m a ñ a n a , por 
arte de magia se duplicasen, se t r ip l ica-
sen todos los capitales de la t ierra, cómo 
se d u p l i c a r í a y t r ip l icar ía el bienestar del 
obrero! 
¡Esta sí que ser ía la inmediata solución 
del problema social: los salarios altos, la 
reducción de horas, la ins t rucción del 0-
brero, su descanso, su vejez tranquila, su 
vida moral m á s y m á s dilatada por hor i -
zontes hoy inaccesibles! 
¡Ah, si corriesen, como dice el gran maes-
t ro , no dos capitalistas tras nn obrero, sino 
veinte ó treinta tras el ú l t i m o p e ó n para 
que llevase una carretilla de t ierra, cómo 
entonces el humilde peón impondr ia l a ley, 
no por su fuerza fírica 6 por la interven-
ción absurda de otras fuerzas, que el Esta-
do le prestase, sino por la fuerza de su de-
recho y por ley de naturaleza! ¡Pero fuerza 
y ley incontrastables! 
Sin el capital, nada: la muerte, el ham-
bre, la m'^eria para todos: todos iguales, 
pero con la igualdad de las pocilgas 6 de 
los cementerios. 
Con la abundancia de capital, todo: el 
bienestar y la esperanza; que aun las mis-
mas deslgualdadea ser ían gé rmenes de pro-
greso. Vale m á s la desigualdad de dtes me-
tros m á s ó menos entre muchas torres, que 
la igualdad n i Voladora que se tienda mez-
quinamente sobre un rastro de hormigas. 
Y bien, eólo la ciencia y sus aplicacio-
nes p rác t i ca s , sólo el trabajo intoligente, 
realiza estos prodigios; no en un dia todo, 
poro cada día algo m á s . 
Trabá jese , pues, en resolver, dentro de 
lo posible, el problema social ó el facilitar 
eu solución: esto es justo, noble y s impá t i -
co, poro e n t i é n d a s e quo la solución m á s 
eíieaz consiste en aumentar el capital por 
el trabajo y e n t i é n d a s e que el trabajo m á s 
fecundo es el de la inteligencia. 
E l mundo antiguo esclavizó al hombre: 
esclavicamos hoy los elomentoe: cada masa 
do vapor que so encierre en una caldera, 
cada corriente e léc t r ica que se lance por 
un hilo, cada rayo do sol que se aprisione, 
r ed imi rá cien obreros. Pero ¿quién sabef 
Acaso es ley h is tór ica que ei pueblo escogi-
do odie siempre al redentor. 
JOSÉ ECHBQARAY. 
Noticias extranjeras. 
Dicen de Londres que los dos formida-
bles buques de guerra construidos en Fran-
cia por orden del gobierno chileno, han re-
cibido su armamento, cañones Armstrong, 
Hotchkiss y Nordenfeldt, y en breve sal-
d r á n para la¿ costas occidentales de Sud 
Amér ica . Dichos buques fueron mandados 
consr.rnir hace m á s de dos años, antes que 
estallara la excisión entre el Presidente 
Balmaceda y sus actuales enemigos. H á -
llanse dotados de todos loa adelantos de la 
arquitectura na^al , y se rán un poderoso 
re íae r so para la escuadra de Balmaceda. 
P o d r á n luchar en todos sentidos con los 
buques que poseen los insurgentes, y tan 
luego lleguen á las aguas chilenas, perde-
r á n éstos mucha, si no toda, la sup remac ía 
naval que hoy tienen. L a Pinto está t r i -
pulada por marineros alemanes, suecos, 
noruegos ó ingleses, y algunos oficiales eu-
ropeos es tán á su servicio. 
Ind ícase que uno de loa buques se pro-
veerá da un nuevo y portentoso cañón de 
dinamita, que l anza rá 600 libras de esta ex-
plosiva sustancia á una distancia de tres 
millas con Ja misma seguridad con que un 
cañón Armstrong dispara una bala ordi-
naria. Esta cañón e s t a r á montado á proa 
sobro cubierta, y se dice que en todos sen-
tidos es superior al cañón Zalineky. Sólo 
tiene la mi tad da laa dimensiones de este 
úl t imo, descansa sobre una cu reña , y pue-
de hacer fuego e n todas direcciones, abar-
cando tres euár tos de círculo. 
Si esto es así , en las costas occidentales 
de Sur -Amér ica le espera una tarea ené r -
gica, y las potencias m a r í t i m a s e s p e r a r á n 
con gran in te rés loa resultados. 
A propósi to d© la escuadra chilena, dicen 
del Havre que se encuontra en aquella ciu-
dad el Si". D . J o a q u í n Godoy, agente del 
Presidente señor Balmaceda, a c o m p a ñ a d o 
del Secretario de la Legación chilena. So-
pón ese quo el objeto de su vigita sea el le-
vantar el embargo que pesa sobre el cruce-
ro E r r a z u r i s , á consecuencia de una deci-
sión del Tr ibunal . Crée te que si el Sr. Go-
doy consigue su objeto, env i a r á ©i buque á 
Inglaterra psra complotar sa armamento. 
Las aucoxidadea observan la mayor v i g i -
lancia eon el B-rrazunz, porque sospechan 
que se intenta aprovechar la primera opor 
tunidad pera hacerse con él á la mar. 
— L d redacción do la Bevolta, per iódico 
recientemente creado eu Lisboa, ha sido 
invadida por la policía, quo sa apode ró de 
codos ios ejempiaros del periódico, cuya pu-
blicación ha sido suspendida por mandato 
judicial . L a policía se ha incautado igual-
mente de ia Union Cívica, por haber ataca-
do al convenio anglo-portugués., 
—Los delegados de Terranova han con-
cluido definitivamente un convenio satis-
factorio eon el Gobierno de la Gran Breta-
ÜB, y han transformado eu un acta perma-
nente jas medidas provisionales votadas 
por la L í g l e l a t o r a de Terranova por un es-
pacio de tres años. 
Créese que el gobierno francés no oponga 
resietencia. Lord Salisbury haioformado, 
eimp'.ements por cortesía, dei particular á 
Mr. Ribot, ministro de Negooioa Extranje-
ros, asegurándole las buenas disporiciones 
pue animan á la colonia para ayudar á la 
comisión de arbitraje en sus trabajos. La 
comisión ha sido hecha de manera que se ha 
dado á ent ender á Mr . Ribot, Ministro de 
Negocios Extranjeros, no deseaba respues-
ta, y M r . Ribot lo ha comprendido así. 
— E l Gobierno a l e m á n vigila con la ma-
yor a t enc ión la marcha de los acontecimien-
tos en Portugal . Empieza á creerse que 
Francia re t i ra Intencionalmento su apoyo 
polí t ico y financiero á esa nación, con obje 
lo de poner trabas á l a m o n a r q u í a , levantar 
la opinión púb l i ca , y hacer proclamar la 
repúb l i ca en Portugal , y como consecuen 
cia natural , en E s p a ñ a d e s p u é s . 
—Los bandidos que asaltaron el t ren ex 
preso Oriente y se l levaron a i a moo t a ñ a 
machos viajeros ricos, rehusan ahora reci 
bir el rescate quo h a b í a n pedido y entregar 
los prislonaros, á menos que M r , loraerno 
ee separe de la escolta que ha llevado con -
sigo. Las negociaciones han quedado en 
suspenso. 
— M proyecto de presupuesto presentado 
por el gobierno de Uruguay so considera 
muy &aiipf:tctario. Después de pagar la 
deuda públici , y la g a r a n t í a de los ferro-
carriles, créese que queda rá un sobrante. 
—Por 400 votos contra 3, ha aprobado la 
C á m a r a de loa diputados una proposieióu 
fijando en 12 horas la duración del t r ába lo 
d© los empleados en las compañías do 
transportes públicos; y por 465 votos con-
t ra 83 na rechazado otra proposición para 
aplicar esta misma regla á loa obreros de 
ledas clases. 
fronte, y la l levó á sus ojos, Gi .novev» la 
re t i ró h ú m e d a . 
Cuando el Juez se a u s e n t ó , ébr lo de ale 
gria, e n c e n í r ó a Magdalena sentada on el 
parque. L o ciega, sonriendo le a l a r g ó las 
manos. 
—Sois feliz, lo adivino,—dijo la n iña ,— 
M i madre os quiere, ¿ v e r d a d ? 
—Sí, querida n iña ,—di jo a ú n turbado,— 
por fin mo lo ha confesado. 
—¡Me alegro! ¡Me alegro! ¿ P e r m i t í s á una 
pobre n iña ciega que os quiere mucho, ©1 
daros un conséjo? 
—Tongo fe en t u s ab idu r í a , Magdalena; 
seguiré t u consejo. 
— A p r e s u r á o s on obtener el divorcio de 
mamrdta; os amenaza un peligro. 
—¿Un peligro? ¿Qué quieres decir! ¿Qué 
sabeit-f Habla. 
—Nada m á s puedo decir, porque nada sé 
—Mifintes. 
—No, ya sabéis que alguna vez adivino 
cosas ocultas para todos. T a l vez sueño , 
pero no os descuidé is . 
--Confiesa quo lo que acabas de decir no 
descansa en a lgún hecho real-
—Es un sueño mío, un sueño ,—repuso 
con obst inación la ciega. 
Turgis se alejó, y cuando dejó de per-
cibirfíe ©1 ruido de sua pasos, m u r m u r ó la 
n iña : 
—¡Cómo pisotea m i pobre corazón! 
En los d ías quo siguieron, Turg i s r e p a r ó 
que Genoveva estaba agitada, nerviosa. No 
manifestaba in tención do variar de pare-
cer, eso no; pues cada vez que se presen-
taba la ocasión dejaba entender a l Juez que 
le quer ía . 
E s t o le Forprendía , porque Genoveva le 
pa r í cía falta áb ju ic io; contra su costum-
bro, hablaba, daba ó rdenes que no h a c í a n 
al oasot No pa rec í a sino que t rataba de 
atoroiree, y quo por efecto de) movimiento 
y locuacidad trataba de sustraerse á a l g ú n 
—Circula de nuevo el rumor de que el 
conde Waldersee va á reemplazar al conde 
de Munster en la embajada alemana en 
Par í s . E l conde Munster disfruta pocafl 
s impatías , así on París como en Berlín, 
d e s p u é s del viaje de la emperatriz Fede-
rico. 
— E l conde de Montebello va á ser nom-
brado embajador de Francia en San Pe-
tersburgo, y será reemplazado en Constan-
tinopla por Mr. Herbette, actualmente em-
bajador de Francia en Berlín. 
— D i c e n de Par ís que la elección do nn 
comisionado de bollas artes, que se encar-
gue de representar los artistas franceses en 
la Exposición Universal de Chicago, está 
siendo origen de muchas cuestiones. Uno 
de los candidatos más indicados eaM. Geor-
ges de Dramard, pintor de gran talento, 
que desempeña las mismas funciones en la 
Exposición fraHcesa de Moscou, en favor 
del cual están muchos pintores amerieanoa 
residentes en París. 
Otro candidato es Mr. Roger Balín, Ins-
pector de bellas artes, el que dice que, al el 
gobierno le nombra, el certamen artíatico 
de Chicago será uno de los más bellos que 
j a m á s se hayan visto. 
Sin embargo, los pintores americanos 
que se encuentran en París dicen qne los 
pintores y escultores enviarán muy pocas 
obras, si no so les dan las mayores garan-
tías y acceden á asegurárselas. 
E l F í g a r o de P a r í s publica una carta qne 
Mr. Lucien Millevoye, diputado bnlange-
rista por la primí-ra eircunBcripclón de 
Amíens, dirigo á Mr. Houry Labonchére, 
director del Truth «n Londres, Según afir-
ma Mr, Mellevoye en esta carta, el prínolpe 
Napoleón le dijo en 1890 que sabía por el 
mismo rey Humberto que éste no temía po-
der defender las coatas de Italia en el caso 
de una guerra con F r a n c i a , porqne Ingla 
t é r r a le h a b í a dado por escrito la aegnridad 
dp que e n v i a r í a cu escuadra para defender 
á I t a l i a de todo ataque marítimo per narte' 
de F r a n c i a , 
Con este motivo, uu miembro da la Ci-
mar,-, de IOR Comunes h a interpelado al go-
bie -cc acerca de la car ta publicada por el 
Fíga ro . Si»* J a m e s Fergusson, secretario par-
lamentario del ministerio de Negocios Ex-
tranjeros, contes tó en nombre del gobier-
no, declarando que era inexacto que Ingla-
terra se hubiese comprometido á emnlear 
sus fuerzas navales ó militares, en defewa 
de los Intereses de I talia, 
8ftirvíí;io Meteorológico de Marins 
de las Antillas. 
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E n los primeraa "cuadras" d é l a calle 
do J e sús Mar ía , sin duda por haberse roto 
una cañe r í a de agua, corre é s t a hacia la A-
lamcda de Paula, formando un arroyo y al-
íunoii lagunatos. Sirva este aviso para que 
los fontaneros se apresuren á componer el 
desperfecto. 
UQ& joven, í cqu i l ina de la casa de vecin-
dad número 30 de la calle de Crespo, trató 
de suicldarfio en el d ía de ayer, tomando 
ana dom do láudano , á causa de estar pa-
deciendo de hiatarlsmo. E l Dr . D , Ramón 
O'Parril la prestó los primeros auxilies de 
ia ciencia, cetUücando ser su estado menos 
grave. 
—Ha sido nombrado en proniedad Can-
culer del Consulado dé los Estados-Unidos 
de Venezuela' ü . .Tu?.u M . Orandi. 
—Se han e^acedido á los Sres. Jeeúa Va-
les y Ca, de Real Orden, ion honores de pro-
veedores de la Real Ctaa, con el nao do ]&a 
Armas Realts para la niaia& ée tabacos. 
- - A D . Manuel Caacro 8Q\ftVw. conferido 
autor ización para ejercer la famatíva., á re-
serva de lo acordado sobre au título? 
— E i sido declarado cesante el alcalde 
interino de la cárcel de Cienfaegos, D. A 
OUEO Ruvierft, 
- - H a sido aprobado el presupuesto de ve-
formas del laboratorio de farmacia de la 
Universidad. 
—Don Benito Corballo ha sido nombrado 
ayudante interino do la Escuela Superior de 
niños de Matanzas. 
—Ha dejado de existir en Cienfuegoa, á 
nna edad avanzada, el 3r. D , Francisco 
Javier Muro , antiguo vecino de aquella 
ciudad, on laque durante muchos años es-
tuvo dedicado a l comercio. 
—Durante el pasado mes de mavo en-
pensamiemo importuno. H a s t a su lindo y 
deootiil'.» roeuo ae a l teraba . 
E l Magis trado , inquieto, m a n i f e s t ó sus 
temores a l padre T r i n q u e . 
— N o h a g á i s c a s o , — d e c í a ol anticuario, 
eso es nervioso. E s e casamiento le recuerda 
el otro, y , ¿ q u é q u e r é i s ? E s una oleada quo 
a r r o j a a l r ibazo tantos recuerdos; pero 
cuando s u b a l a m a r e a todo eso desaparece-
rá . T e n e d pac ienc ia . 
M o n t b r i a n d estaba trabajando cuando l le-
g ó á )a f á b r i c a l a noticia de que la patrona 
se c a s a b a dentro de u n mes con el Magis-
t r a d o , s e ñ o r de T u r g i s . L a e m o e i ó n de 
H é c t o r f u é tan grande que ee s in t ió desfa-
l lecer , teniendo que ret irarse . 
A n d u v o v a g a n d o por el campo sin dares 
c u e n t a de l c a m i n o que r e c o r r í a , encontrán-
dose á or i l las del r i o , á pocos pasos de don-
de G e n o v e v a le d i e r a c i t a . A l l í se s en tó en 
ia, h i e r b a , con l a c a b e z a entre las manos, 
absorto en hondos pensamientos . Ruido que 
o v ó c e r c a de s í l e h i zo extremecerse; vol-
v iendo l a c a b e z a , d i v i s ó á G e n o v e v a . E n 
tonces, i n c o r p o r á n d o s o bruscamente , t r a t ó 
de buir; pero le fa l taron l a s fuerzas , su 
s^-riiblante e s t a b a t a n descompuesto, que 
d a b a l á s t i m a ; cu cuerpo t e m b l a b a como el 
de un azogado; quiso h a b l a r , pero por eua 
apretados dionces no s a l í a l a voz. L l a m ó en 
su ayuda t oda s u e n e r g í a , y con voz ahoga 
da, m u r m u r ó : 
— D i s p e n s a d , s e ñ o r a . No t ra taba de ve-
ros; y ei hubiese c r e í d o encontraros aqu í , 
me h u b i e r a ido por otro lado. 
— H é c t o r , — d i j o , — ¡ q u i e r o que e s ta m i s m a 
s e m a n a d e j é i s l a f á b r i c a ! 
— S í , y a s é , e l divorcio , e l casamiento, 
Edfcáis eu vuestro derecho. O b e d e c e r é . ¿ L u e -
go es v e r d a d todo lo que ee cuenta? 
— ¡Mii verdad! 
— ¡ E o t o n o s s , a d i ó s , a d i ó s ! 
D i ú a lgunos pasos vacilando. De pronto 
ae d e s p l o m ó . Genoveva lanzó una exclama-
c ión de espanto, y corrió á su lado, 
— ¿ Q u é Tenéis? ¿Sotáis malo? 
—No ea nada , un desvanecimiento; tw 
creído que l a t ierra se hundía bajo mis 
p l a n t a s . . . N o 03 Ocupéis de mí, ya me 
siento mejor, y me marcho. 
Se feé, en efecto, ein volver la cabeza. 
Genoveva se q u e d ó en el mismo sitio acon> 
gojada, pensativa. Montbriand so hallaba 
i algunos metros de distancia cuando apa-
reció Torgls que la andaba buscando, y co-
mo reparase en su palidez y emoción, le dije: 
—¿Quién es ese operario? ¿qué quería? 
—Descansaba, lomando el frescr». 
—¿Qaé os decía? Pa rec í a imploraros,.,,. 
—Me decía que estaba enfermo, y cuando 
lo est iba diciendo, le dió un síncope, 
—¡Y eso ha provocado vuestra emoción! 
— E l caso no era para menos. 
—lOenoveva! 
—•lA.migo mío! 
—ÍESO es todo lo que tenéis que decirme? 
—N ada más. 
No insisUó; pero \ a encontró más nervio-
sa que nunea-, laa respuestas do la joven 
oran secas, entreconadaa. Tvirgia le ofreció 
el brazo para volver á caaa. -Ru cuanto la 
dejó en el salón, se ne6p\d\6í vue&^xáa.cmo 
volver á LiDe aquella misma toí&i. TW» 
por delante de la fábrica, en donde pregun-
tó por e l Director. Este acudió presuropM, 
—Necesito unos informes, señor Rcsén. 
—Disponed de mí, señor Juez. 
—¿Podría is decirme si todos los opemlos 
de l a casa es tán en ¡a fábrica en este mo-
mento, y enáles son los que faltan? 
— N a d a m á s fécil. Uno sólo falta; acaba 
de marcharse enfermo. 
— ¿ C ó m o se l lama? 
—Radeberg, L a señora de Montbriand le 
conoce. 
—Gracias, señor Rosón. 
Y el coche del Juez salló á escape. 
f 
• 3. T^Trwxmu^rwfSMmii i 
J 
traron en a»tn n n " 0 1 ^ ^ a n » » <lo travo-
«?tt con IP'jí ' rio,aaao'y BalIoron 
wJota«áblen modltadoa roRlamentofl qae 18rw. D. Jallo M. Pao 
— i é. i . . . i _ i i .^t - - ^ « . ^ „i Evarlato Fén 
nza. 
) 15.00' nuo oiHiiVí) (i nrlinor 
puu jotmizarao u ina irco noraa uo uuuur 
«jiiioo/nao. L;vi poraldan ocafllonauac por 
ol Incoadlo aooaloulaa oa anos 12,500 posoa 
on oro. 
—So Mumat fc iO on Clonfaogoo loa cato-
drAtlooa del fnstitnto d* Hantn Otara, nono-
waMnxrt y FornAndez do Caaf.ro, con ol 
objeto do oxamlnar á loa alnmnoa do ao-
ganda on 
—Elnt 
premio on ol último aortoo do la lloal Loto 
ría celebrado ou oata ciudad, faó vendido 
«a Camajaañl, y el número 7,054, qae al-
canzó el oogundo, on Clonfuopnf». 
en broto ^,105.55 ota. Dednckloi Ion Í:VÍI 
toa, quedaron ¿I favor de la Junta $1,115 
Bk cta. 
• fallecido on Trinidad la profiífiora 
lo tríela Madama Ciernen tina Mon 
T eanaolo do m&a do 50 años 
Bolamente premlon lo oonronlonte para ol 
mejoramiento do lan caetaa." 
E l blpódromd ea, para la muchodumbro, 
lo que el paaoo, ol teatro ó la valla de ga-
lleo: lugar & donde van, cada oual aegún 
ana proponalonea, nnoa & eor vlotoa y otroa 
A mirar, unoa á divertirse y otroa á hacer 
apaeatae oon Animo do ganar. E l hipódro-
mo no paodo subalstlr al á 61 no acude ou-
inerosa cononrrvQola; al no oa diversión po-
pular al mlamo tiempo que lagar de reu-
nión do gente adinerada y oatentoaa; al cada 
voz qae da al público carreras no ve Henos 
do boto on bote aus gradaa A la Intemporlo 
al parque aua asientos privilegiado! y el 
espado reservado A carrnajoa do lujo: por-
que uln gran oonnurroncla no hay modo de 
aubvonlr A loa cuantlosoa gastos quo en ae-
—Ha í 









bles. Pero la ex 
taa condicionen pn 
VIMI ni f()in(«tif,.> Í\>I 
itoa aon Indlaponaa 
ola tiene demostrado 
oncurronola ea rno-
cumplttu con cler-
B para quo coadyu 
l« caballar: no por-
ados 20,000 boeoyei el 
HCbíi do los herraanod 
ni ol Morapo lo permite, 
gran central Co 
Srea. Apeztognla, y st í t 
paaarA au zafra do .'10,000. 
—En ol cuartel do "Alfonno \ I H " de 
Santa Ciara, Ira'/» do euloldnrso en la tarde 
del lanea, el aoldodo quo dló mnorto al co 
ladorde Ranchnclo, 8r. Mufmz. 
Dloho aoldado eu Inll'ló :! i en la 
mafieca, con un »«corto do latá le lAüdll .n. 
y cuando ya bubo oangrado baatanto, y 
oroyí-ndcflo próximo ou tln, avisó A un com-
pafiero pura quo liausaao al Cur.i. F.n Innrar 
de ésto vino i l módico, qnlon declaró qae 
sa estado no «ra^ravo, disponlondo au traa-
laoión ul lloapltul Mli l i . i r . 
IlipódromoH. 
En diaa pasados dimos al público 1» no-
ticia de quo pronto catarla trazada la plata 
de un lilpódromo en ln estancia de Andr t , A 
cortísima dlstnncla del paradero del ferro-
carril del Oeste, en el vecino pueblo del Ca 
labazar. £1 vivo Intorón quo nos inaplra 
caanto directa ó ludlroctamento propendo 
al fomento d é l a luduotrla pecuaria cuba-
na, nos movió A visitar la mencionada ea 
tanda, y hoy podemos afirmar quo allí tra-
bajan con actividad y con fundada»» espo-
ranz .-i do entronar ol hipódromo oon las 
car ras dol próximo dia do Han Juan. La 
plata, en medida Ingloea, tlone volnto yar-
das da anchura, con noveciontaa ouaroota 
y ocho do largo por ol lado do fuera y ocho-
oioutaa clacuonta por el do dentro, do don-
do resolta un circuito de modla milla Ingle-
sa A pocos plós do distancia dn la valla la-
tortor; y «roemos acortada la adopción do 
esta medida quo facilita comparaciones 
entro lo que vayan dando de sí nuestro» 
caballos y lo que oabemos quo hacen loa de 
laRlaterra y loa Estados-Uoldoa. Hay en la 
carrera dos curvas uomlolrcalarea do ouaa 
4 i clon varas do radio, y do.i tiradas roctaa 
de suftoionte largura para quo puedan ex-
tenderse oompletamonto loa oaballos; ol 
terreno oa Inclinado, con coroa do don varan 
de desulvol, do modo quo ol contro de una 
de las curvaa qoo la on Ul p irco m:»a alta y 
el dJ la otra on la in m 1) ij.i; los oorrodorea 
arrancarán gabíenAo, 00a un mediano tro-
cho recto por dolante; tomarAn K primera 
vaelta on lo alto, con todo ol vigor do la 
arrancada; on seguida bajarAn por el raAa 
largo de loa trumoa reotoa; onoontrarAn la 
eeKanda vuelta, abajo, en lo raAa fAoll; y 
para ol oafuerzo donislvo, hanta llegar ai 
poste ílnal, leo quedarAn aobro doscientas 
varas do carrera casi derecha oon alguna 
sabida. Do manera quo "on ésta pista (co-
mo decía allí mismo un oarapenlno) conoltil-
buono entro lo mato, y aquí aprendorán los 
goajiros A cuidar oaba/loa y oorrorlos bien 
oorrldoa." La carrera, on nueatro oonoop-
to ea buena, aunque, otroa opinen lo con 
trarlo, cabalmonto porque ca algo difícil y 
requiero habilidad en ios ginetos y bien 
ou andida preparación cu loa cabaltoa. 
t'ero no noa proponomoa ahora encomiar 
Ol ^euMurar ol muy modesto hipódromo dol 
C dabazar, cuyos andamio» y gradorlaa os-
t'm por principiar y cuya pinta no netarA 
del todo lista pura carreras, hasta móa do 
merliado el pn-nento moa. 
En on aprocíable colega habanero leemos 
"qae varios Jóvonoa do posición desahoga-
da y amantes del fwr/' proyectan la cons-
trucción do un gran hipódromo"; y qae 
"para octubre, ó A mAs tardar para noviem-
bre, ya os liabrA llevado A la prAotioa eate 
proyecto, quo ;ioogorAn, do noguro, oon re-
gocijo, loa mtiohou aíhlonadon con que 
cuenta entre nosotroe tan culto y civiliza-
do sport." 
Estos renglones, cuya lectura no pnedo 
menea que proporolonarnos grata aatlsfao 
clÓD, y lo que tabomoíi do carrera» do ca• 
balloa on Clenfaogos y dol proyectado hipó-
dromo del Calabazar, noa traon A la memo-
ria lo quo mAado una voz heraoa prosonclado 
reclontcraontonte on Almendarea y rntea 
ea Marianao, y despiertan on nusetra men-
te gratos roen ordos dol buen hipódromo 
quo hnbo on la Ciénaga haco más do coa 
reata y cinco años, en ol quo vlraoa correr 
Wlloa ilo Mr. P(?n Broeck que luego cru-
jron el AtlAniico para disputar y ganar 
premios en carreras de In ^ia'crra Hemos 
visto fracasar hipódromos quo al principio 
dieron grandes esperanzas; hemos visto 
abandonar crías de caballos pr incipía las 
con coatosofl Bomentalos y cuyos produoton 
no correspondieron ni con mucho A lo quo 
do ellas so esperaba; y no obstante osos 
fracasop y eaos malos resultados, abriga 
moa la arraigada convicción do quo en Cu 
ba podrían lograrse píogtlea gaoimolan 
orlando caballón t: n KoonoBcomolosmeJoroo 
del mundo, y cntamos persuadldoa no nólo 
de qu» loa hi i.ódromoa pueden ser emprcaaa 
lucrativas, fino do quo han do contribuir 
efioazmento A la mejora de teto ramo do 
nuestra Industria pecuaria. "Porque en Cu 
ba tenemos (como ha dicho ol Sr. Conde do 
Sagunto on BUS Apinrrisa flonuit LA CHÍA 
OABALLAS itN ESTA I8LA) Inmojorable ra 
ES, mermada y depauperada por desl 
día nneetra, y clima y vegetación A podlr 
do boca para producir A poca costa gran nú 
mero do caballos A propósito para dlvorfloa 
usos y tan buenos como los mejores del 
mando: esto es, tenemos cuanto sin esfuer 
zo ni solicitud humaaa da do si la natura 
leza ; . . . porque en oato privilegiado suelo, 
donde ol invierno cubro los campos do lio 
res y no de nieve, pueden y deben nacer y 
creer ioe potros al aire Ubre, pastando do 
en jro A enero, lo cual no Bolamente los ro 
bastee i, eino que abarata conalderablomon. 
ta au crianza;... porque en cato clima, ao aíl 
nan naturalmontoiaa razas bastaa, en voz 
deombuetocorae laa ñ ú w r . porquo on Cubo, 
es posible y hasta fAoll, orlar buenos oaba-
lloa, adecuadoa A toda claae de sorvlolos, 
oon la seguridad do que su crianza tiene 
que ser muy lucrativa, nlompre que haya 
qulenea la emprendan con Inteligencia y 
peraeveren en ella con solicitud. Para lo 
cual, ea cierto, habría que comenzar por 
promover la asociación do peraonaa Idó-
neas para dar ol primer Irapulao y coadyu-
var al establecimiento de lo quo on otras 
partea ha propendido al fomento de la cria 
caballar." 
Y no cabe ul aaorao do duda do quo A loa 
hipódromos, os doclr, A sus bien reglamen-
tadas c a ñ a r a s do oaballoe deben principal-
manto las muy buenaa razan que hoy poseen 
loglatorra, los Esiadoa Unidos, Francia, 
Alemania y Aus t r i a : sólo que para que las 
carreras don semejante resaltado "han do 
efdctuarso on época determinada, muy de 
mtomuo wnoolfy, y ©atar wtriotamwito 
quo el público en geniral ao cuido do ello, 
ni siquiera so acuerdo de tal cosa, sino 
porque os proolso cumplir «on esas condi-
ciones si so quiero quo haya variedad y 
atractivo on toe /Unetenos enueatrea á que 
para la mayoría dol público se reducen los 
cirreras. Cuando éstns no ofrecen buenos 
promlon, y si muy do :M)romano no ostAn 
publica lo« el día on que ha de sor la corri-
da y la) oircunstanolaa quo on ella han de 
concurrir, no hay quo esperar que prepa-
ruu ni lleven caballos corredores los quo no 
toncan por qué catar al *iúho de toe propú-
fdton de loa directores dol hlpólrorao. Loe 
Jugadores cautos so retraen do asistir, por-
que no ao atreven A apoatar, cuando no 
cuentan con la eatrloU observancia do al 
RÚO reglamento quo no consienta Indebidas 
ventajas; ol público ao cansa do que un di é 
y otro día le pongan alompro dolante el mía 
mo rodaoldlalmo número do corredorca on-
yaa luohaa no lo ofrecen el atractivo de la 
novedad; y de ahí resulta quo por una parto 
no hay estimulo para adquli ir y cuidar, y 
mucho monoa para orlar buenoo oaballoe, y 
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le miró al eapejo 
a icA.—Vacuna. So 
a loa domingos: 
•poraclón, Dragonea 
s, por loa Drea. Ma-
93, de 11 A 1 de la tarde, por 
Várala Zeqaolra. 
exolualvamente l&pulpa fresca 
• 
m 
acaba de sor Impreso e 




enlgno de Tres Pala-
cios • 
Total inscrito. . $ 
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:U);Í Mi 










s entro » 
puor 
Al aet< asistieron 1: 
I «1 (Jura PA 
ufr. to i coal1 do su ola bastanto p; 
sostenimiento. 
Por cao noa pareco bien que loa promo 
torea dol hipódromo del Catabazar hayan 
omp*z uto por redactar un reglamento pa-
ra carreras; y por oao olmos con guato que 
loa marqueeoe de la Gratitud y do Hando-
val, loa aoflorcs don NIcolAa do CAnb-iias, 
don Mlgnel Angel Cabello, don Andrés 
FeriiAndez y otroa conocidos caballeros han 
proyectado la formación do una Hocl< d:i i 
para establecer en la» cercanías do la Ha-
bana un Hipódromo mejor quo el do Al 
mandares. De su reconocida competenuta 
en la materia debemos esperar que ha^an 
algo do provecho, que redundo en fomento 
do la cria caballar y en coualgulonte au 
monto d i la riquoza do ta ltda. 
Ja ruco . ( I ) 
KntA situada la población en la parte Nor-
diaron la llab.ina, 
croar wun población 
o comunicación con el resto 
ento trató de llevarlo A cabo 
labal vhlondaade algunos 
ombro de 1708 fué creado el 
una población do 




G A C E T I L i l . A.8. 
TKATRO DK ALÍIISU.—So compone el 
programa de hoy, eo dicho odleoo, de las 
A las oobo.-—ftirdas y Oapuchonea. 
A las nueve.—;0/e, B f n Ü i 
A laa diez.—Z>i Gran Via. 
El colobrado cuadro flamenco tomarA 
parte en la representación do \Ole, StvilUU 
AOAOKMIA DR CIKNOIAS.—Mo noa remi-
te lo nlgutonto para tu pobtlcacl^n: 
" K l domlntro .14 del raes actual A la una 







na y uemas artículos a-
'Snondon las t n a d f r o i v 
Vacuna.—Mo admlnlatr; 
n li.ijo do la Academia t 
3 11 A 12, por los DttM, 
Habana y Junio 12 d( 
jía Intertropical 
\ heuiatoqulluna, 
k gratis on el sa-
odos los sAbador, 
L a y L a Guar 




ir , para f-mbalar, para fumar, coi 
do la vig» 
Por ol 
Kn 8 de 
Ayuntaralento. 
ii «i ettla J . inr o 
12,187 habitantes. 
tmiliii'onto do la usouela del pueblo de Ja 
Bl l'bro. D. Ign 
Importante ouma \ 
la Eacnela "Son Lt 
En lS30el Ayant 
tribuyó oon lü poso 
O'F.vrill donó una 
ol soBtenlmlento do 
do". 
oto du Jaruco con-
írnoraoión se 
% de Ion Ciaba 
quo doberAn 
mi loe contra-
ealón quo ao 
ol premio, orden de losjne-
'ÓNIÜA.—Véaae la relación de 
o reciénteraeate so han abo 
\d Telefónica de la Habana" 
ón Central.-O'Eellly 5 
523 Angol Martín, Zulueta y Obrapís: es-
critorio. 
540 Administración do Rentas Eatanca-
das y Loterías, Aduana Vieja. 
542 F, CasagrAn ó hijos, o'Rellly 40: aas-
troría y camisería. 
643 K. Mariatany y C , Obispo 69 y 71: 
tienda do ropao "Laa Nhfaa." 
511 A'bor:o ll.ocíi. San Ignrido 140 A: 
mar y tierra, y caanto aaa útil A ios expoti-
toros. 
Los gaotoa de envío de laa muestras A 
este Museo aon de cuenta de loa remiten-
tes. 
Los productoa deben ser enviados on vo-
3n ó on 
lun ser d 
HKD T 
os señon 
I nado A In 
(8 A-) E 
I l l M -
nllada, dando lu 
ondad do lo Isla, 
Lo A la Coml.ión 
jrganlzar loa pro-
qae la primera 
Tamblfiti oon tribuyó eofi 12 posos man-
Biialoa ol r^ndo du Jaruoo para el sostonl 
miento de dicha oncuola. 
En 1840 fué fundada la Escuela Sta. Aua, 
para varom'e, on ol barrio del Gaaoabo, 
por inodlo do una suscripción popular, pro 
movida por ol Cura PArroco D. José de la 
Pofia, el oapitAn D. í'oilro Vaidéa y el Ldo. 
1). J o í ó Plzarro. Esta escuola pasó ú ter 
niunb:i!>al ouaudo se los obligó A loa munl-
olptoa A hacereo cargo do esta atención. 
raoü moostras d« celo lleva dadaa el 
Ayuntamlonto do . In r iKo , (UtM I851f en 
que la priincrt auti-rldad du lu lula co vló 
precisada A tuner quo fustigar A catas cor-
poraciones, y efecto del abandono con 
'l i ' i i mayor parte do loa munlolpioa mira-
ban el ramo raáa Importante do b 
traclón, quo lo* eiiuba co ll , 
gar A qae la primaifl ^ 
encargaso muy oftcnztu 
quo nombrA on 1851 par 
aupucstoa munlclpalcc, 
" jiartida qno debían íljar loa Ayuutamlon-
" toa y Juntas mnoictpnlesen aus ejercicios, 
habla do ser destinada A lu instrucción 
primarla; porque estaba penetrado deque 
" HO ballabit on un estado do atraso lamon-
fiabte por el abandono con que habla uldo 
'•' mirada. 
Por efecto de oeto obtado do cosas, Jaruco 
«o:.üigi)ó on en prmipm'nto 252 posos para 
üsouolas, guardando la proporvion dol 6 p g 
de lo cooalttnado pura t.'idí'o atooclones. 
Hoy cuviita Jaruoo 4 MÓÜaláfi «loo para 
varunea y otrnp dos para hembras, ó laa 
pío ooriourren 180 nlfios y nlfiaa blancos, ) 
42 do col' r, también de ambón aexoe; luvlr 
Lleudo 1,000 peboe un el personal, 450 para 
material y 621 on alquileres d* edlücios. 
En cuanto al dos^uvolvlralonto do la on 
^neza privada, oarecemoa do datoe y BÓIO 
demos decir que on la aot tiidldad cuenta 
con 6 •señalas privadas do amboa sexos, A 
Uw (pío ooaourroii 70 varones y 65 bembror. 
Hogóo IOH datoij <iuo hemos [JOÓl io roco 
gor di 1 ú 'thD-i conru de p>bl;volóD, Jiiroco 
oai' 1 i coa 2,032 alóos de amboo aexoa, de 
4 A L6 áfloi) pues bien, de euta areatdé 
ma lolame&fia 366 HsHtrn A laieeonela»: 
un: | mdo nomldos en la mi» craaulgo!-! an-
cla y BIU recibir eso delicado alimento Inte-
lectual, y sin entrar A poseer ol aexto aon-
tido, oual ea el de la luetracclón, la crecí 
dlalma y aaombrosa auma d« 1,716 nlhoa, 
olfra en extremo «oncidorablo. 
Aquí daríamos por terminado esto traba 
Jo, si con pobterlorldad no hublerun venido 
doa heohon, notablllolmoa para los fa.5toa 
de la onoeóanza; el primero, la creación del 
colegio E l Salvador, debido A la Iniciativa 
iudlvldnal. 
La Idea do establecer cuo colegio anrgió 
de D. BonU'oo do Tres Palaoloa el día 10 
de Julio do 1800, on una reunión de amigos, 
A los qno hizo prosonto la necesidad do orear 
au eatableolmlento de carAutcr particular 
do primera eoacfianza, elemental y cuperlor, 
y en ol quo, on un dia no lejano, se elevara 
A segunda onaoñauzu y donde, tanto loa 
jóv-onon do la localidad, como los do las po 
blaclones Inmediatas, pudieran adquirir di 
ehoe conoolmienton, y* porque sos padres 
no quieran deanreuderae de sus hijos ó ya 
porqao por au estado económico no lea fno 
ra poalblo hacer loa deaembolaoa que recia 
ma ol pupilaje cu un colegio do la capital. 
Acogida la Idea oon entusiasmo por la 
conourrenola, ao inició una suscripción en 
tro loa preeontoa y otros veclnoa, quo dlú por 
reaultado la colecta do 303 peeoa y 02^ con 
tavoe oro, cuya lista os como algne: 
Oro. 
KO CiarAn, Bernaz* 9: taller 
• "Han Miguel ArcAngol," Ber 
nuel G. Lavín, Cuba 113: Mé-
da sobre del 
aviao el prnj 
en Conatanli 
oes la venta 
por medio di 
ladea, y baj( 




d é l a mUma, el reside 
y si no, se naco enton-
•\n. 
íes qae 
Sroo. D. Rafael P. de Castro $ 70 20 
Andréj Lobato 14 10 
. . Claudio Vila 14 10 
. . Jacinto Vlllageliú 10 60 
. . Miguel Pons, Pbro 5 30 
. . Feliciano Diaz 5 30 
Victoriano Ortlz 5 30 
Manuel Cuó 5 30 
. . M'guel de la Por t i l l a . . . 5 30 
. . Rafael Aguiar 5 30 
Joaquín N . M a r t í n e z . 5 30 
Federico Martínez 5 30 
. . Ricardo Martínez 6 30 
(1) F.nto trabajo forma parla del tomo, quo f n bre-
TO publicará el Sr. Alarcia, v que «e titula "Leg idos 
¿eolios en benoflcio de la prfmuru euMfíanza, escao-
i.i i gratnitan, aaoc'aoioues, sooiedade* que la farore-




naza (altor;) ( 
547 Dr. Mn 
dl«n cirujano 
1383 Pedro A. Eatanlllo, Monto 363: Sle-
vi - d i maderas. 
1380 M. G.MCU y Ca, Salud 7: Sedería 
"La Plalca." 
TE.VTIIO DE LA ALHAMBRA.—HO aquí 
el programa do la función por tandea, dis-
puesta para hoy, sAbado: 
A las ocho. —JOa Calandria. Baile. 
A las nuevo.—El Gorro Frigio. Baile. 
A loa diez —/y? Novia del General, Bailo. 
LA PLOR CUBA NA.-Según un aouLoio 
que ha publicado en nueutroa números y al-
cances «1 almacén de vlverca flnoá que exis-
to on la calzada do Ga la;.'; eoquma A San 
Joeé con »d > itulo do La E h r Cubana, ya 
mi lia abierto al público el sa 'ón (U lunch y 
helados quo el miemo posóo y donde diaria 
tmnte ao «xpoudon exquisitos borbotea Eo 
un local muy adecuado para las familia?, 
por lo bien atendido quo se encuentra. 
También liono La Flnr Cubana para obeo-
quiar A Antonias y Autouloa magnlflcoa ra-
nUlatat, fuentea colmadas de dulcca flnoa y 
o f is golosinas. 
NoMuuA.MiírNTo.—Nueatro muy dlstln-
gu] te amigo, el Sr. Dr. D. Bonito Vidal, 
asaba dnper nombrado, por ol Excmo. Sf. 
Fi.ic.il do S. M. , abogad.» ilínal ausiiDuto do 
lu A'-dleucia do ffito TVrrltorlo L.» folicl 
tamos por tsl distinción. 
L \ PERLA DE COLÓN — También el cafó, 
rr. taurant y conlUenu do cito uombiv, si-
tuado on I * calzada de Gallaao, fr^-uto A la 
Igtesl i dol Monuerrate, au halla oonvenlen-
temento preparado para servir A eos nume-
rosos parroquianos un los diaa do San An-
tonio, S tu Juan y San Pedro. E l aurtido 
qao encit rra nada dej-» quo doaoar. Véase 
el anunolo en la aeoclón corrwpondlento 
UF.TI;KTAS DEL PARQUE. — Sofocanto 
'iraaadora es la tírafierai-ura estiba quo 
noa abn-.ma cea ÓUO ngorea. Las gentes, ya 
pói Ha tardes ó bicu por laa noches,al aban 
donar «ua cotí dianas faenas, se rt fuglan en 
los paseos, en buaoa de agradable fresen. 
Rl Parque Ceatral, por lo mlauo, so ve 
mía conemrl.io quo aotos, sobretodo ci'.in 
do hay recrets. porque el cidu so deleita 
con l fi acurdes d-> música escogida, & la 
par que el caerpo diefruta do un ambiento 
del le ¡oao. 
El juovoa pjocutó allí selectas compoal-
clones la bauda de música dol Batallón Ca 
zadorea de Bailón, y era muy crecido ol n ú 
mviro de peraonaB que acudieron A escachar 
las. El bello nexo so hallaba reprecoutado 
por belllulmas muchachas, entre las que 
descollaba una de gentil y gallarda apostu-
ra, ostentondo un traje roaa y un aombrtro 
muy elefante, do última moda. 
Era muy blanca, muy blanca. 
Era muy bel'a, muy bella. 
De ojos muy ^randea, muy grandes, 
Muy esbelta, muy eabolta. 
Todoa lonpoWoa y hasta algún gallo se 
quodabi-.n i'tO'dtos, admirando tanta y tan 
ta li-;rmo9ura.. 
FUNCIÓN EXTRAORDINARIA.—En el tea 
tro de Puyret Be efectuarA el domingo 21 
del aetuil una función extraordinaria, en 
beacúcio del maestro compositor D . Fell 
aludo Regó, quien la dedica A las colonias 
gallega y asturiana y al público en general. 
Otro día publicaremos el programa de la 
misma. 
LIMOSNA CON ESCOPETA..—Pues, Eeño 
rea, no hay como ser gacetillero de un pe 
rlódlco y amigo de decir la verdad, para 
quo lo sucedan A uuo laa coaas mAs pere-
grinas. 
Por el correo interior recibimos ol mar-
te.i, día aciago, unos veraos infumables, 
auompafndoo do una carta dol autor, en la 
quo nos oonaultaba acerca do la calidad y 
la publicación do loa mismos. Nuestra noto-
ria bondad, ¡viva la modestia!, noa llevó al 
extremo do contestarlo aconseJAndolo no 
diese A luz tal composición, por considerar 
la muy defectuoBa; y ¡qué pago hemos re-
cibido! Una nueva carta en que nos dice el 
poeta: 
"Sr. Gacetillero: lo perdono á usted el 
in«uito quo hace á mi modesta poesía. Ig-
noraba que fuese usted envidlooo. De usted 
ote, ate. —Sigue laJlrma." 
¡Qaó IOP parece A ustodea esto nuevo mo-
do do pedir límoeua (con escopotal Y aquí 
viene de molde! 
a tribuir A loa gaatoa del Maa'jo, 
foros pagarán oon arreglo A la 
tarifa: piastraa en oro, 150 por 
metro cuadrado; 100 por 750 milímetros 
ouadrados; 75 por medio metro Idem, y 50 
por 250 mili metros, Begóo el bulto ó volu-
men quo cada artículo tenga. 
POLICÍA.—En la caaa de socorro de la 
ealio dol Empedrado fué curado de prime-
ra inti.ncióp, de una herida en la frente, un 
individuo conocido [nx La Itarcana, tiendo 
la agresora una moler blanca residente on 
el barrio dol Angel, la cual no ha aido ha-
bida 
—Durante el Juovea último fué curado de 
primera intención en la Betución Sanitaria de 
los Bomberoa municipaloa, t i moreno Calix-
to Marruro, de dos heridas monoa gravea, 
queso intlrió oaaualmente en loa dedos de 
la mano izquierda, negándose A que le Im-
putasen dea de ellos. 
—D. José M* Aiburado, dueño dol café 
E l Casino, se qucjrt t i celador de Tacón, de 
que mlentraa le mudaban au equipaje de una 
habitación A otra, le robaron un aifller de 
oro con brlllantea, cuya prenda eelimaba 
en UUOÍ» 51 pefos on oro. Han eldo deteni-
dos como presuntos autores de esto hecho 
tr^a individuos ,lo3 cuales fueron presenta 
dos auto OÍ Juez de Guardia 
Robo de varias piezaa de ropas que 
tenía en ura batea uua vecina do la calza 
da Ancba del Norte, eospechándose que 
el autor sea un pardo quo frecuenta la 
casa, el cual no ha sido habido. 
Í5n el barrio do Guadalupe fué deteni-
do un pardo menor de edad, por haber 
hurtado varios objetoa de una vidriera de 
la calzada de Gaicano n. 74. que teuía nu 
cristal roto. Al detenido sa le ocupaion 14 
laplceroa du lata y varias bolas do críet.-.l. 
También en oi barrio do Peñalver fué 
dt.teoido uo moreno men r d.» ( dad, A quien 
so le bODpároo 18 pesos 20 ci*. quo el do 
mingo ú'tlmo le robó da su baúl A un de-
poediento do la mueblería, calzada do 
Príncipe Alfonso núm. 47. 
—D. Mariano Sotolongo ce quejó al ce 
lador del aegundo barrio de San Lázaro, 
do quo de una accjEorla dn la callo de Nep 
tuno, correspondiente A la casa uúm. 12 de 
Oquendo, lo hartaiou cnutio fluses de CÜÉÍ 
mlr, un J OH)»* con documentoa, una aortija 
d"i oro coi» piedra de brlliaute y otros obje-
ip» Lr,ñ raiuros que r¡o han sido hub. ii.s, 
Hl.tioron la puerta «lu fractura r l violencia 
alguna El Sr Juez dr.l diatrtai del Ot>Me, 
tlete couodmlcuto do esto hiu.ho 






ro individuo dt 
), rcBultó el pro 
eali • 
eo á 
ía caaa de Salud Quinta del Roy, que fué 
quien le hizo la piiioera cura. 
—Robo du doa cuntonea, dos porx a billa 
tea y un reloj de plata, A un vecino de la 
calzada do Guanabaeoa, por un individuo 
blanco que pernoctó en su domicilio. 
—En la calle Real do Regla, cerca del 
muelle de loa voporea, ae cajó del carretón 
qne conducía D. Gregorio Ocejo, y paaAn-
dolé por encima una de loa ruedaa de dlcbo 
vehículo, lo causó una gran contusión en 
la reglón lumbar y una eacoriaclóu on ol 
braio Izquierdo. El estado dei paciento era 
muñes gravo, aogúo certiücaoión módica. 
Siempre qne el médico recete grinulos es 
de! mayor ínteréa para el enfermo pedir 4 
ra farmacéutico gránulos L . Frere, 10, r ué 
Jacob, París. Estos gránalos ofrecen muchu 
ventajas sobre los gránalos medicamentosos 
ordinárlos. 
Estáci matíematieamente doBifícados y sobre 
cada uno de ellos están muy UgibUmente tm-
pretoi el nombre y el ptso de la eustánci» 
activa quo contienen. Esta inscripción tiene 
Sor efecto precaver loa errores, tán fáciles o cometer an la manipulación de los grá-
nalos ordinárlos, errores que pueden tener 
las más graves conaocuéncias. L a inscripción 
da al enfermo y al médico la más completa 
seguridad. 
Todas las clases de pildoras de uso corriente 
ae preparan por la casa L . Frere según los 
mismoa procedimientos. E a estas püdoras 6 
gránalos el medicamento ae encuentra re-
vestido do una capa protectora cuya natu-
raleza permite la conservación de las BUS* 
tandas más alterables, como el voduro de 
hierro, per enjemplo, y bajo todos los climas. 
Pero esa envoltura se desagrega y se disuelve 
muy rápidamente en contacto do la saliva ó 
de los líquidos del estómago. Estas pildoras 
y gránulos as presentan con un sello tal da 
elegancia y de perfección que produce admi-
r ac ión . Han sido honrados con la única mo« 
dalla do oro adjudicada á los productos far-
maceóticos en la Exposición universal do 
París da 1878 j de Awiterdam 1889, 
J U N I O 1 3 , S A N A N T O N I O — ^ 4 , S A N J U A N - S O , S A N F E B R O 
T ^ / \ tf0**** ' A i ^ N I T P § k J O Y K I U A proclilocta «lo IÍÍM í a i u í l i a * , lia recibido Utt 
i B J T ^ . ^ ^ 2 ^ % ^ ^ ' ' ' ^ v 1 / ^ firraiidioHo suríKlo «ic r U I í N D l í K l A l ina do mucha iso-
M B M H ^ — « ^ - ^ m m m m mMmmrtrmmMmpy vedad y lUnlaHÍa. 
GUAN E X P O S I C I O N do objetos de bronce, U L T I M O S M O D E L O S . 
E n este G R A N B A Z A R , centro do la elogancia y do la baratez, encontrariln nneatros constantoH ravoivceilores v ol i)d-
bllco en general, todo cuanto se puede doHoar (uara hacer présenles ) , tanto cu joyería tina como en objetos de íantaBÍa, en nla-
teado«, bronces y mi l ar t ícu los m á s do verdadero (,'nsío y capricho (al alcance de todas lan lortnnaM), pnoH L A A C A C I A re -
! ^ ^ {^^^^^^'^ 1'lbrlca8 de l\irÍH, Lóndros , V l e n a y Nueva^ 
con ¡i K A N T I 
PllECIO F1JÜ M AUCA DO. CADA OlUt lO 1 i r 
el de Lan man y Kem • • n.cui.?'' 
' mente el mejor de todos por su al 
pnreza v gran cantidad do yodo qi 
tienn. G 
IRONICA R E L I G I O S A 
DIA | t DK J l MO. 
i Antonio de Pádnt, y TMftlo, oblipo, confo-
i t aAqvi l t)\. r i r f«n j niirt<r. 
niotiln <lf> i'idas; lltratdo u( por U diliUdk 
U na* taro rn MU ciadad, nació en LUbot, 
l u H, y en IM de m i . Î IMIM l u d u ooitambrr 
V o l t , á 
DsMiRU.—D'B Ud» jBtjio.--<'orrMpon-
r á «1 Taili'mo Coratóa do MarU en He-
PrMMiAn.—IJ» drl Sicramento, H» s 4 54 de ]a tar-
d«, d^pníi <\ti lai prace, de coatnmbre y puará el 
Ckronlu i el Saplntu Santo. 
de la mlia te harán loa ejcrrl-
de la V. ü. T . rte San Fi 
Rl linea 16 del rorrlenU) y 4 )aa tlele 1 
a, M oomn-
ia cantada i 
tcloi da nl-
» tía» Antoniode Padua, 
Terclarioi y demii flele», 
3-1S 
?0 de T a u l H . 
loa deTotoa para an aaiatenaia. 
Ciara Mora.—Mlgael de lio'. 
r A U O y i j U DE 
El libado 13. á laa ocho 1 









ea la flaata 
1 ella el Sr 
ora Párroco 
ha sido rogalaJo por la digna Directora 
bel 8., viuda de Calalá —Julio StbolL 
143 4-10 
F I E S T A 
A Ntra, Sra. del 8i)grtMlo Corazón de 
J e s ú s . 
;i IA DE GUADALUPE, 
róxlmo, i laa ocho, tendrá lagar la 
anualmente, coiteada eita rez par 
PA 
E l dt 
Sn ái del Rdo. P..ManUdaa. 
illgraaia ea nuiáa de otrti per-
eouaa prntectoraa del oolto, coatean nn nuevo veatldo 
para la lanu imagen de Naeatra Señora. 
La víspera del altada día habrá á la miima hora 
mUa de comaulón coneral. 
La Camarera, Allai/rucia Comellat. 
7368 i 11 
J H S . 
I G L E S I A D E B E L E N . 
El domlugo U celebra el Iteal Colegio do Helón la 
fletta acjitumbrudii do fln de careo, en acelga do gra-
claK por loa bcnclicioi rocibidoa ta oitn afio ebcolar. 
A lai 8 de la maftann te cantar* la niliuá orqnoita, 
predicando el K. P. Salinero de la Compnfit» ao Je-
»á«. Terminada la misa t>e o n t a r á un aolemne "Te 
Deum".-A. M. D. Q, 73J7 á 11 
P a r r o q u i a dol Santo Auge l . 
Coraión de Jeiúi . 
El domingo U del coirtect», á laa odio y media de 
lamaflana, tendrá In^ar la gran fieita qae anualmen-
te co trlbata al Saarado Cortzón de Jeaúa, con ex,->-
alción do 6. D. M oñolando el Sr. Secretario del 
Obútpado, Pbro. Dr. D. Juan B. Caaoa; ocupará la 
nafrada cátedra el Udo. P. Fray Agaplto del S. C. de 
J. Carmolit» Descalzo. La orqneita á cargo del 
saludo profesor Sr. Pacheco. 
11 Sí C i r i párroco y la Sra. Camarera Invitan á 
hfrmauoa y demás tlolea ^ara tu ailatrncia.—La 
Camarera, Marb del Hoyarlo Bracho, viuda do Se-
lléa. 7303 4-10 
i 
E . P. D. 
L a Sra. D" Catalina Molina, 
VIUDA DE SABACIIAQA, 
na FALLECIDO. 
Y dltpueoto en entierro para laa 
cuatro y media de la tnrdo do hoy, 
tobado, sae bijoa que suecrlben, BU 
' 1 n á la*) porsouaa de au amiatad 
ae Blr?an concurrir a la oaaa mortuo-
ri », oai c de Je tús Mj<ría número '21, 
para acompnfiar au cadAver al Ce-
menterio de Colón; favor que agrade-
cer&o. 
Habana, 13 dojunb. de 1891 
Angel, Nicoláa é Ignacio de Sarachaga 
1-10 
G O M U G W , 
AsocdaHtfu do Dopondlenlcs del Comercio 
de la Halmua. 
SECCION DE RECULO Y ADORNO. 
BKCRKTARÍA. 
En la noche del domlnro U del mes «ctnal. tendrá 
ctoa y " E l Lacero del Alba," en uno 
• aioeladoa deberán preaentar á la entra-
1 empezará á las ocho y laa pacrrtaa ae a 
lete on panto, rigiendo laa diipoalclonei 
» reipecto á la« lunelaa. 
Iti palooa *e efectuará en BecrotatU á l u 
jebe del día 13. 
ina, 11 de Jonlo de 1S91.—El Secretario, £ -Hl 
duardo Hernánder 7107 Sa-ll 3J-12 
CURA RADICAL DE U S DÜBDRADÜRAS g ÍJ í 
E F E C T U A D A S I N OPJÜWA 
Nada cuesta IiaHta oíecl m u Ho 
• 1 • Ja 
0 7«1 
R X7N M E D I C O . 
O'IUÜILLY !()«. 
v iiin m S f i E M C S T S M S 
C O N V E X A S Y P L A N A S Y A T B E C l G ü 
N U N C A V I S T O S . O ' R E I L L Y 1 0 6 C Q 1 7 1 0 9 
, k r t s 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
Tura, nana, dol lr los» , «forvasr^nlt», f én ica p̂ vra él (^ lómn^o, rocOnicududa 
por los m^ilicoH m:iw afíimadoH dol mundo. 
V E N T A AN17A.L: 20 MILI .ONBS D E BOTELLAS» 
.S> v n t ' l r )tnr m u i m p o r i a d o r e * 
N O N PLUS Ü W R A . 
CEHTMl SANHíi' 
CIE1TPJEG0S. 
I fo íunMíMHlabh» y aplicable «In 
OXf.opcWn íl IÍXIMH !:IM ifnhi .s-
IriuM q n r NO o s l a b ü o / . c a n . 
H o u r a r a n t l z n HII m e j o r r o H i i l -
b u f o e n o a a l q u l e r p r o p a r a e i í í i i . 
SAN IGNACIO NUM. 38. H A B A N A . 
Depurativo dei D'CAZENAVE 
pr'irtica e I I . i fnl m L 
Cazcnave Hintoti/.ar PUS mi 
n r . a preparaoidD nos ha 
e n é r g i c o de la s a n a r e 01 
Empeine* I Eaorófiilas 
Eczema I Lamparoaaa 
Hrirpea C á n c e r 
P i t i r l i s i » | Prurito 
P U R I F I C A L A • A H O H » , L A W I N U I V A V K N m o u á c E 
Dopóiílo an Paria, 8, rué Vlvienne y on todas la* rarranclm 
rvaciónos on onto E L I X I R , 
mudo, y OH ol d e p u r a t i v o m k n 
\ casofl 00: 
H f i t o t 
Paoriáala 
Ulceraclonea 
Tumorea de loa hutnoi 
PARA S. ANTONIO, ST JUAN Y S. PKIMU) 
L A P E R L A D E € O L O I \ 
C a l o , I f o s l a n r a n l , C o n í i l m a , R o p o s l ^ r í a , 
DE H. DE LA LAMA Y COMP. 
Galiano, frente A la Ifirlenia de Monaerrato. 
o l a f e ^ v t l o V c e r v c ^ T l •pr0CÍ^ y dulcoB lnnnl(,ad <!« 
H E L A D O S . 
S E R V I C I O D E C O N V I T E S A P U I W I 0 8 MODICOS. 
Se QODfeooiODto platos de ôĉ gi n i ropoi ter ía é e m o .«TI rettanrint, 
L"D,N,r^ l i : - "Gal iano ' frento á la ^lesia de Monsorrate. 
Kl Dr . 
i f i i l e i 
precio», con lo caal uo ae pierde nnua y puedo aüu -
narae dinero. 
V i r t u d e s n ú m e r o 7 1 . 
W l 16-lü Jn 
La Loción Antihérpética del 
Dr. Montea ei ol preparado qno mi« éxito ba obteni-
(11 en Kuropa 7 e t» lula, pura la curación do todaa 
'aa mo'eaUas produo;dait per el herpetiamo, 7 ei por' 
«iae & loa pocoa monicntoa de n«arle, desaparece e 
ploor moleatiainio qne tanto Inquieta, baoiondo dea' 
paéi qne la piel i o core por completo: lo miamo tuce 
dq cuando ao aplica eato medica itionto para bermoaear 
el roatro, puesto que (iniU loa barroa, oapinlllai. man 
olías, eacorlaciouea 6 irritacionea de la cara, dando a 
outia teréura 7 brillo. 
I.a LOCIÓN I-M i perfumada 7 anatlture al aifua de 
quina con gran Teotaja, porque bace oeaapareoer la 
caspa 7 evita seguramente la calda del cabello; por 
«fto ha conquistado pnusto on tolo tocador elfganto. 
De venta: Sarrá, Lobó, Jhonton 7 todas lan bne 
DS« boticas. 7404 10-12 
Asociación de Dependientes del Co-
mercio de la Uübftna. 
SECCION DE INSTRUCCION. 
SECKliTASÍA 
Habiendo acordado esta Soooión qne ol curco de 
1991-92 dé principio el dia 16 del actual con la aper 
tura de las clases qne soeiiene esta .Asociación, 1 
onal tendrá efecto en la noebe de dicho día, se avisa 
por este medio á los Sres Aeoci.idos que deseen es 
tudiar alguna de las asiunatnras que so ensefian en 
el Centro de esta Sociedad, para qne puedan prasen-
tarsa deide el dia 11 en esta Socrotaiia do 7 á 9 do 
11 nocho donde previa exhibición del recibo del mes 
se les expedirá la matricula do las asignaturas que 
daseon estudiar 
El Cuadro de asignaturas os el siguiente: Áritmf 
íica Ele-mental. Mercantil y Práct ica Comercial, 
Gramática Castellana, Teneduría de Libros, In-
glés, Geogoafia Astronómica, Descriptiva, Po l i 
ca y Comercial, Historia, Francas, Derecho Mer 
otnt»Z. Ecenomía Politica, Etcritura, Lectura, D i 
bujo Lineal y Algebra. 
Habana 8 de Junio de 1891.—El Soorotario, M. 
JPanictgua, 7^07 2-ft-8 6-d-9 
M i D M 
Junio 10 de 1891. 
S 0 0 3 
PHKMÍADO EN 
S O O C I O 
Vendido y se paga por 
AUOffl Y DOPÜZO, 
O B I S P O 21. 
C 834 al-11 d4-12 
n m u m n m m 
DE i N T I P I R i m 
del Doctor Johnson. 
(4 pranoH ó íiOreiitífframoR cada tina.) 
L a forma ntáa CÓMODA y EFICAZ tlu mi-
mlnlatrar la ANTIPIK1NA para la enra-
clón de 
J aquaoas, 
Dolores un conoral . 
Dolaron r o u m á t i c o s , 
Dolor©» do parto, 
D o l o r * » p o » t o r i o r o » a l 
Parto ( E n t u e r t o » , ) 
Doloroo cío n i j a d a , 
Mo traban oon un poco do nfí\u\ como una 
pildora. No PO percibo ol sabor. No llonon 
cubierta quo dificulto su absorción. Un 
fr.wo con LIO pa«t.lllao ocupa menos lu^ar 
| en ION bolalllos que nn reloj. 
De vonta en la 
Droguería dol Dr. JohuHOn, 
Obispo 5», 
y en todaN in* boticas 
H n. 772 | jD 
So w m h aloiiefi 
> Id. 
Póroi:, Muniátogui y C ? . 
(A g m i U>H r o p í T h c n ( j i n l m ) 
0 u 
P H O F E S I O KT^S 
ds nsorilt 
DU. TOMAS DE LA HOYA.' 
MKDICO (MKIUANO. 
No I.a Irasladado A Campanario 125. Tal̂ fonq UMS 
• i - i o s i ) f ' r .os KST4»Í)«»I:N{.M^ 
ElGiiLiiiwloiliilBr.Hel'j 
PARA USO INTERIOR Y EXTERIOR. 
i E s 
ida rs «In d u i U e l <1i>»ru-
llt>«o nuo cu «1 i in i ixloao 
il>0 rt In M Í l T I M A 
ttme. Julia J . do Mendy 
Keinat27. I W l o n o i m 
Tkne el gasto de participar A BUS favo-
recertoroe quo scabh du Hogar do París una 
cortadora y modista af imada, cuyos sorvl 
Oíos se propono utilizar on obsequio do n 
numerot a cllcntola. 
So ;>o1ioicno buonus oficialas en la misma 
casa deMme. Mondy. 7134 8 0 
J L O Ü Í S Í A N A . 
Junio 10. 
Oran Horteo semestral oxtraord 'uarlo. 





1 . . . ^ . 15,000 
M A D R I D . 
Junio 20. 
$ 10 . . . . 140,000 
5 . . . . 70,000 
1 . . . . 14,000 
Manuel G w t t M T H i » , 
VINO R E C O N S T I T U Y E N T E 
VVMV'A V A n U l l h 
V UAt.M i ri 
¡y on la oon 
dei 
AI.ntlCDO VKUFZ C A U K I L L . ) , HahiJ M 
l . . ; I.'UH 
I ><> v«rit<i i n lodm l»» hotlco». 
0 701 alt i . j n 
12SZS8SS!SESZ55i!fiU22SSES2!SZffl2SSfiZESS 
IIOTICA Di SANTA ANA. 
I f i p A r \ / ' \ (mi'luiri.ni,. i del) no cnrsn 1. I J \ J ron lo» l'olr,,» puriiaul.u dr 
Sania Muneden tomar 1<M qut pb»i snirri 
In le i l l i iAl tu y alinurraiiHi, ton aiilllill!o«ot, 
' | U 7 lio Imjpi.to dndioarto á lan ucupooloiiat 
dtarluN, 
1AR11KA 
<jno fo r^ndrn en ID 
D limero flK 
IV. l i . l lo i . paDolllloi 
iónico* y ulcottlvoN 
i HANTA ANA, Ulcl» 
M v. I,!A < n t i l v-limlpnlo» DtoyBSriai y 
HOOD'S MKDIOINE CO.. FabrlcanUs. 
< hlrag«, DL, U.B. A. 
1N0N FLUS ULTIIA!' 
Dlirlbución do indH do don in l l IonoH. 
Lotería ¡..Miado do liOUNlana. 
Inooniornila por la I<oKlilatura ]iara l o i olijotoi d« 
l'or nn oto pnnular. in franquloU forma 
piulo d i ItprMMtS CoUltltttOWtl drl iEttMO, nilnpta-
NnHK0l)orhloH HOHOOH oxlraordlnariow 
o,(l,.l.riin aoinl niiun'.tnri.l.,,, (.lin io j Di, iMnUrnl y 
loi mtANDKHHOKTBOH O l t D I N A UION, en oad« 
uno do lo* dlnz nxiiou reiUnto* dol aflo, llenen la-* 
fnr on piilil.üo, nn la ^ . •:« Mfmloa, on Nuov» 
Orloaii*. 
T E S T I M O N I O . 
140-
de 
«n iodos sus anuncios. 
/ / / 
r o n i i M A i n o H . 
no» 
Sta» firsifHluíioi. 
II. Ul. WAI.IIIM.KV, i'IHCH. I.OIINIANA NA-
IMONAI, IIAN K, 
riKltHK LANADX rilKM. HTATK N\T. IIANK. 
A. IIAi.UWIN, l'Ul s. M \v OKI.KANH, NAT, 
IIA NU. 
< VHl, KOIIN PHI-.H. IMON !S M I,. IIANK. 
a m m m f í küfiJUipDiiUllo 
on la Acatlcinia do Mdslmdc NIÍOTO Orlcan» 
el mnrtcH 1(1 do Juido do isoi. 
Premio mayor $()(M)000 
100,000 nrtmorow on ol Olobo. 
I.IHTA i>n i.on i-RUMioa. 
1 l'KKMIO DK... . $«00.000 f «00.000 
i i ' K i : M i ( > DI, . . . . v^Afito 1 l ' K K M I O I » k . . 
1 l ' U K M I O DK.. 
l 'RH , i MS DK.. 
f. I 'KICMIOS D I C . 
in r i ü C M i d S DK . 
•Jft l ' l í K M K i s DK.. 
mo I'UKMIOfl DU.. 
2(X) l ' U I ' M l n s DK.. 










ía i ooo 
M0.0M 
ArKOXIMACIONICH. 
LOO piumluK <ln $ ICÍKl $1(̂ 0.000 
4« HlHI. S ! ,i(lO 
ANUNCIOS. 
Di D n r l ) ; PrtHils. 
(illAJIIAS 1)11 O I D A 
?REPAKAI>AM POB ÜĴ  
Dr. M, Johnson. 
(5 CMlígraaos de Clorhidrato dt< OMIÍDÍ eo cada gnjc&j 
O J " O -
L-A. DISBNTERIÜ. O 
P U J O S D E S A N G R E 
V ' l n o l l u . C A T A K H O H InleMítuiW. DI AUBKA8, 
l i o ' .luih i'- I n i iH ioiira *> lAktlnuUii, non ntifuruildMlM 
gruvcji y ijn« in'»'. ruuohM vlolim:»*. H'n 'lOhMrfOi 
oon lu» PlhDORAH A N I ' I D I I C N T i ' U I C A H do 
A li y A I f g r , MI i / i lu i ur i t ii (|lMfC0 
ni» kl no iraU*o uo Iba Mt inBMM «bip lo y Ju un 
pir lnncla. 
(«da* Pl I i D O K A H , y «londo da t.-ai i ocu valor, laa 
íaiMlIlaj» dol O«III¡II) ilciicn lonorlaa ilimpro dr roaanra 
DESCOMPOSICION DE L& 84N&HE 
(, i .U-l... i h i l o i í t i •. n u n r l u a , ilfllU, Aloorm, do-
InroN i l f l m o ot, n m i í iUoo*, l o lo m> o m . i l V i r l l V < fl 
•on lu /.AUZArAUUILLA DK IIKK-
A G U A C I C A T R I Z A N T E . 2 ^ " " 
nidlculia (ilcoriia vonoroa*, chuuoroa y toda oloao do 
catarral ó ai 111 lt Ion 
•on jiujiis, ardor, 
Cl flojo a'm'<rilfo A hlatifo, 
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Las GRAJEAS DE OUEXI 
Johnoon ;];ozan de la prii¡* 
tlcular do aamoutar ol apei 
du & la vez inAs f.icll la di 
Un gran número do fnci 
Kurttpa y on América han tonldo oca 
alón de comprobar los maravlllosHS | 
ofectoa do eata eoetancia quo adminiu 
trada al interior produce una HOUSU-
clón do hambre qne exlgo para flor I 
satMocha uua cantidad do allmenl/O | 
mucho mayor que la usual. 
Ningún aíutoma desagradable 6 no-
civo acompafia esta propiedad de las 1 
GBAJEAS DE OKKXIJTA; por el con-
trario, la digestión ee hace mucho! 
más aprisa, preBontáudose de nuevo I 
el apetito, y como consecuencia, de 
comida» abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y ol desganado au-1 
monta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando pronto la salud y bienes-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
n R O G i ] M i y e L i } R . M . j i ) i m 
Oblapo Q3 . -~HaQ9 . iaa . 
Sa ('779 
ALMORRANAS. 5 ; ' . r ,or l -
nlo calma oí dolor, quila la Inflauiaotón y ao olilíüiio 
la curaol^ii on lirovc tiempo. 
n i i i o i i E s M i ' i u u i i e o s . UKUMATICOS, i . AÍ-O. Codon oon 
M BALSAMO SKDANTK do H K U 
Z. Toda úmilia dobo touorlo en caía como 
•ono á tedo dolar y quo alivia do moroonto 
D E P O S I T O : líoiíca HANTA ANA 
Hiela ii. OS. llabiuia. 
«800 alt 15-80My 
A V T 3 0 I M P O K T ü N T E . 
Laí: remonbn do dlneio DO h^rún por 
•1 «xpirono, on Humas do $ 0 
para «rrlbia, 
pitKando iiom;lro« Ion irnMo.i do V' nlda, mil como lot 
dol MTÍ0 do 1<>. BtLUBTBIl V MfciTAS DK r t tB-
MlOK, paru inicjlro* corroNponiiale*. Dlriglrao elm-
plomonlo & 
U I R K O C I I O N i l ' A r i , ( l O N I t A U . 
New Orl^ani, La» 
Ki . c o u i n t a r o N a i i . nMiiKnA. n A n an DIKKOCIÓN r o « 
OOMVI.l'.K) Y KIUMAUOeN OLAUIDAD. 
(Jomo ni Co«)Kr<<«o do loa K. 11. lia fommlado leyoa 
proliiliionilo ol UM) dnl rorro» (i T' DAH laa lotenas, 
rrvirpMOM do lun Ooiopurilaa de Uxpreaoa para 
oonloitar A nu' itroa corru«pon*alfa y enviarlon laa 
Llataado Promlon Inmlu oao ol 'rriluuml Konrumo noa 
olorROfi NUKUTUOH DKUKCilOS l"()M() I N S T I -
TUCION l i K I i KSTADO. Luii autorldadoa ain em-
bariro, oontlnuarA «ntrocando laa oarlat ORDINA-
lil A;Í dlrlj lilfl* i l'AtJL C;ONUAI>, pero no a»l laa car-
ta* l ' K K T l l ' ' 1 •' A 11A S. 
]jan Ltatai Oflolalei no nnvlar&n & los Agontea Lo-
oul»* (ino lu* pulun IIOUIIUISH do okila aorloo en CUal-
qulor cantida 1, ñor KxproBo, u n u » \m OABTOB. 
AI >VKIlTICNClA.—La actual franquicia do 1» 
¡jotorla dol Enlailo da LouUlana, que oa parte de \% 
(;onit.iluci6n dol KMado. y por fallo dol T I l I H U N A L 
SUPRIÍMO DIC LOS ICK. UU. . ea un contrato In-
vlolablo entro el Katado y la EiuprcR» do Loterías, 
Sno oontlnuaríi A todo oTonto por UINCO AÑOS 1AH, U ASTA 1895. 
La LoK'nlutura de Lonlslana, el 10 do Julio do 1890, 
ha dooldldo yox una mayoría do loa do» torcoroa partea 
de cada una do laa CUmarao, quo ol pueblo ou una do 
la* ICLEOUIONES próxlman deularaio al la liotorfo 
ha do continuar do«>fo 1895 lumia 1919.—Be oree que 
K I . V U K H U ) VOTABA A"'IRMATIVAMKNTlNt. 
Este grabado representa una nifia pidiendo las 
PILDORAS TÓNlGISd 
(COOA-IRON) do A T r T j J J J N T . 
El remedio mas eficaz que BC conoce nara enriquecer l a sangre, re. 
cobrar y T i g o m a r 1» «alud ac las persona» dóbiles de ambos sexos. 
Al H O M B R E cura la jyrhi l idad Nerviosa, Debilidad, 
S e x u a l y la Impotencia. 
A la MUJEfc. cura todas las formas de Nerviosidad, Dolores de 
Cabeza, iJlorosis y L e u c o r r e a , 
Eltan recomendadas por los Módicos y se venden en todas laa Boticas 
en pomos do 60 pildoras, domadlas y os coiwencereis, 
rRKPA«,ADA8 POR EL 
S & A W H«i 889 B t í m * A m w , N w j t r l t . 
DR. A N G E L RODRIGUEZ.—Se dedica con es-pecialidad á IOJ panos, enfermedades del ni5o 7 la mujer; pasa á domicilio para el tratamiento de és-
tas, y entiende en todas las del hombre. Consnltas de 
doce á dos. Pobres, grátis. Aiiiargura número 21. 
7392 5-12 
GRAN FABRICA E S P E C L i l 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 
fajas higiénicas. 
Dr. Mediavilla. 
C i r u j a n o - D e a t i s t a de l a S e a l C a s a . 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Acosta 20, en-
tre Cuba y San Ignacio. 7A19 8-12 
Rafael Chagnaeeda y Nayarro, 
Doctor ea Cimjía Dental 
del Coleffio de Pensylvania é incorporado & la U n i -
versidad de la Habana. Consultas de a á 4. Prado 79 A . 
Cn 829 17 - l l Jn 
LOS SORDOS.—Dr. Francisco Giralt, Médico-
cirujano, especialista que desde hace años se de-
dica al tratamiento de las enfermedades de los oidos 
en general y máa especialmente de la sordera, por 
métodos puramente científicon, sin el empleo de t ím-
panos artificiales, remedios sscretos, etc. Consultas de 
12 á 2, Obrapía 93. 7391 8-14 
Dr. Enrique Portuondo. 




E S T A B L E C I D A H A C E 20 Af íOS. 
D E H . A. V E G A . 
Imposible la competencia con los especiales bra-
gueros, sistema B A R O . Se hacen los sistemas Sber-
man, Vilalta y Petit, e«n cinturón elástico. 
Las señoras y niñas serán servidas por la inteligen-
tev8eñora de Vega. 








PROFESORA D E BORDADOS.—Se bace cargo de toda clase de bordados y en todo lo que con 
cieme al arte, y al mismo tiempo se ofrece á dar cla-
ses de bordado á las señoritas y niñas que lo deseen, 
en su casa, Merced 101; tiene quien garantice sus tra-
bajos. 7115 8-6 
Dr. Grálvez Griiillem. 
Impotencia, Pé r í l da s seminales, 





Juan J L * Murga. 
A B O G A D O . 
Teléfono 134. 
l - J n 
Empedrado l é 
C776 
Dr. José María de Jauregnizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 777 l - J n 
DR. GARGANTA. 
ACOSTA núm. 19. Horas de consulta, de ont e 
i una. Especialidad: Matrix, Tías urinarias, lartnge j 
l \m ' (*M. G n. 778 U n 
DE. A. FI6UER0A 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, San Hignel 116, 
C a. 775 Gratis para los pobres. ¡ - Ja 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas niím. 76. 644 313-17E 
Dr. Manuel A. Aguilera 
M E D I C O - C I R Ü J A N O . 
Gabinete de Consultas. 
M É D I C O - Q U m U R G I C A S , 
De once á una del día y de siete á ocbo de la noche. 
BECIBB ÓRDENES 
En su casa, Lamparilla núm. 61, 
"Santa Isabel," 
6140 
y en la farmacia 
Bernaza número 4. 
27-21 M 
EDUARDO G. LEBEEDO, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Cons^tas y operaciones de una á cuutro. Prado 101 
Teléfono 2?4' 6370 26-92^ 
DOCTOS J- M0LI1TET. 
M E D I C O - f í I B O J A N O . 
Cerro 613. 
27-26M Consultas y operaciones de i ? ^ 2 6497 
J O S E A . D E L C T X E T T P 
A B O G A D O . 
Ha trasladado BU estudio jr habitación á la calle de 
Agniar B. 76. Telefono 207." 6561 25-26My_ 
^ R A S T I J S WILSON 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A P A R T A D O 121. 
H A B A N A . 
Unico agente para la renta en to-
da la Isla el 8r. Emilio Heydrich, 
Cuba 63. 
Se compra henequén desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
ío haya nmcha cantidad. 
S O L I T I M 
SO S O L I C I T A SABER E L P A R A D E R O D E D . Juan Cabanelas Costas, que cumplió su campa 
ña en Cienfuegos: lo solicita su hermono D . José Ca 
báñelas Costa, cosa que desea saber lo más pronto 
posible. Se oirijen á la Machina de San Fernando, 
Habana. 7447 4-13 
S E S O L I C I T A 
un joven que tenga alguna práctica en el despacho de 
recetas, y buena recomendación; si no reúne dichas 
condiciones es inútil se presente. Suárez 33, botica. 
7if>7 4-13 
SE SOLICITA 
un criado de mano, blanco. Monte 5. 4-13 
S E S O L I C I T A N 
planchadoras que sean buenas; se paga bien. Tenien-
te Rey 70. 7399 4-12 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R ' D E CUATRO meses de parida, solicita colocarse de criandera á 
leche entera, muy sana y robusta, la que tiene muy 
buena y abundante, con personas que abonen por su 
conducta; calle de la Reina n. 117. 7401 4-12 
DON J U A N D O L D A N Y MOSQUERA, N A -tural de Almeiras, provincia de la Coruña, desea 
saber la residencia de D . Manuel Suárez, de la misma 
parroquia: bien éste ó la persona que lo sepa puede 
dirigirse de palabra 6 por escrito a Jesús del Monte 
216 lo que se agradecerá, 
7380 4-11 
UN A S E Ñ O R A D E S E A COLOCARSE D E cria-da de mano para una corta familia, 6 para acom-
pañar una señora sola: tiene personas que respondan 
por su conducta, en la calle de Jesús Peregrino nú-
mero 10. Sabe coser á la máquina y á mano. 
7342 4-11 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano blanco que sepa su obhgación. San 
Lázaro número 237 informarán. 
7371 4-11 
B A B B E H O S . 
Se solicita un aprendiz: calle de la Habana núme-
ro 127, ' /E l Dos de Mayo." 
7349 4-11 
COMPOSTELA N U M E R O 55—NECESITO uua mujer de mediana edad para acompañar á un en-
fermo, $45 billetes; dos criadas, un camarero, dos 
criados, dos cocinera^- y tengo porteros, cocineros, 
crianderas; los dueños de casa pidan. 
7373 4-11 i 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de color pero que tenga 
buenos informes, Cuba 128, esquina á Acosta impon-
drán. 7366 4-11 
C o m p o s t e l a 2 0 
Desea colocarse de criandera á leche entera una 
morena joven y primeriza 7367 
¡Muerte á los gatos y ratones! 
E l r i f l e s i l e n c i o s o D A I S T " c o m p l e t a m e n t e r e f o r m a d o y m e j o r a d o e n 
t o d a s s u s p a r t e s . 
¡Mata ratones y pájaros á 30 piós de distancia! E« de airo, niquelado, gin ruide, sin pólvora, sin humo y 
fácil de cargar. 
P H E C I O : 32-50 oro uno, con 30O balas. 
PRECIOS E S P E C I A L E S A L P O E M A Y O R . 
Depósito: LOS AMERICANOS, Muralla n. 21. 
MORRIS H E Y M A N , H N O . Y COMP. (S. on « ¿ ^ C 837 4-12 
4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanco de 14 á 18 años, que sea criado 
de mano, sepa su obligación y quien responda por él 
sueldo 20 pesos billetes y ropa limpia. Aguila 90. 




E n la calle de las Yirtndes 
se solicita una criada de mano que sea costurera 
paga buen sueldo. 7363 
Aviso á los señores dnenos de casas 
y cindadelas. 
Los señores Dopico Hermanos, desean hacerse car-
go de casas y ciudadelas, bien ca arrendamiento ó 
para cobrar sus alquileres por un módico interés, dan 
todas las garantías que se les ezijan y reciben avisos 
á todas horas en su aicnacén de víveres, Cuba esqui-
na á la de Empedrado. 7353 8-11 
SE S O L I C I T A N CRIADOS CON B U E N O S sueldos, cocineros, camareros, manejadoras, de-
pendientes, como también se facilitan á los dueños 
criados con buenas referencias: tenemos tres costure-
ras, dos crianderas, dos cocineros y dos criadas blan-
cas. Centro de Negocios, Galiano número 129. 
7485 ^ 1 3 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que tenga buenas referencias, Rei-
na 89, de 5 á 6 de la tarde ó de 11 á 12 de la mañana. 
7471 4-13 
UN A S E Ñ O R A FRANCESA D E S E A C O L O -carae en una casa decente sin niños: darán razón 
Aguila 99. 7443 4-13 
UN A S I A T I C O B U E N COCINERO ASEADO y trabajador, desea colocarse en casa particular 
ó estableeimiento: impondrán calle de Colón 14. 
7452 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que sea gallego para la limpieza de la 
casa. Industria 1C3, entre Neptuno y Virtudes. 
7463 4-13 
C 734 
P r a d o 1 1 5 . 
27-26Mv 
D r . A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
Cirujano-Dentista. 
San Rafael n. 1. B. S417 27-24My 
DR. HENRT ROBELIN. 
ÍNPBRMEDADKS DE L A P I E L Y SIEILÍTIOAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 774 l - J n 
D E . wm 
PSDCEB MÉDieO RETIRADO DE IÍA ÁSZíLXik. 
Bjaeclalldad. Eníermedade» venórso-slflllticas 
ftíecolones de la pioL Conflultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O 1315. 
C n . 779 l - J n 
CP I A N D E R A P E N I N S U L A R —Desea colocarse á leche entera con buena y abundante leche, j o -
ven 24 años de edad, sana y rebusta y reconocida 
la leche Co'UO superior, y no tiene criatura por ha-
bérsele muerto' <ie moralidad intachable; tiene perso 
ñas que respondan de su conducta. Informan AguiL 
1UA. 7^78 *-13 
ESEA COLOCARSE U N B U E N COC1WKRO 
^ de color, aseado, bien se* para casa particular o 
ettablecimiento, Aguiar 34, dan razón. 
7477 i - i3 
D< 
S E S O D I C I T A 
una cocinera y un cochero, «rae tengan 
rendas. Galiaino 81. 7488 
buenas refe-
4-13 
SE S O L I C I T A , P A R A E L V E D A D O , U N M U chacho que ayude á los quehaceres de la casa, sueldo $20; para Puentes Grandes, una criada para 
la limpieza de dos habitaciones y coser, sueldo $25 y 
ropa limpia; informarán Campanario 33, 
V ^ 7470 4-13 
UN J O V E N G A L L E G O D E 25 A Ñ O S D E edad solicita colocación de criado de mano, siendo i n -
teligente en la cocina: desea que sea hombres solos: 
impondrán y responderán por sus cualidades de con-
ducta en O'Reilly 74, almacén de máquinas de coser. 
7344 4-11 
UN A S E Ñ O R A V I U D A D E R E C O N O C I D A moralidad, desea hacerse cargo de dos 6 tres ni 
ños ó de una señorita para educarlos conveniente-
mente. Dirigirse á Suárez 108. 
7S39 4-11 
ÜN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D DESEA colocarse para cuidar á un niño ó acompañar á 
una señorita: tiene personas que abonen por su con 
ducta. Informarán Zanja 101, altes. 
7340 4 1 1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca ó de color, Manrique 132, 
de 4 á 5 de la tarde. 7341 4-11 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E ama de cria, tiene abundante leche y buena y cariño-
sa para los niños en Oficios 15 y Dragones 46 darán 
razón. 7335 4-11 
T X E S E A COLOCARSE U N A COCINERA PE 
JL 'ninsular para una casa que sea decente: tiene 
quien responda por su conducta: informarán Espe-
ranza 66. 7331 4-11 
M i n e r o s e n t e n d i d o s . 
Para abrir pozos en una mina á cuatro leguas de la 
Habana, se solicitan 6 á 8; Villegas núm. 124, de 4 
á 7 . 7382 5-11 
S E S O L I C I T A 
una mnjer de mediana edad, para asistir á un caba 
Uero de edad. San Ignacio 29 7356 4 - U 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de mediana edad y que traiga re-
ferencias. Prado 79 A. 73 47 4-11 
Quinta "Integridad Nacional," 
Se solicitan sirvientes, lavanderos y un ayudante de 
cocina con buenas recomendaciones. 
7348 4-11 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N sular para criada de mano ó manejadora; sabe 
campiir con su obligación; informarán calzada del 
Monte n. 363 7445 4-13 
C a r l o s I I I n . 2 1 9 . 
Se solicita un criado de mano; se prefiere blanco y 
de mediana edad; teniendo que tener recomendacio-
nes. 7444 4 13 
I N T E R E S A N T E . 
Un joven de buena conducta y educación desea co-
locarse de auxiliar de carpeta, cobrador ó vendedor; 
tiene buena letra y contabilidad y persona del comer-
cio que le garantice; no tiene inconveniente en entrar 
como meritorio. Factoría 47. 7375 4-11 
ENSEÑANZAS. 
IM P O R T A N T E —POR M O D I C O PRECIO Y por el método más sencillo se ofrece á dar lecciones de guitarra y bandurria D . Manuel Carbonero. I n -
formarán los martes, jueves y viernes en Economía 
número 3, de 5 á 7 de la tarde. 
7332 4 - l l 
ALEXANDRE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l FUNDADA EN 
1865. L A MAS ANTIGUA.—Todo garantizado.— 
Precios módico». La peor letra reformada en 20 días. 
Consulado 103, entre Neptuno y Virtudes, altos. 
7364 4-11 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A Ü O C I -
^nar y que ayude algo á la señorada la casa, dormir 
en el acomodo y que traiga buenas referencias; se 
prefiere d*) mediana edad por la tranquilidad. Cnm-
postela 47, altos. 7448 4-13 
S E S O L I C I T A 
un muchacho blanca ó de color, de 14 á 15 años, para 
•orlado: Habana n. 160. En la misma se alquilan los 
altos. Sabana 160, bajos. 7453 4-13 
3 | N A S E Ñ O R A , N A T U R A L D E C A N A R I A S , 
í [ desea colocarse de criandera; abundante leche, 
sana y de tres meses de parid!»; tiene quien rasponda 
per su conducta; informarán Reina n. 155. 
7466 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , E X C E L E N T E cocinera, desea colocarse en una casa decente; 
-n la calle de Puerta Cerrada n. 1, informarán á to-
das horas. 7463 4 13 
X T N A 
U 8 
S E Ñ O R A QUE D U R A N T E MUCHOS 
^ años se ha dedicado á la instrucción primarla de 
niños y á la enseñanza de los idiomas francés é inglés, 
teniendo unas horas dasoenpadas desea invertirlas cn 
dicha tarea. Puede presentar recomendociones de las 
ptincipalos familias de esta capital, en las que ha 
ejercido BU profesión. Dejar las señas en el baratillo 
E l Colosal, plaza del Vapor esquina de Aguila y Dra-
gonea. 7374 ^ - 1 ^ 
NA PROFESORA I N G L E S A CON T I T U L U 
da clases á domicilio y fuera de ia Habana; ense-
ña idiomas, música é instrucción á precios módicos: 
con BU sistema adelanta mucho el discípulo, dará al-
gunas clases en cambio de casa y comida. Dejar las 
señas en el despacho de esta imprenta. 
7293 4-10 
A l f r e d o C a r r i c a b v u r u 
enseña el inglés y el francés prácticamente; sus obras 
Gramática inglesa 1 peso oro. Prouunciación id. 50 
ots. Los Verbos franceses 75 cte. id. , tu nuevo libro 
vocabulario en tres idiomas 45 cts. oro; en -venta en su 
academia Lamparilla 21 y en las librerías. 
7317 4-10 
NTRA. m. DE LOURDES 
COLEGIO D E N I N A S . 
1 7 8 , H A B A N A 1 7 S . 
La Directora de este antiguo y bien montado plan-
tel de enseñanza, se ofrece á los señores-padres de 
familia que desén educar sus hijas esmeradamente 
por uua módica reíribuei<5n. 
7177 15-7 
r - fe l íS^A COLOCARSE U N B U E N COClNE-
IL /n f r» peninsular en cualquier clase de estableci-
miento: no tiene inconveniente en ir al campo, pero 
uo á casas particulares; tiene quien lo garantice: M u -
aUa 119, dan razón. 7459 4-13 
Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A O C R I A -
O d a de mano: calla de la Habana n. 42 esquina á 
Cuarteles. 7*40 4-12 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 18 á 20 años que entiendo algo de 
coche. Habana 147. 7372 4-11 
y v E S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A D E M E 
LÍ?diana edad, de color, para criada do mano. Dra 
sroues 45 informarán. 7314 4-10 
A LOS PROPIETARIOS. U N A PERSONA inteligente en el cobro de alquileres de casas se 
ofrece por módica retribución al cobro de algunas 
anticipando el pago de las que tengan contribuciones 
pendientes, reintegrándose de alquileres de las mis 
mas: razón calzada del Monte 149. 
7311 4-10 
B a r b e r o s 
Se solicita un medio oficial Alcantarilla n. 32, fren 
ta á la iglesia de Jesús María. 
7296 4-10 
Criado de mano blanco 
Se solicita uno con rfiferencias para establecimiento 
L A SECCION' X , OBISPO 62. 
7285 4-10 
E D E S E A N COLOCAR DOS M U C H A C H A S 
_lpara criadas de mano 6 manejadora, han de coló 
carse juntas; impondrán Consulado 23. 
7287 4-10 
Ai GENCIA G E N E R A L D E NEGOCIOS Y C o -locaciones de M . Valiña, Aguiar 75; esta antigua f acreditada casa solicita dependientes y sirvientes 
con referencias para cumplimentar los pedidos con 
que me honran diariamente las principales familias de 
esta ciudad, se cumple con esmero y prontitud. 
7135 4-12 
C R I A N D E R A P E N I N S U L A R , A C L I M A T A D A , 
V^pues Uova dos años en la Isla, con abundonte é 
inmejorable leche, de seis meses de parida, se ofrece 
on Desamparados n. 32, 29 piso: á leche entera. 
7386 4-12 
DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E N I N sular de manejadora ó criad » de mano; tiene quie: 
responda por su conducta: informarán Bernaza 68. 
72?! 4-10 
S E S O L I C I T A 
un joven de 17 á 20 años para servir de criado de ma-
no en una casa en el Cerro. Compostela 66 informa 
rán. 7277 4 10 
EN E L CERRO, T U L I P A N N U M E R O 32. SO licitan un criada do mano peninsular y que ade 
más de saber cumplir con su obligación entienda de 
costura: en dicha casa darán más pormenores todos 
los días de 11 á 3. 7276 4-10 
VINO BE FAFATIM D E G A N D U L . 
Durante la laetaneia produce este VINO resultados maravUlosos, sobre todo, si los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DBPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la d i -
gestión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera edad y los de las señoras embarazadas, 
lo mismo que los dolores de vientre, «ino que también hace arrojar laa lombrices, causa muy fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite d« bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal sabory olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra REAL AOADKMIA DB CIENCIAS. L a P A P A Y I N A 
(pepsina vegetal) ha sido adoptada por ol Gobierno de Francia en los hospitales do niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y dismlnuTeado la mortandad. 
En las DISPEPSIAS, G A S T R A L G I A S , GASTRITIS , etc. y enlodas enfermedades del a-
parato digestivo no debe emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo «d sello de g a r a n t í a , para evitarlas imitaciones. 
La Pcpaytna es superior á la Pepsina animal porque poptonlza hasta dos mil veces su peso 
de fibrina húmeda y la Pepsina animal solo 40. La P A P A Y I N A (pepsina vegetal) carece de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L parece por su exquisito paladar un licor de 
postre. , 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr . Revira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carri l lo, Químico-farmacéutico, Salud S6. Teléfono 1,348. 
E P S e vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello do garantía, 
C n.762 l - J n 
B A Ñ O S D E M A R 
D E 
ISste conocido y acreditado establecimien-
to, e s tá abierto al servicio públ ico todos los 
d ías desde las cuatro de la m a ñ a n a hasta las 
siete de la noche. S I dueño cree improceden-
te hacer elogio de las condiciones de sus ba-
ños . B l público es el que debe juzgar y siem-
pre su fallo le ha sido favorable. 
C 543 1-14 29-15My 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una criada. LeaHad n, 44. 
C 836 4-12 
— C A Ü E M 1 A M E R C A N T I L D E F. H E R R E R A 
establecida en 1863, con autorización del Gobier-
no. Sol 97 esquina á Villegas, altos. Idioma inglés, 
teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra inglesa 
comercial, gramática castellana, etc. Clases en la A -
cademia y a domicilio. Pensiones módicas. 
6913 15-3Jn 
LIBEOS E I P i i O S . 
T E A T R O C U B A N O 
Bufo-crítico-cómico y de costumbres 
Por solo $3 en billetes se vende una colección es-
cogida de comedias, piezas bufas y juguetes cómicos 
fáciles, estrenados coa éxito en varios teatros. La co-
lección consta de 9 piezas y vale $2 btee.; u^ia sola 
30 cts. Loa pedidos á J. Turbiano. Librería La Uni-
versidad O'Reilly 61, Habana y Salud 23, librería. 
7424 4-12 
E l INDISPENSABLE A LAS FAMILIAS. 
Terminada la reimpresión del tomo correspondiente 
al año de 18S9 de 
E L L I B R O D E LAS F A M I L I A S 
se ha puesto á l a venta, al precio de T R E S P E S O S 
BILLETES, en las principales librerías de esta capi-
tal, en la Redacción de E l Hogar, Jesús María, 112, 
y en el despacho de anúncios del DIASIO DE MA MA-
RINA. 
E l L IBRO D E LAS F A M I L I A S contiene un nú-
mero considerable de capítulos sobre higiene, consejos 
& las madres para la crianza y buena salud de sus h i -
jos; recetas y fórmulas de medicina práctica; p) even-
ciones contra el crup; venenos y contra-venenos; 
labores; prácticas religiosas; mil fórmulas de conoci-
mientes útiles, floricultura, cocina, repostería, paste-
lería, cría de aves, &.c, &c, y sobre todo, la notable 
obra 
MANUAL. 
BUEKA. AMA DE CASA, 
verdadero tesoro para la mujer de su casa, que procure 
su felicidad, el bienestar y la dicha doméstica. 
De venta en las librerías Galería Literaria , Obis-
po, 55; de Valdepares, Muralla, 61; de la Viuda de 
Alorda, O'Reilly, 96; de D. Clemente Sala, O'Reilly, 
23; deD. Elias*P. Casona, Obispo, 34; Prcpaganda 
Literaria, Zulueta, 28; en el despacho de anuncios 
del DIARIO DB DA MAKINA, y en la Redacción de E L 
HOGAR, Jesús María, 112. C 828 «-11 
¿ " t K I A D O D E M A N O — U N C R I A D O D E CO-
^ / lo r solicita colocación, es muy formal y honrado: 
tiene quien responda por su conducta si fuere nece-
arlo. Galiano 44 informarán. 
7433 4-12 
CR I A D A D E MANO. SE S O L I C I T A U N A E N San Nicolás n. 16, para servir á dos señoras, ha 
a hacer mandados y traer recomendación de su hon-
déz. 7437 4-12 
| vESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -
4_/sular para el cuidado de dos niños de cinco años, 
limpieza de habitaciones 6 coser á mano y máquina: 
tiene personas que la garanticen. Prado 40 darán ra-
6n; en la misma se solicita una criada de mano bue-
na. 7387 4-12 
B a r b e r o s 
Se solicita un medio oficial. Calle de Cienfuegos nú-
mero 2 informarán. 7S89 4-12 
E S O L I L I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R 
de mediana edad para la limpieza de cuatro habi-
taciones y que sepa coser; es para Jesús del Monte: 
informarán Estrella 64 7421 4-12 s E S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E COLOR _ para un corto servicio de mano y que sepa algo de 
costura; en la misma se solicita una cocinera para 
cortísima familia; sueldo 17 pesos btes. Manrique nú-
mero 5, A. 7418 4-12 
E n 6 8 p e s o s b i l l e tes 
los once primeros tomos de los Anales de la Acade-
mia de Ciencias de la Habana, encuadernados con 
pasta española. Suárez 73 
V 7329 4-10 
Historia general del reino de Galicia 
desde los tiempos más remotos hasta nuestros días, 7 
temos muy bien empastados $80 billetes. 
Obispo 86, Ubrería. 
7275 4-10 
ras! OMOS. 
UN A B U E N A COSTURERA: CORTA V E S T I dos de señora y niños, cose toda clase de ropa 
blanca y de modista, desea una casa particular: la es 
indiferente dormir fuera de la casa: darán razón Cuba 
n. 62, altop; tambiJn se ofrece en casa de modistas 
pagándola bien. 7383 4-11 
A l a s s e ñ o r a s . 
Se confeocionsn vestidos 'le todas clases y de niños 
á precios muy módicos; corta y entalla á peso. Habe 
m 187, «Qtrs Sol y Muralla. 7803 ¿40 
S E S O L I C I T A 
una criada de doce á catorce años. Campanario nú 
mero lOO, informarán á todas horas. 
7385 4-12 
D E S E A C O L O C A B S E 
una general lavandera, bien sea para la Habana ó el 
Vedado. Calle 12 n. 4, Vedado, informarán. 
7420 4-12 
Q O L I C I T A - C O L O C A C I O N U N COCHERO pe-
^ninsular con cuatro años de práctica en la Habana, 
y buenas referencias. Acosta número 20, bodega. 
7423 4-12 
E n casa de A. Boelandts 
Se solicitan buenos operarios para prendas de man-
sas. 7427 8-12 
UNA PARDA ROBUSTA Y CON A B U N D A N -te leche, desea encontrar para criar por horas: en 
la calle de la Picota n. 38 darán razón. 
7319 4-10 
S E S O L I C I T A 
un criado. Informarán Belascoaín número 19. 
7316 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera: se solicitan informes. Sol n. 78. 
7301 4-10 
C R I A D A D E M A M O . 
Se solicita una blanca y joven v de buenas referen-
cias, en Cuba 53, altos, 7295 4-10 
S E S O L I C I T A 
una mujer de edad, blanca, que sea fuerte, para po-
cos quehaceres, dándole un corto sueldo, y de buenas 
referncias. San José 23- 73^0 4-10 
UN A SESTORA B L A N C A DESEA E N C O N -trar donde colocarse para manejar un niño; sabe 
también de cocina, asisten 3¡a de enfermos, siendo ágil 
para todc; no tiene incoveniente en pasar fuera de la 
Habana, siempre que no sea muy lejos; es de alguna 
edad; callejón del Valle n. 2, darán razón. 
7294 4-10 
UN A S E Ñ O R I T A M U Y A P R E C I A R L E D E -sea encontrar una familia ó señora á quien aco-n-
pañar desde este puerto al de Barcelona; pueden i n -
formar en la calle de Manrique n. 127, á todas horas. 
7328 4-10 
U N D E P E N D I E N T E PARA 
el café Aguila esquina á Estrella; es 
inútil se presente ¿i no tiene garantías eu forma 
7S27 4 10 
SE N E C E S I T A vidriera, en 
S e so l i o i ta 
una criada de color, que sea de edad para cocinar y 
acompañar á una señora sola, paga segura. Concor-
dia 105. 7416 4-12 
SE SOLICITA 
una buena cocinera que tenga referencias. Aguila 137. 
7S96 4-12 
B a r b e r o s 
Hace falta uno bueno y otro para sábados y demin-
gos, el primero para todo estar. San Rafael y Aram-
buro. E l Aseo, barbería. 7411 4-12 
C o n c o r d i a 3 9 , b a j o s . 
Se necesita una buena cocinera para corta familia. 
La que no tenga buenas referencias es inútil que 
se presente. 7429 4-12 
XTalguna contabilidad, desea encontrar una colo-
cación bien sea de auxiliar de carpeta, dependiente 
de muelle, ayudante de mayordomía ó cobrador ú 
otra colocación análoga. No tiene inconveniente acep-
tar la plaza de viajante si se le confía el cometido. 
Darán razón Hotel Cabrera, á todas horas. 
7425 4-12 
SE SOLICITA U N A M U J E R planche una semana cada mes, 
de á los pequeños quehaceres de 
Habana 123, fonda, impondrán. 
QUE L A V E Y 
v en las otras ayu 
la casa; calle de la 
7384 4-12 
T T N PENINSULAR DESEA COLOCARSE D E 
U portero, limpieza do escritorios 6 habitaoioees 6 
para servir á caballeros solos: tiene personas que res-
pondan de su conducta; Trocídero 57, informarán, 
tren de lavado. 7393 4-12 
Í T N A SEÑORA P E N I N S U L A R Y D E MED1A-
\ J na edad, se ofrece de 7 á 7 para labores, surcir la 
ropa: no tiene inconveniente ir á la tienda; también a-
cepta una casa de moralidad para el gobierno de ella 
no tiene inconveniente en viajar; referencias á satis-
facción. Razón Luz 12 de 1 á 3. 7400 4 12 
UN A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA A cómpañar una familia para España prestándole 
sus servicios, y en la misma un joven que desea lo 
mismo con una familia ó caballero, ambos son perso' 
r^s de entera confianza y tienen buenas recomenda-
ciones; no se marean; diríjanse Apodaca 51. 
7 m 4-13 
ÜN J O V E N QUE P U E D E D A R CUANTAS garantías se le exijan, se ofrece para hacer los co-
s de cualquier casa do comercio, mediante una 
módica retribución; también puede ocuparse en tra-
bajos de escritorio desde las once del día en adelante. 
En San Lázaro 288, informarán. 7305 4 10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano acostumbrada á este servicio para 
un matrimonio sin niños; se prefiere sea de mediana 
edad y de color. Salud, Pabellones del Cuartel de 
Madera. 7308 4-10 
E N C U A D E R N A D O R E S . 
M U R A L L A . 4 0 . 
Se necesitan. 7283 4-10 s E DESEA COLOCAR U N SUJETO D E M E -diana edad de portero 6 criado de manos ó de ca-
marero en hotel 6 en un establecimiento ó en una ca-
sa decente; informarán calle de la Habana núm. 152, 
taller de Instalación. 7318 4-10 
D E G - E A N I N T E R É S . 
Para dar desarrollo á una nueva industria de éxito 
positivo, se desea encontrar un socio con dos mil pe-
sos en oro, cuyo capital no es necesario invertirlo en 
una sola vez, y el cual será administrado y manejado 
por el mismo indh iduo que lo aporte. 
Se cambian referencias. Impondrán Salud 45, de 7 
á 10 y de 3 en adelante. 7304 4-10 
N SUJETO P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad y con personas que Informerf de su bueaa 
conducta, desea colocarse de portero eu casa particu-
lar 6 de huéspedes: informarán Aguacate 56, entre 
Obispe y O'Reilly, mueblería. 7306 4-10 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de cocinero ó criado en alguna oficina para 
mandadero, tiene quien responda por su moralidad: 
infojmarán Virtudes núm. 55, á todas horas. 
7290 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada francesa. Teniente Rey 58, iaformarán. 
7219 6-9 
Dependiente de Farmacia. 
Se solicita un joven con alguna práctica y buenos 
informes en la Farmacia de Santa Teresa, calzada 
Real u. 143. en Marianao 7238 8 9 
UN A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D desea colocarse y una joven de 22 años para ma-
nejadora 6 criada de mano; impondrán, Esperanza 
núm. 111. 7213 4-9 
Se solicita uno. 
7226 
C R I A D O . 
Empedrado número 15. 
4-9 
SE SOLICITA U N A C R I A D A D E COLOR D E 45 á 50 años de edad, para la limpieza de la casa y 
sepa cumplir con su obligación; y otra de color tam-
biéd para entenderse con un niño de meses; esta que 
sea de 10 á 12 años de edad; dándole nn corto sueldo. 
Reina 48, altos. 7237 6-9 
UN COCHERO FRANCES QUE H A B L A E L españal desea colocarse en una casa particular 
para informes en casa de los Sres, Mendy, Revuelta 
7 £ ? . , 0 ' M ? & . 7183 8-6 
de cristal, blancas 
y de colores: el sur-
tido m á s elegante 
recibido en la H a 
b a ñ a hasta la fecha. 
Son bonitas y baratas. Visí tese la casa. 
A m i s t a d 75 y 77. 
A . P . R A M I R E Z . 
C 790 15-3Jn 
SE NECESITAN REPARTIDORES 
N e p t u n o 8 . 
C 782 10-Jn 
I N S T I T U T R I Z . 
Se desea una para enseñar el castellano, inglés, 
francés y piano. Diiijirse al Sr. Administrador de 
Correos de Navajas, quien dará razón. 
C n. 746 15-30 
AVISO A LOS S E Ñ O R E S D U E Ñ O S D E CA-sas que dsséen vender en los barrios de San I s i -
dro, Cristo, Angel, Monserrate, Salud y Dragones, 
tenemos infinidad da pedidos. Agencia de Negocios, 
Galiano n, 129. 7483 4-13 
Se compran muebles y pianinos 
y espejos cuadradas, aunque estén algo mancbados, y 
toda clase de efectos de uso, en Luz 66. 
7487 4 13 
LA ESTRELLA DE 0E0 
de Pardo y Fernández 
Compostela 46, entre Obispo y Obrapía 
Compra pianos, pianinos, muebles y prendas; oro, 
plata y brillantes; pagándolo mejor que nadie, por ser 
encaros de particulares. 7152 ga-6 8d-7 
C e r a a m a r i l l a . 
Se compra en todas cantidades, pagándose á razón 
de 23, 24, 25 y $26, segán clase y cantidad; escritorio 
de Henry B . Hamel y O?» Mercaderes n. 2. Eu la 
misma se venden carriles viejos y toda clase de efec-
tos eléctricos. 2724 8-9 
Se compran nj nebí es en todas cantidades. 
7118 15-6Jn 
ge compran libros de todas clases 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma 
7033 
Obispo 86, libreií'.i. 
10-5 
Extraviado una perra de raza mallorquína, amarilla, 
lleva un collar negro, entiende por vara: el que 3o en-
tregue en Amistad 154, se le gratificará generosamen-
te. 7451 la-12 3d-].¿ 
SE E X T R A V I A D O U N A PERRA P E ü D l Q U E -ra, blanca, con manchas negras grandes, tiene un 
remolino entre el cuello y la cabeza y entiende por 
Retina, lleva un collar de cuero con placas doradas. 
E l que la entregue á Mercaderes n. 1, será gratificado. 
7316 la-10 3 d - l l 
isyfoiÉs. 
HOTEL SARATOGA, 
M O N T E 45, 
Regenta de é l , Da ROSARIO DE AL1ART. 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A LOS PARQUES. 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal 
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. Se alquila una caballeriza. 
7S36 5-11 
P L E B E S . 
Se alquilan los hermosos altos de la casa O'Reilly número 21, compuestos de sala, saleta y cuatro 
cuartes, f gua y demás servicio Del precio y condi-
ciones", en la misma informarán. 
7480 4-13 
Se alquilan magnificas habitaciones altas y bajas, frescas y muy ventiladas con vista al Prado, con 
asistencia o sin ella, propias para matrimonios ó ca-
balleros. Prado números 13 y 15. 
7473 4-13 
P r a d o n u m e r o 1 1 5 
So alquila uua habitación amueblada con ó sin ma-
nutención á un matrimenio sin niño ú hombre solo. 
7489 4-13 
Se «I nula en $38-25 oio una sala y tres hermosas habitaciones con agua y azotea, entrada indepen-
diente, en la casa calle de San Rafael 52, en la misma 
informarán. 7416 15-1S-
O'ReiUy número 3é 
En casa de familia se alquilan cuatro habitaciones 
altas y bajas con muebles ó ein ellos á personas de 
moralidad. 7-439 4-13 
Se alquila muy barata la hermosa casa San Miguel 258, de sala, saleta, piso de marmol, cuatro cuar-
tos bajos, salón altu al fondo, de azotea, muy fresca, 
agua. Impondrán Tejadillo n. 1 
7461 4-13 
S E A L Q U I L Á I S : 
los frescos y espaciosos altos Damas y Desamparados, 
compuestos de ^ala, 3 cuartos; cocina, sumidero y a-
zotea corrida con vista á la bahía y luz eléctrica al 
frente; en la bodega informarán. 7481 4-13 
Se alquÚa la hermosa casa Quinta Real do los Que-mados n. 82; se dará en proporción si el inquilino 
se compromete á hacer pequeñas reparaciones; infor-
marán Cuba 38, entresuelos. 7450 6-13 
Vedado.—Se alquila por aBos la casa n. 70 A, cille de ¡a Linea; tiene ocho habitaciones bsjas y tres 
altas; precio por mes: $100 oro. La llave en la tienda 
del lado: impondrán Acosta 74. 7455 4 13 
Se alquila en precio módico, la fresca y ventilada casa Estrella 175, de mampostería y azotea, con 
sala, caleta, 4 cuartos, cocina, 40 varas de fondo y 
traspatio que lo forma un cuadrado de 12 varas por 
cada lado; la llave esquina á Gervasio; informan en 
Campanario 63 7458 5-13 
Se alquilan muy baratos los bonitos bajos de la casa Peña Pobre 14, compuestos de sala, saleta, cuatro 
hermosas habitaciones, cuarto de baño y demás como-
didades; cn la misma informarán. 
7460 4-13 
^ e alquila en el Cerro, Atocha n. 8, esquina á Za-
© r s g o z a , espléndidas y ventiladas habitaciones altas 
con agua y todo el servicio, entrada libre & todas ho-
ras: en la misma darán razón á todas horas. 
7358 8-11 8-11 
Se alquila un bonito cuarto con balcón & la calle, en diez y ocho pesos billetes, á hombres solos: es casa 
deoonte y de poca familia: se da llavín. Aguila nú-
mero 76, entre San Miguel y San Rafael. 
7394 4-12 
Guanabacoa, Concepción número 4 se alquilan á hombros solos dos cuartos altos muy frescos é i n -
dependientes. Se toman y dan referencias. 
7432 4-12 
En familia se alquilan hermosas habitaciones con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas 
á la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blan-
co, á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por 
donüe pasan todas las comunicaciones; precir.s módi-
cos: en la misma se alquilan un zaguán para coche. 
7434 12-12 
O e alquila un bonito alto con dos posesiones corri-
i^das, con agua y letrina arriba, muy fresca, balcón 
á la calle frente al parque, muy céntrico y se da en 
proporción, mucha seguridad. Villegas 91, en la tien-
da de rou»s E l Bazar del Cristo. 
H o t e l C e n t r a l 
Virtudes esquina á Zulueta. En el piso alto de esta 
hermosa casa, sin igual por el sitio, el fresco y el aseo 
de suelos y retretes, so alquilan en precios ínfimos sa-
lones-bufetes, cuartos aislados y departamentos' de 
familia á personas do buenas referencias. E l inquilino 
obt iene con las ventajas propias de una gran casa las 
de tener luz de gas, servicio doméstico interior y por-
tería; es decir, economía notabley seguridad de cosas 
y personas. 7397 8-12 
Marianao. En precio muy módico se alquila per años ó temporada, la casa callo de Santo Domin-
go u. 24, con seis cuartos, pozo, zaguán, patio y tras-
patio; la llave está en la casa del frente: impondrán 
Dragones 104 7398 4-12 
C1 e alquila en proporción la casa Rayo 90, 
jocomedor, cinco cuartos, cocina y 
tiene agua de Vento y desagüe á la 
con sala, 
demás necesario, 
cloaca: la llave 
está en la bodega esquina á Maloja y tratan de su a-
juste en Baratillo 9, altes, cuarto n. 2. 
7403 4-12 
S E A L Q U I L A 
en dos onzas y media oro y fiador, la hermosa casa 
Damas n. 12, entre Luz y Acosta: tiene cuatro cuartos 
corridos y uno alto y agua: en frente n. 7 está la llave: 
informes Corrales n. 10: su dueña Lealtad n. 45, altos. 
7112 4-12 
Se alquila un magnífico salón de lunch en lo más céntrico de esta ciudad; es una ganga; su dueño no 
puede asistirlo por necesitar el tiempo para su giro. 
Darán razón, San Rafael, casa do Inclán, sastrería M i 
Sastre. 7428 3-12 
Revillagigedo n. 76.—Se alquila en $24 oro esta ca-sa de gran capacidad, tiene sala, comedor, 4 cuar-
tos de azotea, buen patio, agua y desagüe á la cloaca 
y en buen estado de limpieza, la llave al lado é infor-
marán San Rafael 71, entre Campanario y Lealtad. 
7422 4-12 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos altos de la calzada del Monte núme-
ro 129. 7413 4-12 
2 5 p e s o s oro, 
se alquila la casa esquina Cuba y San Isidro, propia 
para establecimiento ó particular. Informarán Zanja 
núm. 51. 7405 4-12 
Habituñones.—En uno de los puntos mejores y más céntricos, con vista al Parquo y Prado, se 
alquilan unos preciosos bajos bien amueblados, con 
asistencia, á matrimonias sin hijos: en la misma so al-
quila un grande y amueblado cuarto, con asistencia, á 
hombre solo ó matrimonio sin hijos. Prado núm. 89, 
7337 4-11 
S E A L Q U I L A 
En 34 pesos oro se alquila la casa Concordia núme-
ro 123, compuesta de sala, comedor corrido, cinco 
cuartos, cocina, patio y traspatio, buena cocina yagua: 
la llave en el número 121, donde informarán. 
7345 4-11 
S E A L Q U I L A 
á señora ó caballero solo, una habitación alta, grande 
y fresca. Aguila número 14. 
7333 4-11 
S E A L Q U I L A 
una fresca y ventilada habitación con vista á la calle, 
propia para señoras ó un matrimonio sin niños. Ber-
neza número 36, entresaelos. 
7;W8 4-11 
Ipn la magnífica casa-quiuta. Infanta 47, se alqui-Ulan dos cuartos amplios, frescos y con entrada i n -
dependiente á un matrimonio sin hijos ó á caballeros. 
Darán razón en la misma casa entrando á mano iz*-
quierda, junto á la plaza de toros. 
7378 4-11 
S e a l q u i l a 
la casa Amergura 57, cinco habitaciones, sala, come-
dor y agua de Vento: impondrán Teniente-Rey 61. 
7355 4-11 
Se alquila la casa Neptuno 188, con sala, Í aleta, 5 cuartos bajos y 3 hermosos altos, cocina con BUS 
fregaderos y 2 llaves de agua, cuarto de t año con du-
cha, dos despensas, inodoro y muy fresca. Está la l la-
ve en Neptuno 189 ó impondrán en Lealtad 68 
7370 4-11 
Habana 43.—Se alquilan unos hermoso» altos con 6 cuartos, sala, antesala, comedor, cocina, con su 
hermoso balcón, agua, inodoro, con azotea y un her-
moso zaguán, precio muy en proporción. 
7381 4-11 
M A R I A N A O . 
Muy barata por temporada 6 año, la casa calle de 
la Pluma 9, capaz para regular familia. En la misma 
impondrán. 7362 1-11 
V E D A D O . 
Próxima á los baños, calle 5?, n. 34, la fresca casa 
de mamposteiía, con jardín, portal, sala, cinco cuar-
tos, cocina y agua del acueducto; en la misma impon-
drán. Su dueño Amargura 76. 7361 4-11 
S E A L Q U I L A N 
unos altos hechos expresamente para escogida de ta-
bacos elaborados, estando preparados como para seis 
parejas; tembiéa se alquilan cuartos para almacén de 
rama; en Gervasio 137, entre Salud y Reina, donde 
informarán. 7357 16-11 
Ganga —Se alquila en 3 doblones oro, una casa con pala, comedor, aposento y 2 cuartos, agua, calle 
de Espada n. 34, entre San José y Zanja; en el 30 la 
llave; otros pormenores, Villegas 58. 
7354 4-11 
SE A L Q U I L A 
en L A CASA B L A N C A , Aguiar 92, entre Obispo y 
Obrapía, un entresuelo con 165 metros cuadrados de 
superfiol», más una espaciosa habitación con gas. la-
vamanos é inodoro, entrada Independiente, muy fres-
co y claro; propio para un comisionúrt» 6 depósito 
da mercancías. A l mes $34 oro. 
0 819 8-10. 
S e a r r i e n d a 
una finca de seis á doce caballerías con casa de v i -
vienda, aguada fértil, hermosos palmares, excelentes 
tierras de cultivo, sobre una bonita calzada por la que 
dista 4 leguas de la capital: en la misma se venda unu 
escogida vaquería. Informarán Acosta 5. 
7278 4-11 
Se alquila la rasa calle del Refugio número 2, en-tro Prado y Monro, en el n. 4 está la llave y en la 
calzada del Monte n. 5 darán razón. 
7270 4-10 
Se alquilan dos bonitos departamentos: uno en la moderna casa, Crespo 43 A, cerca de los baños, 
muy fresco y balcún corrido á la calle; el otro San 
Isioro 68, esquina á Compostela, propios para corta 
familia y se dan baratea. 4-10 
S e a l q u i l a 
un cuarto alto en la calzada del Monte ndm. 5, tiene 
agua. 7271 4-10 
fe alquila una casa para cualesquiera olsse do esta-
'blecimiento pequeño por su buen punto, Compos-
tela 52, á la otra puerta de Borbolla: tiene una buena 
sala con dos puertas grandes á la calle, un bonito ar-
matoste, cielos rasos, suelos de moeáico, muy fresca y 
demás comodidades, al doblar Obrapía 57, altos esti 
la llave y dueño. 7331 4-10 
E n los altos del café E l Prado 
se alquila una habitación con vista al campo de Mar-
te: con muebles ó sin ellos. Amistad y Dragones. 
7309 4-10 
S e a l q u i l a 
la espaciosa y bonita casi recién edificada en la cal-
zada Ancha del Norte 294: tiene todas las comodida-
doi modernas. C 821 4-10 
S E A L Q U I L A 
el hermoso y ventilado tegundo piso de la casa Galia-
no número 99, esquina á San José, con todas las co-
modidades necesarias. Informes en la misma. 
7291 4-10 
Una casa en San Lázaro, Vapor n, 25, con sala, co-medor, dos cuartos y agua, $30; cuatro accesorias 
Manrique n. 7, con dos posesiones y agua, $30; Esco-
bar TI . 175, con sala, dos cuartos y agua, $25; Peüal -
ver n. 78. con dos cuartos y azotea, $21; Gloria n. 99, 
con cuatro posesiones, agua v azotea. $25: todo en 
billetes. Las llaves lo indican los carteles. Salud n ú -
mero 65. 7313 4-10 
S E A L Q U I L A N 
frescas habitaciones altas con vista á la calle, muy 
baratas. Compostela n. 109, esquina á Muralla, L A 
P A L M A . C 823 4-10 
So alquila en muy módico precio, la casa calle de las Damas n. 19, esquina á Jesú^ María, con todas 
las comodidades para una extensa familia; tiene her-
mosas habiiaciones y agua de Vento; impondrán de 
au ajuste en la calle de Jesús Mari a n. 59, entre H a -
bana y Dama^ 7274 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa calle do Apodaca n. 6, de alto y bajo, 
gua; informarán, Someruelos n. 58. 
7280 4-10 
E n c a s a d a f a m i l i a . 
Se alquilan dos habitaciones espaciosas, juntas 6 
separadas. Teniente Rey n. 11, altos. 
7326 7-10 
Se alquilan los espaciosos y ventilados altos Empe-drado 46, esquina á Compostela, propios para fa-
milias ó escritorios; cuatro cuartos, sala, comedor y 
cocina, agua de Vento, con balcón corrido para las 
dos calles, azotea y mirador; informan en la misma, 
Ados cuadras del Parque Central, so alquilan de-partamentos y habitaciones, te prefieren caballí-
ros tranquilos 6 matrimonios; se da asistencia y m u ^ 
bles si lo desean. Industria 115. 7284 4-10 
E N E L V E D A D O 
se alquila la casa calle Naeve número 81, A . Impon-
drán, Mercaderes n. 14. 7286 8-10 
La casa Compostela núm. 191, se alquila. Consta de zaguán, tala, comedor, cuatro cuartos bajos, 
dos altos y demás servicios. La llave al lado é infor-
mes Campanario núm. 144. 7307 4-10 
DE ÁlMALES. 
C A N A R I O S . 
Una bonita colección de pichones cantadores y dos 
preciosas parejas de perritos Pock se deseen vender. 
O'Reilly 66, pajarería. 7410 4-12 
S E V E N D E 
una hermosa mala de siete cuartas y tres años de 
edad, bien con su carreteo 6 sin él. Ea Municipio nú-
mero 7 informarán, Jesús del Monte. 
7146 10-7 
SE V E N D E N TRES C A B A L L O S JOVENES uno maestro do tiro y dos de Billa; informará el jar-
dinero del parque de San Juan de Dios de 5 y media 
á 6 y media y de 9 á 10 de la mañana. 
7029 8-5 
S E V E N D E 
un magnífico caballo americano; puede verse en 
Merced 42. 7070 10-5 
Se alquila una magnífica habitación, con luz, mue-bias y asistencia, ó sin ésta: piso principal, balcón 
á la calle, muy fresca. Amargura 96 esquina á Vi l l e -
gas, frente al Cristo. 7320 4-10 
E n M a z i a n a o 
por la temporada y on punto céntrico, se alquila á fa-
milia decente el interior de la hermosa casa calzada 
Real n. 113, con agua, cochera, comedor, cocina y 6 
cuartes. Informarán del precio en la misma-
7239 15 9J 
V E D A D O . 
Calle E (los Baños) n. 4 se alquila por año ó tem-
porada una hermosa casa de altos y bsuos, con caño 
inodoro, caballeriza, etc. Impondrán en la misma. 
7185 6 9 
V E D A D O . 
Situada en el mejor punto de este pintoresco pobia-
do, se alquila por la temporada una preciosa casa de 
alte y bajo, con muebles y rodeada de jardines. Refe-
rencias todos los días en la calle 7 esquina á 2. 
7257 8-9 
Se alquila el segundo piso de la hermosa y pintores-ca casa Príncipe Alfonso n. 83; es muy fresca y 
ventilada y tiene muy buen golqe de vista, pues de él 
se domina toda la ciudad: este acabada da pintar y se 
puede ver á todas horas del día: informará su dueño 
en los bajos. 7232 8-9 
O F I C I O S 5 2 
Se alquila en proporción esta casa, frente al calle-
jón de Churruca, con un salón alto y el patio cubier-
to, acabada de fabricar para establecimiento mercan-
t i l ; impondrán Aguacate 120: la llave está en la casa 
inmediata. Oficios 60. 7208 10-9 
E N M A R I A N A O 
Se alquila la fresca quinta •'Pluma" núm. 3 con 
cuantas clases de comodidades para una numerosa fa-
milia. La llave en la misma, é informarán O'Reilly 
núm 53. 7205 8-9 
DE CMRÜAJES. 
POR AUSENTARSE SUS D U E Ñ O S P A R A L A península se vende barata una duquesa en muy 
buen estado con dos limoneras. Cuartel de Dragones. 
7441 4-13 
E V E N D E U N BONITO T I L B U R I A M E R I -
jk^cano con asiento trasero, con su caballo criollo de 
más de siete cuartas y limonera francesa; junto 6 se 
parado. Colón 30, de 12 á 3 y de 6 en adelante infor 
marán. 7464 4-13 
S E V E N D E N 
des buenos faetones. Jesús del Monte núm. 194. 
7465 4-13 
AVISO I M P O R T A N T E . — SE V E N D E U N A preciosa jardinera 6 sea OH tren completo con su 
caballo criollo, que pasa de siete cuartas; esto se da 
muy barato; aprovechar ganga. Habana 108. 
7388 4-12 
S e v e n d e 
un elegante faetón francés, de cuatro asientos y con 
muy poco uso. Obrapía 64. 7352 4-11 
Se venden 6 cambian. 
Un Magnífico cabriolet francés. 
Un faetón de medio uso, cuatro asientos. 
Una jardinera propia para manejar. 
Varios coupés de distintos tamaños. 
Una duquesa casi nueva. 
Un quitrín con arreos de pareja. 
7369 S A L U D 17. 5-11 
CASA D E PEE.STr;0S 
Neptuno 1 2 5 , cas i e s a u i n ^ j ^ t a d . 
Reoomeadamos al público haga ^..-...ita ¿ests 
casa, en la que podrá adquirir, á precios*^ ¡^j,. 
mente módicos, escaparates de diferentes r. B y tgr 
maSos; camas de hierro y de bronce; estante ^ ^_ 
broa, peinadores, jarreros, aparadores, niessjg n0_ 
che y de correderas^ palanganeros; sillas y sillLe8 ¿e 
Viena, de Reina Ana y de meple. Un flamante 
de sala escultado, estilo Luis X V ; otro id. liso, ^ 
nuevo: una lámpara de cristal de 3 luces, liras de 
tal, relojes de pared y otras muchas cosas á precios di 
ganga. 
Nota.—Sobre muebles, ropas y prendería de todas 
clases, facilita dinero esta casa, cobrando un interés 
bien pequeño. 7472 5-13 
P L E T E L . 
Se vende un magnífico piano Pleyel, oblicuo, de 
excelentes voces y de muy poco uso; Aguiar 70, casi 
esquina á Empedrado. 7467 4-13 
EL QUE DESEE MUEBLES BARATOS A pre-cios de taller; no dejen de hacernos una visita se-
guros que encontrarán un surtido de todo lo necesario 
Galiano 64, casi esquina á Neptuno, al lado de la bo-
tica del Ldo. Sr. Tmjillo 7430 8-12 
SE V E N D E UN MAGNIFICO PIAN1NO DEL fabricante Erard en siete onzas, y otro Pranchánt 
de París en cuatro onzas, forrado de nuevo y maiflles 
nuevos. Concordia número 89, altos. 
7402 4-12 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A E N B U E N E S T A -do y tres caballos nuevos, Hospital número 5 i m -
pondrán de 10 á 4 de la tarde. 
7325 4-10 
Se alquila un hermoso almacén capaz como para dos mil tercios de tabaco en casa de alto con 
gran patio para registrar y forrar, indpendiente si así 
se quiere. Gervasio 144 y en el 146 está la llave ó i n -
formarán. Se da barato. 7169 8 7 
En la calzada de Buenos Aires número 33 se alquila la hermosa casa propia para ia temporada, eu pre-
cio es sumamente módico: informarán Muralla 69. 
7139 10 7 
SE ALQUILA 
la casa Monserrate número 133. Informan Mercade-
res 41, 7141 8-7 
UN T R E N COMPLETO COMPUESTO D E ÜN milord chiquito en perfecto estado de la fábrica 
de Courtiller, con caballo moro concha de más de 7 
cuartas, criollo, sano y muy joven, con arreos, juntos 
ó separados: impondrán Aguiar 70. 
7312 4-10 
S E V E N D E 
una duquesa jardinera, m^v ligera y en muy buen es-
tado. Teniente Bey, núm. 62. 7324 4-10 
S E A L Q U I L A 
la casa Lagunas 2 A, en dos y media onzas oro, con 
sala, comedor y 5 habitaciones, con agua; informan en 
Escobar 77. 7154 6-7 
S E A L Q U I L A 
un salón con dos cuartos, todo corrido, Habana 98, en 
la misma informarán. 7107 8 6 
S E A L Q U I L A 
la magnífica casa Habana 121; informarán y está la 
llave en Agniar n. 99. 7068 8-5 
S E A L Q U I L A 
en el piso principal de la casa Riela 20, una gran sala 
con balcón á la calle y varias habitaciones, todo con 
Eavimento de mármol y propio para escritorios ú ombres solos. 7095 8-6 
Re arrienda el conociío potrero Guajaibón, entre el ^ Msriel y Guanajay, con 36 caballerías de tierra y 
cercado y grandes palmares, dos buenas represas, po-
zos y un rio que lo atraviesa; es iamejorable para la 
cria de cerdos y se da excelente tabaco. En O'Reilly 
53 darán razón. 7690 8-6 
S E A L Q U I L A N 
unos magníficos entresuelos con vista á la calle; im-
formarán; Aguiar n. 99. 7069 S 5 
S E A L Q U I L A 
una casa-quinta en Arroyo-Naranjo; en el paradero 
darán razón ó en la calle de Cuba n. 120. 
6934 15-3Jn 
2 2 M E R C A D E R E S 2 2 
En esta casa se alquilan espaciosas habitaciones pa-
ra escritorio; el portero de la misma dará informes. 
6923 15-3Jn 
G r A N G r A 
En Santiago de Us Vegas, calle de la Habana n. 45 
se alquila la pintoresca y cómoda casa-quinta, única 
en este poblado: reúne todas las comodidades aunque 
la familia sea numerosa; stn ver no ee puede juzgar: 
vista hace fe: también se arrienda una finca aperada 
de lodo y tejar en marcha, buena aguada, dos pozos, 
homo de cal, extensa arboleda, buenas fábricas, tres 
y media caballerías de terreno inmejorable de tabaco 
de 1? clase, ocho cuartones de piedra cercado de po-
cos días y demás comodidades para cualquier persona 
pudiente y de gutto: darán razón y se puedo ver á te-
das horas su dueño en el mismo, Compostela 20 y en 
la Habana Lonja de Víveres al Comercio por Anto-
nio Fernández 6901 l5-3Jn 
C U A R T O S , 
Se alquilan para hombres solos ó bufetes 
drado 15, 6936 
Empe-
l ñ - ? J n 
V e d a d © . 
Se a'qullan ó se venden dos bonitas casas con co-
modidades para una regular familia, con agua, un 
bonito portal y jardín, en la calle 13 entre 2 y 4; de 
más pormenores informarán en la calzada de Belas-
coaíun. 37. 6713 15-29M 
MafleicasjestaWficíiiiiBflíos 
SE V E N D E N : E N P E R S E V E R A N C I A DOS casas muy bonitas una ^n $3500 oro y la otra ea 
$3200 oro; la primera con cuatro cuartos y la otra con 
dos; en Lealtad $3500 oro; en Marqués Gonzá'ez dos 
casas, una $1250 y otra $950 oro; en Reviilagigedo 
dos, una con 6 cuartos y otra con 5 cuartos; una $35CG 
oro y la segunda $3200 oro. Centro de Negocios Ga-
liano número 129. 7<84 4-13 
^ E M A Z O N . — E N $8,500 SE V E N D E N L A S 
^asas Manrique 32 y 31. de alto y bajo, mampos-
teiía y azotea y en $1,250 la casa-quinta Piñera 
n. 15, Tulipán, capaz para una gran fábrica industrial. 
Sin corredores, su dueño Monte 83, de 8 á 12. 
7442 4-13 
I N I N T E R V E N C I O N D E TERCERA P E R -
sona se vendo la casa de alto y bajo, calle de Com-
postela n. 47, entre O'Reilly y Obispo, libre'Je gra-
vámenes con entrada independiente y bien fabricada 
6,500 pesos oro: informarán en los altos. 
7449 4 13 
SE V E N D E L A M U Y B E L L A Q U I N T A L L A -mada de L U N A en el pueblo de Arroyo Naranjo, 
calzada Real n, 70, casi frente ai paradero con siete 
solares redimidos, libre de gravanatüi, con todas co-
modidadís para extensa familia: la llave al lado en el 
establecimiento, é impondrán Damas 11, Habana. 
7454 4-13 
E n $ 3 , 0 0 b i l l e t e s 
s« venda un puesto de tabacos y cigarros acreditado. 
Compostela 1.47, impondrán. 7138 5-13 
SE V E N D E N V A R I A S CASAS SIN CORRE-dor una de tres pisos en Amistad $?0)000; 1 casa 
quinta en Arroyo Naranjo l o ^ O billetes; una ea la 
calle de San Isidro; sala, comedor, cuatro cuartos, 
cocina, patio, agua, eto , 4.500; una en la de Gloria 
de tíos ventanas, buen punto, sala, comedor, cuatro 
cuartea, agua, etc., $3,000: informa M , Valiña, Aguiar 
n. 75, 7486 4-12 
VE D A D O . — E N L A P A R T E MAS SANA Y pintoresca de) este barrio, se vende una gran casa 
quinta, recien construida en 1,618 metros de terreno 
propio, sin gravamen de ninguna clase, agua redimida 
en toda la casa, jardines, huertos, caballerizas, baños, 
etc., ete Dan razón de 9 á 12 de la mañana y de 4 á 7 
de la tarde, en la calle Quinta n. 21, 
7414 15-12 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O , SE V E N D E una buena finca do campo de caballerías da ex-
ctleute terreno, todo igual, para cuanto quieran dedi-
carlo; dividida on 11 cuartones, cinco con siembras de 
varias clases, con una superior casa da manipostería 
y buenos colgadizos, á tres leguas escasas d« la Haba-
na por calzada; tiene un» escogida vaquería que pro-
duce de 9 á $10 diarios de leche, susceptible cte au-
mento, la que se arrea constante mente á la Habana, 
teniendo marchantería para mucha más; tiene buenas 
yuntas de bueyes, caballo, ecchinos, magnífica cria 
de gallinas, y aperos de labranza y herramientas de 
todas clases; está en condiciones de sacarle un buen 
interés al capit?! que se emplee. Informarán Obispo 
65. escritorio, Ventura Ferrer, 7417 4-12 
GANGA.—SE V E N D E L A CASA A N T O N RE oio n. 81, de mampostería, nueva, compuesta de 
sala, comedor y 4 cuartos, cocina y aposento, libre de 
todo gravamen; gana $40 billetes; su precio $1,200 
Informarán Arsenal 34, bodega. Segundo Martínez, 
7409 10-12 
A dos leguas de Guanajay 
y á un kilómetro de la calzada que VA á Vuelta Abajo 
se vende en $7000 ore el demolido cafetal Esperanza, 
do 2 cuballerí ns de tierra cercadas, excelente? para 
tabaco y demás cultivos, con su casa de vivienda de 
mampostería y teja, molino de café con su casa, pozo, 
cuatro casas de tahace, sua tendales, muchos fruta-
les, eu poco de café, platanales, etc. Impondrá su 
dueño O'Reilly n . 13. de 12 á 4 y en Guanajay en el 
mismo 7S76 4-11 
UN KIOSCO E N M U Y B U E N A S C O N D I C I O nes situado en la plazoleta de San Francisco séa-
se alquilado ó en venta: darán razón Cuna 2 á todas 
horas. 7297 4-10 
B a r r i o de C o l ó n . 
Se vende una casa en buen punto, acabada de fa-
bricar, con sala, saleta, 6 cuartos, agua, de azotea, 
losa por tabla en $8500 oro. O'Reilly 13, de 11 á 4. 
7323 4-10 
T A B A Q U E R I A . 
antigua y la más acreditada; se vende por motivos 
que verá el comprador; hace muy buena venta y los 
gastos muy económicos. Inf i rmarán en O-Reilly 13. 
7282 4-10 
T R E N D E L A V A D O 
Se vende uuo en buen punto y con buena marchan-
tería; para su sjuste. Acosta n. 85, esquina á Picota. 
7310 4-10 
SE V E N D K N TRES CASAS, DOS D E M A M -postería: Jesúa María n. 117, Habana; Corralfalso 
n, 127 y Corrales n. 53, Guanabacoa: impondrán en 
Guanabacoa, Cadenas n. 41. V272 5-10 
E n 1 , 8 0 0 $ oro 
se vende una casa á dos cuadras de la calzada del 
Monte, con sala, comedor, 4 cuartes, 7 por 40, libre 
de gravamen, O'Reilly 13, de 11 & 4. 
7322 4-10 
E n s i V e d a d o 
se venden dos casas de cantería las mejores que se en-
cuentran en el Vedado y mejor situada; una en 17000 
pesos oro, otra $19000 oro, dos solares en el mejor 
punto del Vedado: darán razón de 10 á 1 en Gervasio 
número 33. 7188 8 9 
S E V E N D E 
en Hoyo Colorado una buena y acreditada barbería, 
situada en uno de lo» mejores pontos. Seal 58. 
T í » S-9 
SALUD NUM. 10. 
Se venden 6 se cambian por otros carrutyes: 
Una duquesa nueva sin estrenar, de las más benitas 
que hay en la Habana. 
Un milor pequeño casi nuevo. 
Un coupó egoísta en buen estado. 
Un dockar de muy buen movimiento. 
7292 5-10 
SK V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-ches un elegante vis-a-vis de dos fuelles, un milord 
muy cómodo para familia, un faetón Príncipe Alber-
to y un tílburi americano. Aguila 84. 
7179 10-7 
S e v e n d e n 
carretones de tumba americanos, acabados de llegar y 
muy baratos con sus correspondientes arreos. Ferre-
tería de B . Alvarez y Cp,, Mercaderes esquina á 
Obrapía. 6911 15-3 Jn 
DE MUEBLES. 
D O R AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -
17 de junto ó por piezas, un escaparate de dos lunas, 
un lavabo de depósito, una mesa de noche y un peina-
dor, todo de nogal; un canastillero muy elegante de 
palisandro; un juego de sala de Viena; un juego de 
comedor de negal, todo nuevo, y se da casi regalado, 
Merced n. 103. 7469 4-13 
Pianino Boisselot Fils de Marsella. 
Se vende uno de este afamado fabricante, muy ba-
rato: puedo verse en la calle de la Concordia núme-
ro 141, entre Gervasio y Belascoaín. 
7479 4-13 
DOS PIANOS A C U A L MEJORES. UNO D E Boisselot fils; n i tiene comején n i composición, 
muy baratos, y tres escaparates de caoba de última 
con doble cajülo; muy bonitos, á una y media onzas 
uno; un cochecito de niño en $6 btes., una camita 
para colegio en $12 btes. En Luz n. 66. 
7486 4-13 
E L C A M B I O 
San Miguel 62 
CASI ESQUINA A GALIANO, 
C O N S E C U E N C I A S D E L T R A T A D O 
H I S P A N O - A M E S I C A N O . 
Serán las de abaratarlo todo. Pero nosotros nos a-
delantamos á este modus vivendi. No creemos que el 
comercio consista en otra cosa, que en poner la mer-
cancía de la mejor calidad al alcance del comprador y 
con la menor cantidad posible de gasto, por eso pode-
mos anunciar escaparates de nogal y cedro con lunas 
á 7 onzas; de palisandro con lunas y corona á 4* on-
zas y de caoba doble perla á fiñ; lisos á 55, y otros á 
20, 25 y 30; espejos Luis X I V , también hay surtido; 
canastilleros de caoba y de nogal á 35, 50 y 65, el de 
nogal que es precioso con corona, remate y espejos al 
fondo; lo damos en 2^ onzas oro, relojes de pared des-
de tres pesos en adelante, hay gran surtido; juegos de 
comedor de meple muy baratos; jarreros de caoba á 
15 pesos y mesas corredera á 25 pesos; sillas amarillas 
casi nuevas á 22 pesos docena y negras á 15 pesos; 
silloues de igual clase á 11 y 7-| pesos el par: también 
teneínos sillones de Viena á 10 pesos y sofás á 14 pesos 
tenemos mucho de una y otra cosa; alfombras de es-
trado v medio estrado á 15 pesos btes. 
En juegos do sala los tenemos de Viena y Reina 
Ana á 4 onzas oro y Luis X V completos á 115 y 120 
pesos y un medio juego compuesto de 4 sillones, seis 
sillas y sofá por 35 pesos btes. En camas gran surtido: 
y á 20 pesos btes con bastidor, otras á 30, 40 y 50, con 
paisajes divinos. 
Seguimos regalando una máquina á todo el que em-
plee en nuestra casa 200 pesos en mercancías. 
Los muchos pocos, es la clave da nuestro sistema 
conveniente para nosotros y útil para el público. Por 
los precios que acabamos de relatar, él juzgará de la 
utilidad real de una visita á 
SAN MIGUEL 63, 
CASI ESQUINA A GALIANO. 
7476 4-13 
P o r a u s e n t a r s e u n a familia. 
Se vende un juego de Viena, clase fina, compuesto 
de 18 sillas, 4 sillones, tocador, etc. 
También se vende un magnífico cuadro, tamaño 
mayor, al oleo, de Alonso del Barco, representando 
un paisaje de una salida de feria, ejecutado admira-
blemente. Es propio para una sociedad de recreo i 
para una buena casa; se da en proporción. Infanta 47. 
7379 4-11 
VISO. SE V E N D E E L RETRATO AÜTEN-
tico al óleo del gran caballo de Napoleón I , por el 
gran pintor Caries Fernet y otros cuadros de gran va-
lor, Neptuno 39 y 41 esquina á Amistad. La antigua 
América, casa de préstamos de András Barallobre, 
S. en C. 7273 8-10 
SE V E N D E N DOS ESCAPARATES DE PA-lisandro con luna de cuerpo entero, un pianino, 
varios escaparates, camas, mesa corredera, juego de 
sala y otros muebles En La Viña, Reina 21. 
7300 4r-10 
-¡TTN JUEGO D E SALA 85 PESOS; IDEM DB 
U comedor meple $120; un escaparate $40; idem 
chico $15; una cama camera de bronce $35; na la-
vabo $25; una carpeta $10; sillas Viena $15; idem 2 
sillones Viena $15; una caja de música con 140 piezas 
$25; mesa de alas $4, Acosta 86. 
7289 4-10 
UN A P A J A R E R A C I E N PESOS; ÜN JUEGO de sala imitación á palisandro 90; uno caoba 110; 
uuo 120; un escaparate chico caoba 50; uno idem 65; 
varios más á 70; un canastillero 35; un lavabo 28; si-
llas de Viena, sillones y juegos completos; precies en 
billetes. Compostela 124, entre Jesús María y Merced. 
7299 4-10 
S-E V E N D E 
un juego de sala, negro, de medio uso en 50 pesos y 
otros muebles. Manrique número 199. 
7191 6 9 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . Curt ís 
AMISTAD 90, ESQUINA. A SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
dol último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados & los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases, 
6253 26-20 M 
FA B R I C A D E B I L L A R E S D E JOSE FORTE-za,—Bernaza número 53.—Se venden y compran 
usados, y voy á vestirlos al campo en módico precio: 
tengo toda clase de útiles para los mismos; especiali-
dad en bolas de billar. Más barato que nadie. 
6423 26-23 Mv 
lAOUMBÍA. 
TALLER SE MAQUINARIA. 
O B I S P O N . 7 . 
Se vende una máquina de Baxter de cuatro caba-
llos y otra paila de 10 y máquina de 6 del mismo fa-
bricante, una paila vertical de 8 caballos, una bomba 
de doble acción de tres pulgadas de chorro, una má-
quina de vapor de dos caballos con su paila. 
7267 S-9 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Bres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E MEJORADO. 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificaolén 
y garantizamos que no calienta n i corta las chumace-
ras trabajando les ejes á cualquier velocidad. 
Ea venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n? 21, apartado 846, Haba-
na. G n. 769 1 Jn 
A V I S O . 
A los señores consumidores de gas del Vedado y 
Carmelo que deseen tener buena luz, pueden dirigirse 
al taller de maquinaria de D : Jaime Borrell, Obrapía 
32 y Amargura 36, donde encontrarán los tan afamar 
dos aparatos bomba hidráulica para dar presión al 
gas, autorizado por la Empresa. 
En las mismas encontrarán los aparatos para gas de 
gasolina perfeccionados hasta el día, propios para in-
genios y establecimientos del interior, así como tam-
bién los afamados motores á gas del fabricante Escu-
der, de Barcelona. 
Obrapía 32 j Amargura 36. 
6072 alt 26-17My 
mmm. 
A l o s c a z a d o r e s , 
Se vende una excelente escopeta inglesa, fuego 
central, de retroceso, en el precio de $42-40 oro, ca-
libre 16. O'Reilly 13, de 11 á 4. 7482 4-13 
M i c i s s e i tMüm. 




D E S C H I E N S 
A M A L É ! 
BEGOHSTITU Y E I I T E 
%Ji T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-
*3' 
M ^ S v A L A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C G t n p t i e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensablss para fa formación 
y para el desarrollo 
de ¡a oarne musca lá r y de los 




puestos los temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—Farmacia J.YIMÍ 14.ros dsBoiirban.LSOH. 
Mpósitos en l a H a b a n a : J O S É S&.B.rvÉ.; — L O B É y C" y en todas las Farniaciis y Droguerías. 
P A R I S Perfumista de S .H . i a Reina de Ingiaterra y dala Corte de Rusia P A R I S 
B I 6 A N T i a m a s a p r e c i a d a p a r a e l 
A G U A do T O I L E T T E al Héliotrope blanc. — A G U A de C O L O N I A á la Peau d'Espagne. 
L O C I O N V E G E T A L al Héliotrope blanc para la belleza de los Cabellos. 
« J A B O N E S i Peau d'Espagne, Violctte San Remo, Oplaélia, Fougére Royale, Lait de Thridace. 
P O L V O S O P H E L B A f Talismán de belleza. 
P E R F U M E S N U E V O S para el P A Ñ U E L O ; 
Peau d'Espagne '̂Imperial Rusŝ Violette San Remo, Violette Russe, Ophdlia, Héliotrope blanc,Fougére Royale 
Hoa-Rosa, Mcskari, Corydalis, Cylhérée, Gloxinia. * 
P E R F E R I A E S P E C 8 A I . A L 
£ j a C a s a X* J L J E G M A N D * , d e P a r í s 
cree deber avisar a su clietüela de tener cuidado eon las numerosas falsifi-
caciones de sus deliciosos Polvos di Arroz , vendidos bajo el nombre de 
Oriza-Powder d e i a Caroline 
y O r i z a - V e l o u t é 
Las Cajas, los Rótulos, y hasta la Marca de Fábrica, están muy bien Imi-
tados, pero las calidades son inferiores. Es pues, á los C o n s u m i d o r e s 
que se dirige la Casa JJS^GSÍANJD, suplicándolos se sirvan examinar 
con cuidado los Polvos que se venden bajo el nombre de O r i l ^ j f a v t ó r m 
y V e l o u t é f y aconsejándoles de no comprar la 
sino en las casas de toda confianza. 
NOTA. — Con motivo de su agrandec ímíento , la Casa L L E G R A N ^ i ^ a t o m i a m 
